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1.INTRODUÇÃO

A Escola Municipal de Educação Infantil “EMEI Profª Neuza Carleto”, apresenta neste

documento, o Projeto Político Pedagógico a ser desenvolvido no ano de 2023, que foi baseado

na política educacional vigente, adotada pelo Município de Santa Bárbara d’Oeste e nas

necessidades e expectativas dos nossos alunos e de toda a comunidade. O presente Projeto

Político Pedagógico (PPP), visa refletir a proposta educacional da instituição de ensino de

acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB).

A equipe escolar, as famílias e a comunidade envolvida no dia a dia da escola foram

imprescindíveis na elaboração deste Projeto e demonstrou interesse e engajamento em buscar

um desenvolvimento contínuo e efetivo na vida dos nossos alunos.

Destacou-se logo no início dos trabalhos, que a principal função da escola é cuidar e

educar para um futuro saudável, oferecendo apoio, proteção, cuidado físico e emocional, para

estimular uma interação social saudável e o sucesso educacional.

Temos total consciência da importância das experiências na primeira infância, sabemos

que a educação é um direito da criança, que deve ser muito bem resguardado.

A EMEI Profª Neuza Carleto, tem como meta, não só oferecer uma educação

institucional às crianças, mas também, cuidar, acolher e proporcionar um ambiente social

saudável, atendendo assim às necessidades básicas de afeto, alimentação, interação social,

diversão entre outras.

Propondo ações que permitam as oportunidades de lidar com situações diversas que

contribuam ao seu desenvolvimento cognitivo, social e afetivo de forma sistematizada e

estruturante, respeitando as informações do meio e criando condições de construir

conhecimentos e elaborar ideias transformadoras sobre o mundo, tornando essas crianças

desde pequenas autônomas em situações de sua vivência.

Escolhemos uma base pedagógica que nos permite conduzir o educando, com o devido

suporte educativo e afetivo, levando em consideração suas particularidades, para seu

desenvolvimento integral.
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As propostas educacionais deverão ser realizadas conforme planejamento semanal,

mensal e anual, através de projetos educacionais, com as tendências pedagógicas, o sistema

de estimulação do crescimento e desenvolvimento da criança, orientadas conforme as diretrizes

da Secretaria Municipal de Educação.

Este documento, expressa o desejo de toda a comunidade escolar e foi elaborado com

propostas flexíveis. Deverá ser consultado regularmente, não como um manual, mas como meio

de orientação, que nos permita uma permanente avaliação e reformulação, conforme

necessário, de acordo com as mudanças do sistema de ensino atual, e com a evolução dos

nossos educandos. Para que possamos seguir um caminho que seja enriquecido aos poucos

com a dinâmica da prática e da vivência, tanto nos conteúdos abordados, quanto na

metodologia de ensino utilizada e nos aspectos estruturais.
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2. MISSÃO DA ESCOLA

Contribuir de forma efetiva para o desenvolvimento integral de nossos educandos,

incentivando a criatividade, autonomia, respeito e solidariedade, em um ambiente agradável e

acolhedor, tendo a comunidade escolar como parceiros para uma educação de qualidade.
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3. SLOGAN

Educação com amor e qualidade
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4. DIMENSÃO ADMINISTRATIVA

4.1 Caracterização:

Identificação da Unidade Escolar

Nome: EMEI Profª Neuza Carletto

Endereço: Rua do Couro, nº 695 – Jd Pérola – SBO.

Telefone: 19 3455-08-88

E-mail: emei.neuza@santabarbara.sp.gov.br

Inauguração: 16 de fevereiro de 2019

Data do início do ano do ano letivo: 19 de janeiro de 2023

Diretor: Gisele Ribeiro de Sá Altariugio

Ato de Criação: Decreto Municipal Nº 6884 de 21 de novembro de 2018

Início de Funcionamento da Unidade Escolar: 07 de fevereiro de 2019

Código CIE: 5947

Código INEP: 35005947

Séries: do berçário ao maternal III

Total de funcionários: 69

Total de alunos:140

Horário de Atendimento: 6h30 às 18h30

A criação da referida escola foi realizada através do Decreto Municipal Nº 6884 de 21 de

novembro de 2018, como Escola Municipal de Educação Infantil do Bairro Jardim Pérola.

Passou a funcionar no dia 07 de fevereiro de 2019, sendo inaugurado oficialmente em 16

de fevereiro de 2019 pelo Prefeito Denis Eduardo Andia.

Teve seu registro Patronímico realizado através da Lei Municipal Nº 92/2018 de 21 de

novembro de 2018 denominando-se “EMEI Profª Neuza Carleto”.

A Prefeitura Municipal de Santa Bárbara d’ Oeste, CNPJ 11.166.993/001-92, é a

Unidade Mantenedora desta unidade escolar, que tem como código CIE o numero: 005947, e

conta com a parceria da Associação de Pais e Mestres, regulamentada pelo CNPJ

34.051.966/0001-70
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A EMEI Profª Neuza Carletto, conforme citado anteriormente, se encontra localizada na

Rua do Couro, número 695, Jardim Pérola, CEP: 13454-180, zona leste do Município de Santa

Bárbara d’Oeste, no estado de São Paulo e funciona em período integral, de segunda-feira à

sexta-feira das 6h30 às 18h30.

4.2 Equipe Escolar:

1. Equipe Gestora

● Diretora da Escola: Gisele Ribeiro de Sá Altariugio

● Coordenador Pedagógico: Rosicleide Gonçalves da Silva

● Agente de Administração Escolar: Marcos Roberto Pansiera de Lima

2. Profissionais que atuam na Unidade Escolar e suas respectivas qualificações:

Agentes de Serviço Escolar

● Cristiane Maria Martins Blane – Ensino Superior: Pedagogia

● Hanielle Cristina B. de Araújo - Ensino Superior: Pedagogia

● Kelly Cristina Romano – Ensino Médio

● Rosa Alice Gonçalves - Ensino Médio

● Vanessa Alves de Oliveira – Ensino Médio

Cozinheiras

● Edna Messias dos Santos - Ensino Médio

● Eliane Ferreira da Silva - Ensino Médio

● Lucimar Aparecida da Silva - Ensino Médio

● Terezinha de Jesus C. Paulo - Ensino Fundamental Incompleto

● Vilma Ramos Rodrigues - Ensino Médio Incompleto

Auxiliares de Desenvolvimento Infantil

● Alan Carlos Araújo - Ensino Superior: Educação Física

● Aline Pereira de Souza Bertani - Ensino Superior: Pedagogia / Pós Graduação:

Educação Especial - Altas Habilidades e Educação Especial Múltiplas Deficiências

● Ana Claudia Pereira de Camargo - Ensino Superior: Pedagogia

● Andrea Samira M. C. da Costa - Ensino Médio

● Andréia Pereira Furlan - Ensino Superior: Pedagogia
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● Beatriz Alves dos Santos - Ensino Superior: Farmácia

● Camilla Leandro Penteado Silva - Ensino Superior: Letras e Pedagogia

● Claudinéia dos Santos - Ensino Superior: Gestão Ambiental

● Cleide Moraes Gomes - Ensino Técnico - Secretariado

● Dayane Cristina Brocatto Alves - Ensino Superior: Pedagogia / Pós Graduação:

Neuropsicopedagogia

● Elisângela Lourenço de Lima - Ensino Médio

● Erlany Benfica Siqueira - Ensino Médio

● Estela de Oliveira Lopes - Ensino Médio

● Fabiana Nepomuceno Severino - Ensino Médio

● Fernanda de Sousa Paiva - Ensino Superior: Pedagogia / Pós Graduação:

Psicopedagogia

● Gisele Rodrigues de Assis - Ensino Superior: Pedagogia

● Hipólita Pellison Guedes - Ensino Superior: Pedagogia / Pós Graduação:

Educação Especial e Neuropsicopedagogia.

● Jaqueline Verssuti Lourenção - Ensino Superior: Pedagogia / Pós Graduação:

Deficiência Intelectual e Neuropsicopedagogia

● Jéssica Leandro Mosna - Ensino Superior: Cursando Pedagogia

● Laís Celestino Ferreira - Ensino Técnico: Edificações / Cursando Pedagogia

● Larissa Nagarini Nascimento - Ensino Superior: Pedagogia

● Letícia Trite Fiais de Carvalho - Ensino Superior: Pedagogia

● Liliane de Fátima Rovatti Pizol - Ensino Superior: Pedagogia e Enfermagem

● Luana do Nascimento Primo - Ensino Superior: Psicologia / Cursando Pós

Graduação: ABA

● Maria de Fátima de Campos - Ensino Médio

● Maryara Fahl da Silva - Ensino Superior: Pedagogia e Gestão de RH

● Nanci de Fátima Berro - Ensino Médio

● Queli Cristina Gini de Souza - Ensino Médio

● Raquel Alves dos Santos - Ensino Superior: Pedagogia / Pós Graduação: Gestão e

Artes

● Regiane Maria de Alcantara Rodrigues - Ensino Superior: Pedagogia

● Roberta Fátima Fernanda da Silva - Ensino Médio

● Sandra Regina Gumiero Novais - Ensino Técnico: Magistério

● Sílvia do Nascimento Carvalho - Ensino Técnico: Magistério
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● Vanessa Guidolin Vieira da Silva - Ensino Superior: Turismo

Monitores ASSEJ da Educação Infantil 0 a 3 anos

● Gabriela Cristina de Almeida - Ensino Superior: Pedagogia

● Gersilene Aparecida A. de Jesus - Ensino Superior: Pedagogia

● Rayane Rodrigues Nunes - Ensino Superior: Cu rsando Pedagogia

● Anita de Souza Gaviglia - Ensino Superior: Pedagogia

● Bruna Sturki Gransoti - Ensino Superior: Pedagogia

Professores de Educação Infantil

● Andrea Regina dos Santos Lopes - Ensino Superior: Pedagogia / Pós Graduação:

Neuroaprendizagem e Psicopedagogia

● Girlene Florentino de Menezes - Ensino Superior: Pedagogia/ Pós Graduação:

Psicopedagogia Clínica

● Gisele Garcia Xavier - Ensino Superior: Pedagogia

● Jane Caetano - Ensino Superior: Pedagogia

● Juliana Cristina Polidoro Ferreira - Ensino Superior: Pedagogia

● Larissa Cristina do Amaral - Ensino Superior: Pedagogia / Pós Graduação:

Neuropsicopedagogia e Transtorno do Espectro Autista

● Lívia Cristina Rodrigues da Conceição - Ensino Superior: Pedagogia / Pós

Graduação: Autismo, Deficiência Intelectual e Psicopedagogia Clínica e

Institucional.

● Lucélia Maria Benhame - Ensino Superior: Pedagogia / Pós Graduação: Educação

Infantil e Letramento

● Márcia Cristina Araújo - Ensino Superior: Pedagogia / Pós Graduação: Gestão

Escolar

● Patrícia de Oliveira Duarte - Ensino Superior: Pedagogia / Pós Graduação:

Psicopedagogia

● Paula de Lima Uhren - Ensino Superior: Pedagogia

● Sarah Perez dos Santos Pires - Ensino Superior: Pedagogia

● Simone Castro Ferreira da Silva - Ensino Superior: Pedagogia / Pós Graduação:

educação Especial Inclusiva
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Professor de Educação Especial

● Eunice dos Santos Nogueira Gomes - Ensino Superior: Pedagogia / Pós

Graduação: Educação Especial

Monitor ASSEJ da Educação Especial

● Regina Jaqueline Nartino - Ensino Superior: Pedagogia

● Luiza Brevigliari Ferreira - Ensino Superior: Pedagogia

Estagiário de Educação Especial

● Thaís Vendramin Pinto - Ensino Superior: Cursando Pedagogia

4.3 Organização

1. Segmento de ensino da escola
A unidade escolar atende 140 alunos, na faixa etária de 0 a 3 anos, em período integral das

6h30 às 18h30.

2. Quantidade de turmas atendidas
A unidade escolar atende 140 alunos, dividido em 7 turmas, conforme arrolado abaixo:

● Berçário - 20 alunos

● Maternal I A - 20 alunos

● Maternal I B - 20 alunos

● Maternal II A - 20 alunos

● Maternal II B - 20 alunos

● Maternal III A - 20 alunos

● Maternal III B – 20 alunos

3. Organização do tempo pedagógico
O tempo da criança na Unidade Escolar é organizado semanalmente através da rotina

pré-definida, e tem como principal definição, por ordem de colocação a seguinte rotina:

● Recepção dos alunos

● Café da Manhã

● Atividades

● Lanche da Manhã
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● Atividades

● Almoço

● Descanso

● Lanche da Tarde

● Atividades

● 1ª Saída

● Janta

● 2ª Saída

Acreditamos que os estágios de desenvolvimento e a construção do conhecimento, são

peças fundamentais para a plena evolução da formação pessoal e social dos indivíduos e tem a

finalidade de promover o crescimento integral e harmonioso das crianças nos aspectos

cognitivo, afetivo-emocional, sócio-moral e físico-motor.

Tendo em vista, que brincar é a especificidade da criança e é também, seu meio de

comunicação. A proposta pedagógica disponibiliza condições que garantem o brincar, de fato e

de direito, pois esse é o caminho pelo qual a criança aprende e se relaciona com o mundo.

4. Infraestrutura da Unidade Escolar

A unidade escolar possui em sua composição: 1 secretaria, 1 sala da diretor, 1 sala do

coordenador pedagógico, 1 sala dos educadores e materiais pedagógicos, 1 copa para os

funcionários, 1 cozinha com despensa, 1 lactário, 1 banheiro infantil masculino, 1 banheiro

infantil feminino, 1 banheiro feminino e 1 masculino para adultos, 1 banheiro infantil adaptado

para portadores de deficiência física , 1 banheiro feminino e 1 masculino adaptado para

portadores de deficiência física adultos, 1 lavanderia com despensa, 1 sala de berçário, 1 sala

de sono para o berçário, 1 fraldário, 7 salas de aula para convivência/sono, 1 sala de uso

múltiplo, 1 sala de recurso (Atendimento Educacional Especializado), 2 parques, 3 áreas de

externas cobertas para recreação e 1 horta.

O prédio escolar é relativamente novo, apenas quatro anos de uso. Os espaços foram

organizados no intuito de oferecer um ambiente de qualidade às crianças e funcionários. A

unidade escolar encontra-se em completas condições de uso.

A área externa é composta em toda sua extensão entre área verde e área coberta, na

área verde os alunos têm contato com a natureza, árvores frutíferas, hortaliças, jardim e ervas
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medicinais e aromáticas, explorando ainda mais o campo de experiência “Espaço, tempo,

quantidades, relações e transformações”.

Toda a equipe escolar se dedica a manter a escola limpa, organizada, buscando

conservar os ambientes e seus equipamentos e distribuí-los de maneira uniforme a atender as

necessidades de toda a clientela.

5. Regulamento da Escola

1 – HORÁRIO DE ATENDIMENTO:

0-3 INTEGRAL
ENTRADA 6H30 - 7H30
SAÍDA 1ª OPÇÃO 15H30- 15H45
SAÍDA 2ª OPÇÃO 16H50 - 18H30

Todas as segundas-feiras, as crianças serão dispensadas das 15h30 às 16h00, em virtude do

horário de reunião (PAPI - Projeto de Apoio à Primeira Infância) das Auxiliares de

Desenvolvimento Infantil. Em casos de necessidade de atendimento até o final do período, cabe

à família procurar pela Direção da Escola para providências.

TODOS OS ATRASOS DEVERÃO SER JUSTIFICADOS.

● EM CASOS DE CONSULTAS MÉDICAS / EXAMES / VACINAS OU SITUAÇÕES
OCASIONAIS: será autorizada a entrada da criança mediante atestado, receita médica ou

justificativa, até às 11h00 (em virtude dos horários de refeição). Após esse horário, fica

autorizada a entrada da criança, com a refeição já feita, às 13h00.

● No caso de consultas ou vacinas no decorrer do período em que o responsável queira tirar a

criança num breve momento e retornar à unidade escolar, deverá avisar com antecedência

e cumprir com as justificativas e horários citados acima. As crianças sairão da unidade

somente, acompanhadas de pessoas autorizadas em sua ficha de matrícula.

● Importante deixar sempre o registro de entrada e/ou saída da criança, independente se há

uma declaração por mês (consultas, terapias...).

2- PERÍODO DE ADAPTAÇÃO:

Creche
1º dia: Família e criança na escola com atividades de apresentação e entrosamento;
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Momento família na escola: atividade de apresentação dos profissionais.

Atividade que envolvam os responsáveis e a criança.

Apresentação dos espaços que a criança vai circular e da rotina.

2º dia: Saída após o suco (09h00);

3º dia: Após o horário de almoço;

4º dia: Após o lanche da tarde;

5º dia: horário normal;

3– PROCEDIMENTO EM CASO DE DOENÇAS:
● É responsabilidade da família zelar pela saúde da criança. Cabe a Unidade Escolar

contactar a família todas as vezes que a criança apresentar sintomas que requerem

avaliação médica, inclusive em caso de doenças infectocontagiosas.

● A Secretaria Municipal de Saúde faz a seguinte orientação em relação a doenças

infectocontagiosas:

“Toda criança doente deve passar por avaliação médica para deliberação sobre sua

capacidade e viabilidade ou não de frequentar/ conviver entre outros em ambiente escolar.

Esta avaliação e deliberação constitui um ‘ato médico’ ao qual está também creditado a

definição do período de afastamento (fornecimento atestado médico), independentemente da

causa da doença ou enfermidade”.

4 – MEDICAÇÃO:
● Todo medicamento deverá ser acompanhado do receituário médico atualizado, devendo ser

entregue à um dos responsáveis pela turma;

● É obrigatório constar o nome da criança, dosagem, data, horários e períodos a serem

ministrados;

● Deverá ser respeitada a prescrição no receituário médico;

● Cabe à família informar o horário inicial em que a criança foi medicada;

● Medicamentos de uso contínuo, é preferível que a família se organize para que seja

ministrado em casa.

5 – PIOLHO / ESCABIOSE:
● Por se tratar de uma questão de saúde e devido ao risco de infestação, o cuidado deverá ser

permanente. Cabe à escola comunicar a família por escrito todos os cuidados que deverão
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ser tomados. Em casos mais graves, são necessárias orientações mais pontuais. Deve fazer

parte da rotina da escola, fazer orientações preventivas.

6- FALTAS:
● Todas as faltas deverão ser justificadas.

● Em caso de excesso de faltas, a escola vai tomar as seguintes providências:

1. Contactar a família via telefone;

2. Solicitar a visita da Assistente Social;

3. Encaminhar ao Conselho Tutelar;

4. Solicitar intervenção do Ministério Público.

7– FICHA DE MATRÍCULA:
● É dever da família manter atualizado o endereço e telefone para que a escola possa

contactá-la sempre que for necessário.

8 – AGENDA ESCOLAR:
● É instrumento de comunicação entre escola e família, devendo ser acompanhado

diariamente, sempre que houver bilhetes ou comunicados, os responsáveis pelo aluno

deverão dar ciência.

9 – ALIMENTAÇÃO:
● Em caso de restrição alimentar, deverá ser apresentado o receituário médico;

● Não é permitido trazer nenhum tipo de alimentação pela família, com exceção de alguns

leites (quando prescrito pelo médico).
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Horários de alimentação na escola
0-3 PARCIAL

DESJEJUM 7H00 - 7H30

COLAÇÃO 9H00

ALMOÇO 11H00

0-3 INTEGRAL

DESJEJUM 7H00 - 7H30

COLAÇÃO 9H00

ALMOÇO 11H00

LANCHE 13H30



*Horários sujeitos à adequação de acordo com a realidade de cada unidade escolar.

10 – HORÁRIO DO DESCANSO:

● Toda unidade escolar prevê um período de descanso para as crianças.

Exemplo: Berçário descanso entre a higiene e a colação e após o almoço.

11 – Banho:
● O banho na Educação Infantil ocorre obrigatoriamente para as turmas de Berçário, Maternal I

e Maternal II enquanto não houver o desfralde; após este período para o Maternal II,

Maternal III e demais turmas da Educação Infantil, ocorrerá conforme a necessidade.

12 – PARTICIPAÇÃO DA FAMÍLIA NA ESCOLA:
● A participação da família na vida escolar é de extrema importância para a formação integral

da criança, transmitindo a ela segurança e tranquilidade.

13 – Não é permitida a entrada de animais na Unidade Escolar.

14 – Não é permitido fumar nas dependências da escola conforme Lei Federal nº 9294/96.

15 – Não é permitido entrar na escola consumindo alimentos e bebidas.

16 – CONTRIBUIÇÃO DA APM:
● Os valores arrecadados pela A.P.M. mensalmente são revertidos aos alunos, ocorrendo de

forma espontânea.

17 – HORÁRIO DE ATENDIMENTO DA SECRETARIA:
Período da manhã: 7h30 às 11h30

Período da Tarde: 12h30 às 17h00
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4.4 Comunidade

História da unidade escolar

A criação da EMEI Profª Neuza Carleto é resultado do trabalho da Secretaria de

Educação do Município de Santa Bárbara D’Oeste, que verificou uma grande demanda de

crianças que necessitavam de vagas em creche nas proximidades do bairro Jardim Pérola,

concomitantemente ocorreu-se então a excelente oportunidade da construção deste prédio

escolar, nomeado EMEI Profª Neuza Carleto.

Desta forma, após a construção do prédio prontamente adaptado à atender às

necessidades do público a ser atendido e dos serviços a serem prestados, criou-se a Escola

Municipal de Educação Infantil “EMEI Profª Neuza Carleto”, através do decreto nº 6.884 de 21

de novembro de 2018.

Nos momentos finais da construção do prédio da escola, a responsável pela EMEI

Jovelina Dominga Mazucatto junto com a Apoio Pedagógico e algumas educadoras

encontraram a Secretária da Educação Sra Tânia Mara da Silva e o Sr Prefeito Denis Andia

naquela ocasião, em um evento direcionado aos educadores da Rede Municipal, ocorrido no

Teatro Municipal Manoel Lyra. Nessa conversa pontuaram as dificuldades que estavam

enfrentando para atender os alunos naquele prédio, pois o mesmo precisava de diversas

adaptações para os alunos bem pequenos, berçário e maternal I. Então foi pedido se o Sr

Prefeito poderia conceder a oportunidade de levar os alunos da EMEI Jovelina D. Mazucatto

para o prédio da EMEI Professora Neuza Carleto para realizar as alterações necessárias,

sem prejuízo ao atendimento dos alunos e depois que as obras fossem concluídas, os alunos

retornaram à escola de origem. Ao ouvir a proposta o Prefeito e a Secretária da Educação

ficaram de verificar a possibilidade, contudo, para surpresa de todos os mesmos decidiram

trazer todos os alunos da faixa etária de 0 a 3 anos para o prédio da EMEI Profª Neuza

Carleto, não somente por um período, mas definitivo, uma vez que a estrutura do prédio

acolheria muito melhor as especificidades da faixa etária, ficando o prédio da EMEI Jovelina

Dominga Mazucatto para continuar atendendo apenas os alunos de 4 e 5 anos.

A princípio a Secretaria Municipal da Educação tinha a intenção de compor uma sala

para cada faixa etária: berçário (0 a 1 ano), maternal I (1 a 2 anos), maternal II (2 a 3 anos) e

maternal III (3 a 4 anos), dando atendimento de 0 a 3 em sua totalidade, com uma estrutura

moderna e adaptada ao público atendido, de maneira a apresentar um ambiente acolhedor,

capaz de desenvolver de forma integral as crianças de 0 a 3 anos. Hoje já estamos com 7

salas em funcionamento.
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Perfil das famílias e suas origens

A maioria dos alunos mora nos bairros Jardim Pérola, Jardim Esmeralda, Cidade Nova I

e II, e uma quantidade menor moram em bairros mais distantes, conforme pode se ver no

gráfico a partir de uma pesquisa realizada com os pais dos alunos.

Os pais dos alunos em grande maioria brasileiros, mas temos pais haitianos e

venezuelanos, contudo os filhos são todos nascidos aqui no Brasil.

A partir dos dados dessa pesquisa pode-se observar que os nossos alunos vem de uma

condição sócio econômica, sem grandes riscos, a maior parte dos pais vivem juntos, porém, a

maioria paga aluguel.
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Os pais ou responsáveis possuem em sua maioria o nível médio de ensino.
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Os pais/ responsáveis em sua maioria trabalham fora.

QUAL É A PROFISSÃO DAS PESSOAS QUE FORMAM SUA FAMÍLIA?
106 respostas

Autônomo

Metalúrgico e ADI

Professora

Avó : cozinheira escolar , a mãe atendente de restaurante

Tecelão, diarista, promotora de vendas

Técnico em enfermagem e Engenheiro de Software

Manicure e Meio operador de máquina

Atendimento ao cliente e Autônomo

Operador de máquina/ Operador de Produção

Mãe: Instrutora fitness Pai: Técnico de Led

Pai urdidor mãe telemarketing

Vendedor/ psicóloga

Mãe biomédica, Pai operador de empilhadeira

Mecânico de manutenção/ auxiliar de escritório
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Gerente de loja Assistente administrativo

ADI e Escriturário

Pai: industriário Mãe: motorista de app (uber)

Analista Fiscal

Motorista

Mãe é Analista de departamento pessoal e pai é autônomo

Ajudante

Analista de Departamento Pessoal e Gestor de Marketing

Auxiliar de limpeza

Operador de máquina e auxiliar de escritório

Pai..... bombeiros Civil Mãe ....embaladora

Mãe administradora, Pai Engenheiro, avó enfermeira

Professores

RECEPCIONISTA E ESTAMPADOR

Cabeleireira/ Líder de Produção

Mestre de obras

Mãe (fiscal de caixa) Pai (açougueiro)

Serralheiro

Pai construtor de pneus mãe cabeleireira

Promotor de vendas e consultora de vendas

Operador de caixa Tecelão

Analista e assistente.

Comerciante, aposentada

Dona do lar

Pai professor de academia mãe está cursando faculdade (Dona de casa)

Mãe ajudante geral... Pai vendedor ambulante

Mãe (Manicure) Pai (Motoboy)

Gerente de Unidade de Saúde e Motorista autônomo

Mãe - Assistente administrativo / Pai - Autônomo ( mecânico de máquinas )

vendedora

Vidraceiro - pai, secretária -mãe

Consultora de Vendas

TI e Administrativo

Encarregada de expedição e frezador

Tecelão e Ajudante de Produção

Industriário e Auxiliar Administrativo

Mãe fiscal de caixa Pai encarregado de motoristas

Secretária, Auxiliar logístico.

Educadora Física- Mãe
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Mãe manicure Pai motoboy

Mãe: Aux administrativo Pai: Mecânico de Manutenção

Mãe - diarista Avó - diarista Avô- mestre de obra

Empreendedor

Pai vendedor, mãe autônoma

Funcionário público só o pai

Tec manutenção , tec enfermagem

Mãe é professora Pai é guarda civil

Tec. Manutenção, tec. Enfermagem

Engenheiro Civil / Gestora de finanças

Ajudante expedição

Vendedor

Coordenadora Administrativa e Corretor de Imóveis

Socorrista Samu

Fiscal agrícola e auxiliar de limpeza

Esmalteria , calheiro

Pai motorista carreteiro Mãe Recepcionista

Recepcionista e Operador de máquina

Inspetor e vendas

Vendedor

Mãe (Operadora de maquina) Pai ( Padeiro )

Assistente Social e Assistente de Meio Ambiente

Costureira

Motorista / Empresária

Pai: ajudante de tecelão mãe: montadora

Autônomos

Ajudante geral

Funcionário público e recepcionista

Inspetor de qualidade / gerente de vendas

Operador de caixa

Operador de Rama e Vendedora

Op. de caixa, instalador de vidros

Técnicos de enfermagem

Pintor/Massoterapeuta

Operador de máquina, vendedora

Vendedor de automóveis e auxiliar administrativo

Empresários

Pai bombeiro

Comprador e assistente administrativo
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Dentista

Mãe:Técnico de enfermagem, pai: vendedor

AJUDANTE DE MOTORISTA AUXILIAR DE LIMPEZA MANICURE E PEDICURE PINTOR

Esmalteria, calheiro

Mãe Operadora De Caixa Pai Líder Logística

Mãe Balconista/Avó costureira

Ajudante de motorista de caminhão

Borracheiro

São famílias, em sua maioria, que procuram participar da vida de seus filhos e que se

preocupam com o desenvolvimento e bem estar dos mesmos.
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Principais desafios da comunidade

A escola está situada numa comunidade bem estruturada, com áreas residenciais,

comerciais e industriais. A região do bairro Jardim Pérola, conta com diversos serviços à

comunidade como: escolas estaduais e municipais, praças, parques, campo de futebol, ginásio

de esportes, base da guarda municipal, distrito policial, Unidade Básica de Saúde e hospital.

Contudo, observamos que o principal problema da comunidade atualmente, neste curto

período de existência da nossa escola, é a falta de vagas em creche mais próximo da casa de

algumas famílias, que reclamam que gastam muito com transporte e dificuldades para se

deslocar até a unidade escolar para depois seguir para os seus respectivos trabalhos.

Há também os que reclamam da dificuldade que encontram pela falta de vaga em jardim

I e II integral na região, pois enquanto estão na creche 0-3 anos eles trabalham mais tranquilos

e depois começam a ter grandes problemas, pois precisam trabalhar e nem sempre tem rede de

apoio para dar suporte.
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Pagar escola em período integral vai gerar um custo e não possuem condições para

isso. Há também os que por vezes pensam em pagar um cuidador, porém não confiam tanto no

cuidado e trato quanto o que é oferecido pela nossa rede municipal de ensino e isso os deixam

bastante angustiados.

Formas de inserção da comunidade na escola

A comunidade inserida na escola através das relações diária na escola, reuniões

individuais quando necessário, reuniões de pais que acontecem bimestralmente, eventos

específicos como o Dia da Família em que acontecem diversas oficinas para a interação da

família com os alunos dentro da escola, dias de mostras de atividades desenvolvidas em casa,

do aluno com a família, através de proposta de atividade conduzidas pela escola e depois

divulgadas em um dia específico, também em festas como a Festa da Primavera, realizada

anualmente (neste ano em específico, acontecerá em novembro) com apresentações dos

alunos e no final de ano a formatura dos alunos do maternal III, que no ano seguinte

frequentaram o jardim I e II em outras unidades escolares.

Utilização do espaço escolar pela comunidade

Até o momento não temos quem utilize esse espaço, a não ser os alunos e famílias no
dia a dia.

Demanda de alunos atendidos

Esta unidade escolar atende 140 alunos, na faixa etária de 0 a 3 anos: berçário,

maternal I, maternal II e maternal III.

De acordo com a pesquisa realizada, segue alguns pontos que mostram o que a

comunidade pensa sobre a importância da escola e dos serviços prestados nesta U.E:
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QUAL O MOTIVO QUE O LEVOU A MATRICULAR O SEU FILHO NESTA UNIDADE DE
ENSINO?
106 respostas

Necessidade

Indicação de amigos

Próximo de casa

Trabalho

Proximidade

Boas referências

Escola boa

Muitas coisas positivas ouvir falar desta escola , minha filha está aí desde 9 meses amo muito

Perto da residência

A falta de quem ficasse com ela, e por ser bem próximo a minha casa

Bom ensino e próximo de casa

Por ser mais próxima de casa.

Localização, estrutura nova.

Eu optei por essa por ser mais perto de casa

Próxima do trabalho.

Na verdade, preciso com urgência de vaga para nosso filho na escola do meu bairro, no entanto a

escola mais próxima em que conseguimos vaga foi no Neusa carletto. Visto a minha necessidade o

matriculamos e estamos nos esforçando para mantê-lo mesmo com a distância sendo uma dificuldade

grande para nossa família.

Pois era nova e próximo a minha casa

Perto de casa

A atenção e ajuda que os monitores ofereceram durante o período que precisei de ajuda todos

atenciosos e pronto pra ajudar da melhor forma
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Próximo de Casa

Para socialização (autista)

Ser bem indicada e caminho do meu serviço

Mais próximo da casa

Próximo a nossa casa

A que tinha oferecer pra ele quando precisamos

Localização e estrutura

Por ser uma excelente escola

Próximo a residência, e por ser uma escola nova

Pela proximidade e qualidade de ensino

POR A ESCOLA SER PRÓXIMA A MINHA CASA

Para trabalhar

Próx a minha residência e ter ouvido falar bem

Está próxima de casa e tbm do trabalho

Só elogios a toda equipe desta escola , meu filho também estudou na mesma escola . Gratidão

A irmã dela estudou e sempre gostei muito

Por conhecer pessoas de confiança que trabalha na escola

Ótimas indicações e ser perto da minha casa

Trabalho externo dos pais.

Tive várias referências boas sobre a escola minha filha se desenvolveu muito ali

Muitos elogios a escola

Escola boa com professores atenciosos com as crianças

Trabalho

Disponibilidade de vaga mais próxima do meu trabalho e moradia.

Faz parte da rota para ir ao meu trabalho e próximo da casa dos avós

próximo de casa

Por ser próximo da casa dos meus pais, local onde ele já está acostumado a ficar enquanto

trabalhamos

Próximo de casa

Indicação, ótima escola e professores

Próximo a minha casa

Preferência

Era uma das opções devido ser próximo ao meu trabalho

Unidade mais próxima de casa.

Por ser integral

Pelas indicações e sempre falando bem da escola

Única vaga disponível na região, ficando fora de mão, longe da residência e fora do caminho do

trabalho

Pelos elogios da escola
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Educação

Indicação de amigas

Pela escola ser ótimas no ensino

Fácil acesso ao trabalho dos pais

Necessidade

Necessidade de rotina escolar e trabalho dos pais.

Escola é muito boa ensina as crianças se desenvolver . tive muito recomendações de que essas

escola seria muito boa e confiável

Algumas pessoas que eu conhecia tinha filhos que estudaram e deram boas recomendações

Eu e a mãe estou estudando técnico de enfermagem e logo em breve estarei trabalhando fora.

Trabalho o dia todo e não teria com quem deixar

Para trabalhar

Por ser bem próximo a minha residência, e por eu conhecer a escola e as professoras. Além de ser

uma ótima escola.

Por trabalhar o dia todo e não ter com quem deixar

Foi onde surgiu a vaga

Para trabalhar

Próximo a minha casa , boas referências

Proximidade com o trabalho

Mais perto da minha residência

Indicação

Mais próximo de casa

Escola muito boa

Por eu mãe está trabalhando

Não tinha vaga na escola escolhida, somente nessa

Boas recomendações

Recomendação

Indicação e disponibilidade

Foi onde surgiu a vaga e por ser bem recomendada

Acessibilidade para a família, já que outra criança está na mesma.

A Vaga

Foi muito recomendada

Uma escola de ótima qualidade

Única com disponibilidade de vaga um pouco mais próxima de casa

Pela fama de ser boa

Era a única disponível para a idade que ela tinha em 2019, porém nos adaptamos a

escola/professoras e mantivemos sempre na mesma unidade, sem vontade de mudar.

Trabalho dos pais

Para trabalhar
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Por ser uma unidade de ensino nova

E por ter recebido bastante informação do ensino que é aplicado!

Por ter boas recomendações de que a escola é boa em ensinar.

De o fato a escola ser boa e ter a madrinha dele trabalhando na escola

A localização

Distância da residência

Estrutura

A avaliação positiva da escola

Os pais trabalham fora.

VOCÊ ESTÁ SATISFEITO COM A ESCOLA?

106 respostas

Sim

Sim

Muito
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Com certeza

Muito

10

Sim, muito

Sim, mas sempre dá para melhorar. Na questão de rotina de atividades, esse ano ainda não estamos

por dentro dessa rotina.

Sim muito satisfeita

Sim, direção e todas as educadoras são ótimas. Mas ainda precisamos da transferência do nosso filho

com urgência por conta da distância a locomoção para nós tem sido um grande problema.

Demais vou ser grata por cada vez que precisei e me ajudaram no momento que mais precisei sempre

tive muito carinho com minhas meninas nessa unidade sempre série grata ótimos profissionais em

Tudo

Sim, muito satisfeita

Em partes sim

Em aspecto ao desenvolvimento dela, e por gostar de ir pra escola sim, porém a escola falha muito na

comunicação com os pais, pois não caso ela vai de van escolar, não temos contato diário com os

professores e monitores

SIM

Aparentemente, sim.

Olha, sinceramente nós pais, não temos conhecimento do que se passa em sala de aula, não tem

fotos, vídeos ou qualquer outro modo de nós ficarmos sabendo oq se passa em aula ou na escola ao

todo, reunião geral anual não é o suficiente pra entendemos de casa sala e principalmente de

individualidade de dos alunos

Sim muito minha filha passava com terapia ocupacional até parou de fazer porque desenvolvimento

dela ali na escola foi maravilhoso

Sim minha filha se desenvolveu muito nesse tempo que começou a frequentar está escola,estou muito

contente com isso.

muito

sim

Muito, é um trabalho incrível, o cuidado e a dedicação são exemplar.

Até o momento, sim.

Sim.

Sim , somente o café da manhã que poderia incluir pão e bolachas

Sim , sem comentários

Sim estou satisfeita

Estou conhecendo

Sim, percebo que cuidam muito bem das crianças

Sim, muito satisfeita.

Sim, as educadoras são ótimas profissionais, carinhosas e atentas com a minha princesa.
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sim !!

Sim e muito

Sim, mais precisa melhorar muito

Parcialmente

Sim, meu filho se desenvolveu muito.

Com certeza

Sim.

Regular

Mais ou menos

Em caráter colaborativo, a pesquisa realizada consta a disposição no drive da escola e

poderá ser consultada sempre que solicitada.
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4.5 Biografia do Patrono

Nasceu em Tabapuã-SP, em 12 de janeiro de 1948. Filha de Rodolpho Carleto e

Salverina Henrique Carleto. Irmã de Nelson Carleto. Mãe de Denise Carleto Andia, casada com

Luis Henrique Andia e avó de Lucas Carleto Andia.

Cursou Magistério no Instituto de Educação Barão do Rio Branco, em Catanduva;

licenciatura plena em Pedagogia na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Jales.

Exerceu o magistério como concursada da rede estadual de Educação, Professora, bem

como de Diretora de escola. Dirigiu a Escola Risoleta Lopes Aranha, em Americana; Maria José

Margato Brocato e Ulisses de Oliveira Valente, em Santa Bárbara d’Oeste. E, ainda, exerceu o

cargo de Supervisora de Ensino concursada na antiga Delegacia de Ensino de Americana.

Exerceu o cargo de Secretária Municipal de Educação de Santa Bárbara d’Oeste por

oito anos.

Trabalhou como voluntária no Lar Transitório São Francisco de Assis, orfanato, em

Jales.

Sócia fundadora, Presidente e Vice-Presidente do Lar da Mãe Esperança de apoio à

gestante desamparada, em Americana, por vinte e cinco anos, como voluntária.

Presidente do “Caminho do Progresso” Associação Espírita, por quatro anos.

A biografia da homenageada demonstra a nobreza de suas ações educacionais e

sociais, em prol da coletividade.

5. DIMENSÃO PEDAGÓGICA:

5.1 Proposta Pedagógica da Unidade Escolar

A proposta Pedagógica adotada pela EMEI “Profª Neuza Carleto”, foi devidamente

formalizada pela secretaria Municipal de Educação de Santa Bárbara D’Oeste, seguindo suas

recomendações, orientações e realizando conforme previsto na formação do PAPI (Projeto de

Apoio à Primeira Infância) no cotidiano escolar.

O objetivo geral desta proposta pedagógica é trabalhar com os educandos de forma a

proporcionar seu desenvolvimento de forma integral, social e cognitiva, explorando os diversos

tipos de linguagem existentes, entre eles, a linguagem oral, escrita, corporal, musical e plástica,

adequando-as às necessidades de desenvolvimento da criança conforme seu estágio de
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aprendizagem e ajustando-as às diferentes situações de comunicação desta, para que passe a

compreender e ser compreendido, proporcionando assim uma constante evolução no processo

de construção de significados e de sua capacidade de expressão.

Os campos de experiência a serem abordados no cotidiano escolar desta unidade de

ensino e acompanhado pela Secretaria de Educação são: “O Eu, o Outro e o Nós”, “Corpo,

Gestos e Movimentos”, “Traços, Sons, Cores e Formas”, “Oralidade e Escrita”, “Espaços,

Tempos, Quantidades, Relações e Transformações”.

Através destes, será proporcionado ao educando, momentos de grande aprendizado e

desenvolvimento.

As propostas oferecidas pelos campos de experiências estão devidamente

apresentadas a seguir, respaldadas e atualizadas de acordo com a última atualização da Base

Nacional Comum Curricular, homologada no ano de 2017 e aprovado pelo CNE (conselho

Nacional de Educação) em 4 de dezembro de 2018, disponibilizada pelo Ministério da

Educação, em parceria com Conselho Nacional de Secretários de Educação – CONSED e

União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação – UNDIME.1

Conforme a BNCC:

Na Educação Infantil, as crianças constroem noções de identidade e subjetividade que precisam

ser apoiadas. A postura do Educador na condução das atividades da rotina é essencial ao

aprendizado. Veja quais os sete pontos mais importantes, de acordo com os conceitos

essenciais trazidos pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC).

1. Cuidar e educar 
As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI) já estabeleciam que

cuidar e educar não eram dimensões separadas, mas sim, duas faces de uma experiência

única. A BNCC valida e reforça esse conceito de que as ações de cuidado estão plenamente

integradas com as ações de conhecer e explorar o mundo, criando campo propício para a

sistematização dos conhecimentos, que acontece na etapa posterior do Ensino Fundamental.

Assim, quando o professor estimula e apoia a criança a se sentar e a comer com outros colegas

à mesa, por exemplo, proporciona à criança a chance de aprender sobre cuidados com o

próprio corpo – à medida que ela vai construindo hábitos alimentares – e também propõe o

aprendizado sobre os alimentos mais presentes na mesa daquela comunidade da qual a escola

faz parte. As crianças também aprendem a criar noção de rotina, que pode ser organizada e

dividida por horários de refeição. Além disso, é nesse momento que os meninos e meninas da

creche têm mais uma situação propícia para a interação e para o fortalecimento de vínculos.

1 Base Nacional Comum Curricular - Ministério da Educação 2017 (Páginas 38-41).
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A ideia do cuidar está atrelada à postura de cuidado do professor, que pode se manifestar em

diferentes situações da rotina. “Quando ele organiza as produções das crianças em uma

exposição, por exemplo, está adotando um cuidado estético”, explica Débora Rana, formadora

de professores e coordenadores pedagógicos na etapa de Educação Infantil e séries iniciais, do

Instituto Avisa Lá e Somos Educação.

Outro exemplo é quando o professor demonstra preocupação e zelo com o ambiente físico para

proporcionar espaços estimulantes e seguros a ser explorados pelas crianças, organizados e

contendo materiais adequados. Ter na sala um espaço reservado para cada criança, onde ela

possa guardar seus próprios pertences (um cabideiro para pendurar as mochilas ou armário

com prateleiras); organizar o momento das refeições com toalha de mesa ou jogo americano,

pratos, talheres e copos adequados e limpos, guardanapos, alimentos saudáveis e bem

preparados são outros exemplos de dimensões de cuidados importantes para que o

aprendizado se efetive na escola.

2. Formação do vínculo 
Os cuidados físicos são a principal maneira de estreitar vínculos e transmitir para a criança uma

segurança afetiva, que a ajudará a desbravar os conhecimentos do mundo ao seu redor e

desenvolver a autonomia. Uma criança insegura pode ter muito mais dificuldade de explorar o

mundo por si própria e pode manifestar incômodo ao fazer isso, com reações de nervosismo e

irritação. “Quando se está trocando uma fralda, alimentando ou dando banho na criança, é

importante que a professora esteja inteira para a criança, que se observe as reações dela, que

proponha interações, não pode ser algo mecânico”, explica Mariana Americano, formadora de

educadores e membro da Rede Pikler Brasil.

Esses são momentos privilegiados para a construção de vínculos e criam uma oportunidade

ímpar para o trabalho de valorização da autoestima. Aprender a comer sozinho, a limpar-se

após usar o banheiro e a tomar banho são algumas das primeiras tarefas que uma criança

aprende a desenvolver sem o auxílio de um adulto. A confiança que adquire ao aprender a

cuidar de si mesma será fundamental para as demais aprendizagens. Uma criança que não é

motivada a realizar sozinha ações simples do cotidiano, por contar sempre com um adulto que

faz por ela, poderá não ter segurança e autoestima para desbravar novas aprendizagens.

Quando o adulto toma à frente do processo, mesmo sem intenção, comunica que a criança não

é capaz de fazer de maneira autônoma. Nesse processo, a criança pode se retrair. Uma criança

insegura e dependente dos adultos terá mais dificuldade para aprender coisas novas, pois não

se sente capaz, tem medo de não conseguir, não se arrisca...

38



3. Incentivo à autonomia 
Em instituições de ensino com escadas ou com longos corredores, os professores podem ficar

tentados a pegar as crianças pelas mãos ou a carregar as que apresentam maior dificuldade de

locomoção. Essa atitude tem uma boa intenção, os educadores acreditam que assim as

crianças terão mais tempo para o lazer e outras atividades se chegarem mais rapidamente na

pracinha ou em outra sala de aula, por exemplo. Mas incentivar a autonomia da criança pode

ser até mais benéfico e é importante: permite que ela enfrente obstáculos e os supere,

respeitando seu próprio ritmo.

“Pode ser muito mais valioso para o desenvolvimento motor a criança passar mais tempo na

escada, aprendendo a descer os degraus, do que no parque”, diz Mariana Americano. Além

disso, se a criança começa a descer e falha e em seguida o professor a carrega, ela vai achar

que não consegue, o que impacta diretamente na autoestima. “Da próxima vez que perceber

que chegou a uma escada, nem vai tentar descer sozinha, vai logo estender os bracinhos para

que alguém a pegue”, complementa a formadora.

4. Respeito ao ritmo da criança, independentemente da idade 
Outro aspecto que a Base reforça é a centralidade da criança no processo educativo. Nesse

contexto, é preciso ter cuidado para não estigmatizar as crianças pequenas, utilizando os

objetivos de aprendizagem relacionados às faixas etárias como algo rígido e estanque. “O

professor precisa entender que cada criança tem seu tempo e respeitar isso”, diz Maria Thereza

Marcilio, coordenadora da Avante, instituição voltada à educação e à mobilização social.

5. Observação ativa 
No cotidiano escolar, é importante que o professor equilibre experiências mais livres, ficando no

lugar do observador, com outras mais dirigidas. Mesmo nas atividades dirigidas pelo professor, o

ideal é que a criança tenha espaço e tempo adequados para reagir aos estímulos propostos,

sem a intervenção imediata do professor. “Para a criança ser competente, ela precisa ser ativa.

Para ser ativa precisa ter tempo e espaço. O adulto não pode fazer tudo por ela, tem de fazer

com ela, provocar e observar a resposta”, afirma Beatriz Ferraz, diretora da Escola de

Educadores Bacuri.

A postura de observador atento permite que o professor organize seu planejamento de acordo

com as reais necessidades das crianças. Assim, ao propor um ambiente rico para a exploração

motora, onde as crianças possam engatinhar livremente em segurança, e com brinquedos onde
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possam se apoiar para levantar, por exemplo, o professor pode perceber como cada criança se

movimenta. É interessante observar como o bebê senta, engatinha, deita, levanta e quais tipos

de apoios ele usa, se fica na ponta do pé ou não ao se erguer. Tudo isso são pistas que o

educador pode levar em conta para o desenvolvimento de outras atividades de acordo com a

etapa em que ela está, independentemente da faixa etária. Nesse processo, é também

importante que o professor tenha instrumentos para registrar as aprendizagens das crianças.

6. Exploração livre, mas com contextos planejados 
Ao definir o currículo, as redes estaduais, municipais e a equipe gestora de cada escola vão

decidir os objetos de conhecimento do patrimônio social, científico e cultural que serão

apresentados às crianças. Isso significa que, embora haja uma valorização das atividades do

cotidiano enquanto eixos estruturantes da educação e da formação das crianças, não se pode

utilizar apenas essas referências no dia a dia da escola, o que empobreceria o cotidiano. As

crianças devem ser estimuladas a explorar livremente, porém, em contextos cuidadosamente

planejados pelo professor. Essa intencionalidade se expressa, muitas vezes, na organização

dos espaços, na escolha dos materiais que serão oferecidos para as crianças etc.

O mais importante é variar situações e deixar que as crianças escolham, dentre as opções

oferecidas pelo professor, do que vão querer brincar, de quais colegas querem estar próximo,

quanto tempo vão permanecer em determinada atividade ou brincadeira, se vão passar por

todas as opções ou não; e situações em que o professor vai conduzir as ações das crianças, por

exemplo, durante a leitura de uma história, todos devem estar sentados em silêncio para ouvir

ou em uma brincadeira de roda, todos devem brincar juntos e seguir as “regras” do jogo.

Permitir que as crianças vivenciem os dois tipos de experiências, o que é fundamental, pois

elas oferecem aprendizagens diferentes: na primeira, a criança aprende a escolher, tomar

decisões etc.; na segunda, a gostar dos livros, das histórias, a participar de situações coletivas,

a respeitar regras simples etc.

Nesse sentido, uma boa ideia para proporcionar a exploração e o desenvolvimento de diversas

habilidades para as crianças é criar um espaço de ateliê, onde elas possam experimentar

livremente atividades de sua escolha, de forma segura e com materiais adequados à sua etapa

de desenvolvimento. Esse é um exemplo de como as crianças podem se apropriar dos espaços,

estabelecendo seus percursos de forma mais livre e se expressarem com mediação e escuta

ativa do professor, sem intervenções diretas.

O parque é outro ambiente que favorece o desenvolvimento de várias habilidades, mas para

isso deve ter recursos diferentes, que estimulem a interação das crianças com o meio. “O
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parque da escola não pode ter os mesmos elementos do playground do prédio, como pás e

baldes. Pode ter isso, mas precisa ir além”, diz Silvana Augusto, assessora pedagógica de

redes municipais de ensino para o segmento de Educação Infantil, formadora do Instituto

Singularidades. Ela sugere que o ambiente tenha um espaço com água, onde as crianças

possam afundar objetos, uma área verde que permita observar os fenômenos da natureza, uma

casinha com diversos materiais interessantes que remetam à cultura local e lugares onde as

crianças possam guardar objetos coletados de um dia para o outro para dar continuidade à

brincadeira.

7. Organização do tempo 
Reforçar a criação de uma rotina dentro da escola também é educativo. As crianças aprendem

sobre a passagem do tempo e convenções sociais, incluindo os horários para se alimentar e

cuidar da higiene. Essa noção de rotina também transmite segurança. Afinal, como as crianças

pequenas ainda não sabem olhar as horas para se situar no tempo, ter uma rotina com

momentos que se repetem todos os dias ajuda a prever o que está por vir, diminuindo a

ansiedade e a agitação. Por exemplo, se a criança sabe que todos os dias depois da história

tem o lanche, então, se está com fome durante a história, poderá se autorregular e esperar um

pouco mais, pois sabe que logo poderá comer. Da mesma forma, se a criança sabe que todos

os dias, antes da hora da saída vai brincar no parque, ela já tem consciência de que, após as

brincadeiras, chegará o momento de ver de novo os pais e essa percepção minimiza a saudade,

dando mais segurança. Quando a rotina muda todos os dias, as crianças tendem a ficarem mais

dependentes dos adultos, pois não conseguem se regular sozinha, não sabe o que vai

acontecer no momento seguinte, então, ficam mais predispostas a se sentir ansiosas.

No entanto, vale lembrar que há várias maneiras de organizar a rotina. Beatriz sugere, por

exemplo, estruturar a rotina diária em grandes blocos, em vez de pensar em aulas centradas em

componentes curriculares ou mesmo em campos de experiência. “É possível pensar em

momentos de interação da criança em grandes grupos, incluindo diversas faixas etárias, de

cuidados pessoais e situações em que a criança terá livre escolha para interagir com o ambiente

e com a natureza”, sugere. A partir disso, gestores e educadores poderão definir as atividades

que serão propostas no futuro, sempre às organizando em torno de contextos lúdicos. Alguns

horários precisam ser fixos e outros, não. E cabe à equipe gestora e aos professores fazerem

esse exercício, determinando o que pode ser flexibilizado e qual é o limite.
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5.2 Planejamento Anual

Objetivos geral
Com a BNCC, os direitos de aprendizagem de todos os alunos passam a ser assegurados.

Dessa forma, o principal objetivo da base é garantir a educação com equidade, por meio da

definição das competências essenciais para a formação do cidadão em cada ano da educação

básica.

Assim procuraremos ampliar o universo de experiências, conhecimentos e habilidades das

crianças, diversificando e consolidando novas aprendizagens através de experiências lúdicas,

atuando de maneira complementar à educação familiar e introduzindo a concepção da

diversidade cultural presente em nossa sociedade.

Objetivos específicos
Utilizar as diferentes linguagens (corporal, musical, plástica, oral e escrita) ajustadas às

diferentes intenções e situações de comunicação, de forma a compreender e ser compreendido,

expressar suas ideias, sentimentos, necessidades e desejos de avançar no seu processo de

construção de significados, enriquecendo cada vez mais sua capacidade expressiva;

Brincar, expressando emoções, sentimentos, pensamentos, desejos e necessidades;

Estabelecer e ampliar as relações sociais, aprendendo, aos poucos, a articular seus interesses

e pontos de vista com os demais, respeitando a diversidade e desenvolvendo atitudes de

colaboração;

Observar e explorar o ambiente com atitude de curiosidade, percebendo-se cada vez mais como

integrante, dependente e agente transformador do meio ambiente e valorizando atitudes que

contribuam para sua conservação.

Elevar sistematicamente a qualidade de ensino oferecido aos educandos;

Formar cidadãos conscientes de seus direitos e deveres;

Proporcionar um ambiente favorável ao estudo e ao ensino

Competências Gerais exigidas pela BNCC
A BNCC preconiza que os alunos que estejam em curso na Educação Básica cumpram 10

competências gerais, a fim de que se tornem cidadãos que buscam construir uma sociedade

mais igualitária, justa, democrática e inclusiva.

Confira as 10 competências gerais:
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1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo

físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar

aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e

inclusiva.

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências,

incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade,

para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas

e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das

diferentes áreas.

3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às

mundiais, e também participar de práticas diversificadas da produção

artístico-cultural.

4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e

escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das

linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e partilhar

informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir

sentidos que levem ao entendimento mútuo.

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de

forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo

as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir

conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida

pessoal e coletiva.

6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de

conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias

do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao

seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e

responsabilidade.

7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular,

negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e

promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo

responsável em âmbito local, regional e global, com posicionamento ético em

relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta.
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8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional,

compreendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as

dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas.

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação,

fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos,

com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais,

seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de

qualquer natureza.

10.Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade,

resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos,

democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários.

Todas essas competências devem ser abarcadas nos currículos escolares.

Direitos de Aprendizagem e Desenvolvimento na Educação Infantil
• Conviver com outras crianças e adultos, em pequenos e grandes grupos, utilizando diferentes

linguagens, ampliando o conhecimento de si e do outro, o respeito em relação à cultura e às

diferenças entre as pessoas.

• Brincar cotidianamente de diversas formas, em diferentes espaços e tempos, com diferentes

parceiros (crianças e adultos), ampliando e diversificando seu acesso a produções culturais,

seus conhecimentos, sua imaginação, sua criatividade, suas experiências emocionais,

corporais, sensoriais, expressivas, cognitivas, sociais e relacionais.

• Participar ativamente, com adultos e outras crianças, tanto do planejamento da gestão da

escola e das atividades propostas pelo educador quanto da realização das atividades da vida

cotidiana, tais como a escolha das brincadeiras, dos materiais e dos ambientes, desenvolvendo

diferentes linguagens e elaborando conhecimentos, decidindo e se posicionando.

• Explorar movimentos, gestos, sons, formas, texturas, cores, palavras, emoções,

transformações, relacionamentos, histórias, objetos, elementos da natureza, na escola e fora

dela, ampliando seus saberes sobre a cultura, em suas diversas modalidades: as artes, a

escrita, a ciência e a tecnologia.

• Expressar, como sujeito dialógico, criativo e sensível, suas necessidades, emoções,

sentimentos, dúvidas, hipóteses, descobertas, opiniões, questionamentos, por meio de

diferentes linguagens.

• Conhecer-se e construir sua identidade pessoal, social e cultural, constituindo uma imagem

positiva de si e de seus grupos de pertencimento, nas diversas experiências de cuidados,
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interações, brincadeiras e linguagens vivenciadas na instituição escolar e em seu contexto

familiar e comunitário.

OS CAMPOS DE EXPERIÊNCIAS
Considerando que, na Educação Infantil, as aprendizagens e o desenvolvimento das crianças

têm como eixos estruturantes as interações e a brincadeira, assegurando-lhes os direitos de

conviver, brincar, participar, explorar, expressar-se e conhecer-se, a organização curricular da

Educação Infantil na BNCC está estruturada em cinco campos de experiências, no âmbito dos

quais são definidos os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento.

Os campos de experiências constituem um arranjo curricular que acolhe as situações e as

experiências concretas da vida cotidiana das crianças e seus saberes, entrelaçando-os aos

conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural. A definição e a denominação dos

campos de experiências também se baseiam no que dispõem as DCNEI em relação aos

saberes e conhecimentos fundamentais a ser propiciados às crianças e associados às suas

experiências. Considerando esses saberes e conhecimentos, os campos de experiências em

que se organiza a BNCC são:

O eu, o outro e o nós – É na interação com os pares e com adultos que as crianças vão

constituindo um modo próprio de agir, sentir e pensar e vão descobrindo que existem outros

modos de vida, pessoas diferentes, com outros pontos de vista. Conforme vivem suas primeiras

experiências sociais (na família, na instituição escolar, na coletividade), constroem percepções e

questionamentos sobre si e sobre os outros, diferenciando-se e, simultaneamente,

identificando-se como seres individuais e sociais. Ao mesmo tempo que participam de relações

sociais e de cuidados pessoais, as crianças constroem sua autonomia e senso de autocuidado,

de reciprocidade e de interdependência com o meio. Por sua vez, na Educação Infantil, é

preciso criar oportunidades para que as crianças entrem em contato com outros grupos sociais

e culturais, outros modos de vida, diferentes atitudes, técnicas e rituais de cuidados pessoais e

do grupo, costumes, celebrações e narrativas. Nessas experiências, elas podem ampliar o modo

de perceber a si mesmas e ao outro, valorizar sua identidade, respeitar os outros e reconhecer

as diferenças que nos constituem como seres humanos.

Corpo, gestos e movimentos – Com o corpo (por meio dos sentidos, gestos, movimentos

impulsivos ou intencionais, coordenados ou espontâneos), as crianças, desde cedo, exploram o

mundo, o espaço e os objetos do seu entorno, estabelecem relações, expressam- -se, brincam

e produzem conhecimentos sobre si, sobre o outro, sobre o universo social e cultural,

tornando-se, progressivamente, conscientes dessa corporeidade. Por meio das diferentes
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linguagens, como a música, a dança, o teatro, as brincadeiras de faz de conta, elas se

comunicam e se expressam no entrelaçamento entre corpo, emoção e linguagem. As crianças

conhecem e reconhecem as sensações e funções de seu corpo e, com seus gestos e

movimentos, identificam suas potencialidades e seus limites, desenvolvendo, ao mesmo tempo,

a consciência sobre o que é seguro e o que pode ser um risco à sua integridade física. Na

Educação Infantil, o corpo das crianças ganha centralidade, pois ele é o partícipe privilegiado

das práticas pedagógicas de cuidado físico, orientadas para a emancipação e a liberdade, e não

para a submissão. Assim, a instituição escolar precisa promover oportunidades ricas para que

as crianças possam, sempre animadas pelo espírito lúdico e na interação com seus pares,

explorar e vivenciar um amplo repertório de movimentos, gestos, olhares, sons e mímicas com o

corpo, para descobrir variados modos de ocupação e uso do espaço com o corpo (tais como

sentar com apoio, rastejar, engatinhar, escorregar, caminhar apoiando-se em berços, mesas e

cordas, saltar, escalar, equilibrar-se, correr, dar cambalhotas, alongar-se etc.).

Traços, sons, cores e formas – Conviver com diferentes manifestações artísticas, culturais e

científicas, locais e universais, no cotidiano da instituição escolar, possibilita às crianças, por

meio de experiências diversificadas, vivenciar diversas formas de expressão e linguagens, como

as artes visuais (pintura, modelagem, colagem, fotografia etc.), a música, o teatro, a dança e o

audiovisual, entre outras. Com base nessas experiências, elas se expressam por várias

linguagens, criando suas próprias produções artísticas ou culturais, exercitando a autoria

(coletiva e individual) com sons, traços, gestos, danças, mímicas, encenações, canções,

desenhos, modelagens, manipulação de diversos materiais e de recursos tecnológicos. Essas

experiências contribuem para que, desde muito pequenas, as crianças desenvolvam senso

estético e crítico, o conhecimento de si mesmas, dos outros e da realidade que as cerca.

Portanto, a Educação Infantil precisa promover a participação das crianças em tempos e

espaços para a produção, manifestação e apreciação artística, de modo a favorecer o

desenvolvimento da sensibilidade, da criatividade e da expressão pessoal das crianças,

permitindo que se apropriem e reconfigurem, permanentemente, a cultura e potencializem suas

singularidades, ao ampliar repertórios e interpretar suas experiências e vivências artísticas.

Escuta, fala, pensamento e imaginação – Desde o nascimento, as crianças participam de

situações comunicativas cotidianas com as pessoas com as quais interagem. As primeiras

formas de interação do bebê são os movimentos do seu corpo, o olhar, a postura corporal, o

sorriso, o choro e outros recursos vocais, que ganham sentido com a interpretação do outro.

Progressivamente, as crianças vão ampliando e enriquecendo seu vocabulário e demais

recursos de expressão e de compreensão, apropriando-se da língua materna – que se torna,
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pouco a pouco, seu veículo privilegiado de interação. Na Educação Infantil, é importante

promover experiências nas quais as crianças possam falar e ouvir, potencializando sua

participação na cultura oral, pois é na escuta de histórias, na participação em conversas, nas

descrições, nas narrativas elaboradas individualmente ou em grupo e nas implicações com as

múltiplas linguagens que a criança se constitui ativamente como sujeito singular e pertencente a

um grupo social. Desde cedo, a criança manifesta curiosidade com relação à cultura escrita: ao

ouvir e acompanhar a leitura de textos, ao observar os muitos textos que circulam no contexto

familiar, comunitário e escolar, ela vai construindo sua concepção de língua escrita,

reconhecendo diferentes usos sociais da escrita, dos gêneros, suportes e portadores. Na

Educação Infantil, a imersão na cultura escrita deve partir do que as crianças conhecem e das

curiosidades que deixam transparecer. As experiências com a literatura infantil, propostas pelo

educador, mediador entre os textos e as crianças, contribuem para o desenvolvimento do gosto

pela leitura, do estímulo à imaginação e da ampliação do conhecimento de mundo. Além disso,

o contato com histórias, contos, fábulas, poemas, cordéis etc. propicia a familiaridade com

livros, com diferentes gêneros literários, a diferenciação entre ilustrações e escrita, a

aprendizagem da direção da escrita e as formas corretas de manipulação de livros. Nesse

convívio com textos escritos, as crianças vão construindo hipóteses sobre a escrita que se

revelam, inicialmente, em rabiscos e garatujas e, à medida que vão conhecendo letras, em

escritas espontâneas, não convencionais, mas já indicativas da compreensão da escrita como

sistema de representação da língua.

Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações – As crianças vivem inseridas

em espaços e tempos de diferentes dimensões, em um mundo constituído de fenômenos

naturais e socioculturais. Desde muito pequenas, elas procuram se situar em diversos espaços

(rua, bairro, cidade etc.) e tempos (dia e noite; hoje, ontem e amanhã etc.). Demonstram

também curiosidade sobre o mundo físico (seu próprio corpo, os fenômenos atmosféricos, os

animais, as plantas, as transformações da natureza, os diferentes tipos de materiais e as

possibilidades de sua manipulação etc.) e o mundo sociocultural (as relações de parentesco e

sociais entre as pessoas que conhece; como vivem e em que trabalham essas pessoas; quais

suas tradições e seus costumes; a diversidade entre elas etc.). Além disso, nessas experiências

e em muitas outras, as crianças também se deparam, frequentemente, com conhecimentos

matemáticos (contagem, ordenação, relações entre quantidades, dimensões, medidas,

comparação de pesos e de comprimentos, avaliação de distâncias, reconhecimento de formas

geométricas, conhecimento e reconhecimento de numerais cardinais e ordinais etc.) que

igualmente aguçam a curiosidade. Portanto, a Educação Infantil precisa promover experiências
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nas quais as crianças possam fazer observações, manipular objetos, investigar e explorar seu

entorno, levantar hipóteses e consultar fontes de informação para buscar respostas às suas

curiosidades e indagações. Assim, a instituição escolar está criando oportunidades para que as

crianças ampliem seus conhecimentos do mundo físico e sociocultural e possam utilizá-los em

seu cotidiano.

BERÇÁRIO E MATERNAL I
Bebês (zero a 1 ano e 6 meses)

O EU, O OUTRO E O NÓS

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM CONTEÚDOS ESTRATÉGIAS

(EI01EO01) Perceber que
suas ações têm efeitos nas
outras crianças e nos adultos
de modo que identifique
progressivamente algumas
singularidades próprias e das
pessoas com as quais convive
no seu cotidiano, em
situações de interação

- Estimular o convívio com o
outro em brincadeiras e
momentos da rotina.
- Proporcionar aconchego e
segurança nas atividades de
rotina através da relação com
os professores.
- Atividades de toque e afeto
(massagens, brincadeiras...)
- Demonstrar que morder,
bater, abraçar, beijar causa
reações negativas ou positivas
nos outros.
- Atividades de combate a
mordidas.
-Projeto vivências.

Trabalhar as sensações.
-Trabalhar as emoções (para
evitar mordidas) com cantigas,
carinhas som os sentimentos,
conversa com as crianças.
-Atividades de toque e afeto
(fazer carinho, massagem
com diversos materiais)
-Atividades de identificação
(chamada com foto,
identificação de pertences)
-Proporcionar experimentar
diferentes emoções e
expressões em frente ao
espelho.
-Trabalhar os sentimentos
(brincadeiras, histórias,
cantigas)

(EI01EO02) Perceber as
possibilidades e os limites de
seu corpo nas brincadeiras e
interações das quais participa,
conhecendo progressivamente
seus limites, sua unidade e as
sensações que ele produz.

- Compreender os limites do
seu corpo (alcançar objetos,
aprender a engatinhar, andar,
etc.).
- Nomear e localizar as partes
do corpo.
- Fazer pequenas escolhas de
acordo com a idade (sobre
preferência de sabores,
brinquedos, posições no berço
ou chão).
-Explorar seus limites.

- Compreender os limites do
seu corpo (alcançar objetos,
aprender a engatinhar, andar,
etc.).
- Nomear e localizar as partes
do corpo.
- Fazer pequenas escolhas de
acordo com a idade (sobre
preferência de sabores,
brinquedos, posições no berço
ou chão).
-Explorar seus limites.

(EI01EO03) Interagir com
crianças da mesma faixa
etária e adultos ao explorar
espaços, materiais, objetos,
brinquedos, buscando formas

Estimular a interação com os
outros, participar com
interesse em situações que
envolvam outras crianças.

Brincadeiras coletivas
-Exploração de espaços.
-Interação com outras turmas.

48



de relações com as pessoas e
coisas que atribuam sentido a
essas relações, a fim de
construir as primeiras noções
a respeito das pessoas, do
seu grupo social e das
relações humanas.

- Explorar diferentes espaços
(parquinho, sala, refeitório),
objetos e brinquedos do
ambiente em conjunto com
outras crianças.
- Situações de
compartilhamento de espaços,
brinquedos e materiais.
- Participar de brincadeiras
como achar/esconder, jogar
brinquedos com o professor e
outras crianças.

-Arremessar bolas e outros
objetos (Boca do palhaço,
cesta, etc.)
-Parque
-Expedição pela escola
-Painel de fotos com as
crianças e suas famílias.
-Cesto de tesouros
-Esconder objetos
-Pega-pega engatinhando
-Jogos de faz de conta
-Conversas durante as trocas
e banho.

(EI01EO04) Comunicar
necessidades, desejos e
emoções, utilizando gestos,
balbucios, palavras, agindo
com progressiva autonomia.

- Incentivo a comunicar-se
(aprender novas palavras,
interação comunicativa com o
outro).
- Expressar descontentamento
ou alegria através de gestos,
expressões faciais, balbucios.
- Tentar comunicar-se com
diferentes colegas usando
gestos, expressões faciais e
movimentos corporais.
- Pedir ajuda quando
necessitar através de gestos,
choro, balbucios, palavras.

-Leitura e contação de
histórias.
-Cantigas diversas.
-Conversar com as crianças,
principalmente nas trocas e
banho
-Imitação de sons diversos
-Painel de fotos com
expressões faciais de
sentimentos.
-Jogos de faz de conta
-Brincadeiras coletivas

(EI01EO05) Reconhecer seu
corpo e expressar suas
sensações em momentos de
alimentação, higiene,
brincadeira e descanso,
interessando-se
progressivamente pelo
cuidado com o próprio corpo,
valorizando as atitudes
relacionadas com a higiene,
alimentação, conforto,
segurança e cuidados com a
aparência.

- Segurar sua mamadeira
- Reconhecer-se no espelho e
em fotos
- Explorar o próprio corpo,
nomeando as partes em
atividades de banho, lavar as
mãos, escovar dentes...
-Observar-se fazendo
movimentos na frente do
espelho
- Reconhecer se a fralda está
suja
- Aprender a segurar colher e
escolher os alimentos
- Explorar os 5 Sentidos
(perceber cheiros, texturas,
sabores, etc.)

-Estímulos motores
-Brincadeiras em frente ao
espelho.
-Cantigas e brincadeiras com
as partes do corpo.
-Atividades de Higiene (banho,
escovação, trocas – com
conversas explicando o que
está fazendo)
-Tapete tátil
-Cesto do tesouro com
texturas.
-Atividades de percepção
visual e auditiva.
-Móbiles sonoros e de
fragrâncias.
-Jogos de faz de conta
-Caixas temáticas.
-Melecas (sagu, gelatina,
tintas comestíveis, massinhas
caseiras, etc.)
-Experimentação de novos
sabores (frutas e legumes da
horta/merenda)

49



(EI01EO06)
Interagir com outras crianças
da mesma faixa etária e
adultos, adaptando-se ao
convívio social.

- Percepção das regras de
convívio de acordo com sua
faixa etária.
- Brincadeiras de interação e
vínculo.
- Proporcionar situações de
vivência com a família na
escola.

-Acolhimento da família
-Dia da Família na escola
-Rotina diária do Bebê
-Brincadeiras coletivas e com
regras de acordo com a faixa
etária.
-Contação ou leituras de
histórias
-Ajudar em pequenas tarefas
da sala.
-Mural de fotos da criança
com a família

(EI01EO07)
Interagir com outras crianças
de faixas etárias diferentes e
adultos, adaptando-se a
diferentes espaços, materiais,
objetos, brinquedos,
ampliando o convívio social,
atribuindo sentido a essas
relações.

- Respeitar regras simples de
convívio social. - Percepção
da rotina (perceber que as
coisas acontecem em certa
ordem diariamente). -
Participar de situações de
organização de materiais e
brinquedos

-Brincadeiras coletivas
-Construção da rotina diária
com as crianças
-Ajudar a guardar os
brinquedos (maiores)
-Ajudar em pequenas tarefas
da sala.
-Ajudar a cuidar das crianças
menores.

CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM CONTEÚDO ESTRATÉGIAS

(EI01CG01)
Movimentar as partes do
corpo para exprimir
corporalmente emoções,
necessidades e desejos.

-Pedir objetos com
movimentos ou locomover-se
em busca de objetos.
- Bater palmas, dar adeus,
mandar beijo, estender os
braços, etc.

-Estimular que a criança
busque um objeto de interesse
que está mais longe.
-Mostrar objetos do interesse
da criança, para que estas
tentem pegar ou pedir.
-Cantigas que explorem
movimentos como as palmas
entre outros (parabéns,
pintinho amarelinho, etc.)
-Atividades de estímulos,
desenvolver os movimentos,
dar adeus e mandar beijos,
fazer caminhãozinho com a
boca, etc.
-Brincadeiras em frente ao
espelho

(EI01CG02) Experimentar as
possibilidades corporais nas
brincadeiras e interações em
ambientes acolhedores e
desafiantes, explorando as
possibilidades de gestos e
ritmos corporais para se
expressar nas brincadeiras e

- Propor brincadeiras motoras
amplas (rolar, caminhar com
ajuda, subir obstáculos, chutar
bola,
esconder-se, rolar na
grama...)
- Propor interação com objetos
variados.

-Brincar de esconder com a
fralda.
-Estimular andar segurando
nas mãos, andadores,
apoiados em paredes, etc.
-Estimular a criança a rolar em
colchonetes, grama, tatame,
etc.
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nas demais situações de
interação.

- Estimular a curiosidade
sobre o ambiente, objetos e
sons.
- Propor desafios motores
(alcançar objetos mais altos,
tapetes sensoriais, etc.)
- Seguir movimentos com os
olhos e mover a cabeça na
direção dos sons.
- Explorar diferentes partes do
corpo (pé, cabeça, mão etc.,
com ou sem o auxílio de
músicas)
- Explorar diferentes posturas
corporais (sentar-se, deitar-se)
- Manter-se em pé,
apoiando-se em algo ou sem
ajuda.
- Deslocar-se de maneira
progressiva (rolando,
engatinhando, caminhando,
correndo, dançando)
- Confeccionar túneis com
caixas de papelão para a
criança atravessar
engatinhando, brincadeiras
com caixas para explorar
tamanhos, sensações e
movimentos.
-Explorar os sons do corpo
(Palmas, bater o pé, bater na
perna, beijo, caminhão com a
boca, etc.)
- Empurrar carrinhos e caixas
- Subir e descer de cadeiras
- Caminhar carregando
objetos
- Estimular o andar com ajuda
do adulto ou barras laterais
- Subir e descer escadas com
auxílio.

-Exploração de diversos sons
(chocalhos, garrafinhas
sensoriais, bandinha rítmica,
músicas etc.)
-Atividades com brinquedos
diversos, para exploração dos
mesmos.
-Tapetes sensoriais.
-Melecas e gelatina (quando
liberado novamente)
-Móbiles que as crianças
possam puxar ou interagir.
-Cesta de tesouros/objetos
diversos.
-Brincadeiras e músicas que
explorem as partes do corpo.
-Estimular que a criança se
locomova sozinha.
-Projeto de exploração de
caixas de papelão (trabalho
com diversos tamanhos,
túneis, dentro/fora, exploração
de movimentos e sensações)
-Brincadeiras de exploração
dos sons do corpo (palmas,
bater pés e mãos, beijo,
caminhão com a boca)
acompanhando músicas,
histórias etc.
-Empurrar objetos como o
andador, carrinhos, caixas
grandes.
-Parque (estimulando a subir a
escada com ou sem ajuda)
-Estimular as crianças a subir
e descer nos móveis de
espuma e cadeirinhas.
-Estimular a ficarem em pé e a
andarem segurando nos
móveis, andador, etc.
-Estimular as crianças
andarem segurando carrinhos,
ou outros brinquedos.
-Minhocão
-Cantigas que explorem sons
e movimentos

(EI01CG03) Imitar gestos e
movimentos de outras
crianças, adultos e animais
nas brincadeiras, explorando e
percebendo a possibilidade de

- Imitar gestos e movimentos
em brincadeiras
- Imitar animais em
brincadeiras (sons e
movimentos)

-Utilizar músicas com
movimentos (pintinho
amarelinho, borboletinha,
entre outras)
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interagir e expressar-se com o
corpo.

- Brincadeiras sociais imitando
o adulto (brincar de boneca,
comidinha... faz de conta)
- Fazer caretas,
onomatopeias, brincadeiras e
músicas com expressões
faciais, e que explorem a
expressão dos sentimentos.

-Utilizar músicas ou histórias
onde as crianças possam
imitar os sons dos animais.
-Estimular o faz de conta.
-Estimular através de
brincadeiras e músicas
caretas e expressões faciais.
-Caretas em frente ao
espelho.
-Caixas temáticas.

(EI01CG04) Participar do
cuidado do seu corpo e da
promoção do seu bem-estar,
apropriando-se
progressivamente da imagem
de si mesmo, desenvolvendo
cada vez mais uma atitude de
interesse e cuidado com o
próprio corpo. (mantém)

- Participar de atos de
cuidados e higiene (trocas de
fralda, banho, higiene mãos e
dentes)
- Ajudar a alimentar-se (iniciar
o movimento de comer
sozinho)
-Atividades de identidade,
mostrando os pertences,
chamando pelo nome,
conversando com a criança
nos momentos de higiene.

-Conversar com as crianças
durante os atos de higiene,
explicando os cuidados que
estão sendo realizados com
seu corpo.
-Permitir que a criança tente
pegar os alimentos sozinha
para se alimentar.
-Brincadeiras na frente do
espelho.

-Chamar as crianças pelo
nome e nomear seus
pertences pessoais.
-Chamada com fotos para
incentivar a identidade da
criança.

(EI01CG05) Utilizar os
movimentos de preensão,
encaixe e lançamento,
ampliando suas possibilidades
de manuseio de diferentes
materiais e objetos,
desenvolvendo
progressivamente sua
intencionalidade a partir da
exploração dos mesmos.

- Propor atividades de
motricidade fina (encaixar,
pegar, lançar objetos, pegar
pequenos objetos).
- Segurar objetos cada vez por
maior tempo.
- Manipular diferentes
materiais rasgando,
amassando, colando.
- Incentivar jogos de encaixe,
com peças grandes, lata de
palitos, brinquedos com
encaixe, etc.
-Exploração de diversos
materiais (grande, pequeno,
liso, áspero, frio, macio, etc.)

-Brincar com os blocos de
encaixe grandes.
-Brincar de lata com palito de
sorvete.
-Lançar objetos (bolinhas
coloridas, chocalhos, etc.)
-Rasgar revistas velhas.
-Amassar papel velho ou de
revistas.
-Brinquedos de encaixe
(casinha, blocos grandes,
palhaço, etc.)
-Exploração de materiais
(pequeno, grande, liso,
áspero, frio, macio, etc.)
-Cestos de tesouro

TRAÇOS, SONS, CORES E FORMAS

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM CONTEÚDO ESTRATÉGIAS

(EI01TS01)
Explorar sons produzidos com
o próprio corpo e com objetos

- Produzir sons com o corpo e
com a voz.

-Atividades de exploração da
voz (falar alto, baixo,
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do ambiente e elementos da
natureza, produzindo som e
silêncio, explorando
possibilidades vocais e
corporais, interagindo com os
objetos e brinquedos sonoros
disponíveis.

- Produzir sons com objetos
variados.
- Brincar de produzir sons com
o educador, com outras
crianças ou sozinha.
- Explorar as possibilidades
expressivas da própria voz
(sussurrar, cantar, gritar,
estralar a língua, etc.)

sussurrar, rápido, devagar,
etc)
-Criação de sons com o corpo
-Produção de sons com
objetos variados
-Garrafinhas sonoras
-Chocalhos
-Exploração de materiais (que
fazem barulho)
-Fazer caminhãozinho com a
boca

(EI01TS02)
Traçar marcas gráficas, em
diferentes suportes, usando
instrumentos riscantes, tintas
naturais e corantes
alimentícios, percebendo
marcas, gestos e texturas,
ampliando suas possibilidades
de expressão e comunicação.

- Usar diferentes consistências
de tintas.
- Utilizar as mãos para pintar
no papel, chão, o corpo... -
Observar a diversidade de
produções artísticas como
desenhos, pintura, fotografias,
ilustrações, etc.
- Produzir marcas com
diferentes pincéis, lápis,
carvão, carimbo, água, caixas,
papelão, etc.

-Tintas caseiras comestíveis
-Massinhas caseiras
-Melecas
-Tinta de gelo
-Sagu, gelatina
-Desenho livre com
exploração de materiais
-Brincadeiras com caixas

(EI01TS03) Explorar
diferentes fontes sonoras e
materiais para acompanhar
brincadeiras cantadas,
canções, músicas e melodias,
percebendo e expressando
sensações, sentimentos e
pensamentos.

- Apresentar brincadeiras de
rodas e com músicas
- Apresentar vários ritmos e
diferentes entonações (som
baixo, rápido, alto, etc.).
- Manusear objetos que
produzam sons
- Participar de situações de
construção de brinquedos
sonoros com sucata.
-Seguir o ritmo das músicas
com movimentos corporais
-Escutar diferentes tipos de
sons

-Chocalhos.
-Garrafas sonoras
-Brinquedos que produzem
sons
-Bandinha Rítmica
-Cantigas diversas
-Apreciação de diversos
gêneros musicais
-Exploração dos tons vocais
(alto, baixo, rápido, devagar,
silêncio)

(EI01TS04)
Propiciar o contato com
diferentes gêneros musicais.

-Ampliação do repertório
musical

-Apreciação de diversos
gêneros musicais

ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM CONTEÚDO ESTRATÉGIAS

(EI01EF01) Reconhecer
quando é chamado por seu
nome e reconhecer os nomes
de pessoas com quem
convive, manifestando-se

-Identificar oralmente seu
nome e os dos colegas
- Reconhecer-se em
fotos/espelho

-Chamada com fotos.
-Cantigas utilizando o nome
das crianças.
-Brincadeiras em frente ao
espelho.
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quando escuta alguém
chamando, olhando e/ou
apontando.

- Reconhecer seus pertences
pessoais por etiquetas com
fotos ou
semelhantes
- Nomear as pessoas, objetos,
eventos cotidianos.
- Compreender a função do
nome como identificador de
suas atividades e pertences.

-Espalhar fotos das crianças
pela sala (caça ao tesouro).
-Cantigas com os nomes dos
animais e seus sons.
-Cantigas com as atividades
diárias (lanche, banho, etc)
-Identificação dos objetos
pessoais da criança.
-Construção da rotina diária
com a criança.

(EI01EF02) Demonstrar
interesse ao ouvir a leitura de
poemas e a apresentação de
músicas, respondendo a
comandos por meio de gestos,
movimentos, balbucios ou
vocalizações.

- Realizar contação de
histórias com rimas, poemas e
aliterações.
-Propor atividades com
músicas (brincadeiras
cantadas, músicas ambientes)
- Escutar músicas variadas
- Utilizar recursos sonoros
para contação de histórias
(amassar papel para fazer
barulho de chuva, etc.).

-Leituras diárias ou contação
de histórias.
-Projeto Encantalendo.
-Apreciação musical (trabalhar
com diferentes ritmos de
música: infantil, clássica,
instrumental, etc)
-Trabalhar com os sons do
corpo.
-Trabalhar com instrumentos
musicais (feitos de materiais
recicláveis ou bandinha)
-Cantigas diversas

(EI01EF03) Demonstrar
interesse ao ouvir histórias
lidas ou contadas, observando
ilustrações e os movimentos
de leitura do adulto-leitor
(modo de segurar o portador e
de virar as páginas),
desenvolvendo o gosto pela
leitura.

- Contação de histórias
variadas com ajuda de livros
infantis.
- Mostrar ilustrações variadas.
- Ouvir histórias e reconhecer
elementos das histórias nas
ilustrações (perceber o
lobo-mau, etc.).
- Desenvolver procedimentos
leitores apoiados em modelos
adultos, de forma não
convencional.

-Leituras diárias.
-Projeto Encantalendo.
-Trabalhar com as ilustrações
das Histórias.
-Reconhecer os personagens
das Histórias.
-Trabalhar com os livros,
brinquedos, revistas e gibis,
para que as crianças
desenvolvam o modelo leitor.

(EI01EF04) Reconhecer
elementos das ilustrações de
histórias, apontando-os, a
pedido do adulto-leitor,
observando e manuseando
livros com imagens,
sinalizando fotos e figuras em
livros, nomeando objetos
conhecidos em ilustrações dos
livros.

- Apontar para imagens
nomeadas (saber qual a
imagem entre duas é uma
pessoa...)
- Relacionar imagens a
objetos (nomeando objetos,
animais...)
- Leitura de imagens (nomear
imagens mostradas)

-Identificação de pessoas e
objetos em histórias ou
imagens.
-Nomear objetos, animais,
pessoas através de imagens.
-Pasta de figuras com animais
e sons para imitar.
-Rotina diária com imagens.

(EI01EF05) Imitar as
variações de entonação e
gestos realizados pelos
adultos, ao ler histórias e ao
cantar, reproduzindo
comportamentos,

-Manter constante contato
com o bebê, falando-lhe,
cantando-lhe, nomeando
objetos.
- Distinguir a entonação da
voz do educador quando ele

-Conversa com as crianças.
-Trabalhar a entonação de voz
do educador na hora de contar
histórias, para mudança de
cada personagem.
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gestualidades e posturas de
leitor, tais como: ler a partir da
capa, virar a página do livro
sucessivamente, explorar as
ilustrações e outros indícios
para antecipar o conteúdo dos
textos ou músicas.

conta histórias e quando se
comunica em situações
cotidianas (reconhecer se está
bravo, rindo, etc.)
-Imitar entonações ao cantar
ou ouvir histórias (fazer a voz
de lobo como o adulto, fazer o
som do cachorro).
- Tentar interpretar músicas e
canções diversas
acompanhando o educador
em gestos e sons.

-Trabalhar a entonação de voz
na demonstração de
sentimentos.
-Imitação de animais.
-Sons do corpo.
-Cantigas diversas.
-Jogos dos sentimentos.
-Exploração de sons na
contação ou leitura de
histórias.

(EI01EF06) Comunicar-se
com outras pessoas usando
movimentos, gestos,
balbucios, fala e outras formas
de expressão, desenvolvendo
intencionalidade comunicativa,
bem como percebendo
progressivamente a função
comunicativa da fala.

-Tentar comunicar-se através
de gestos e balbucios.
-Comunicar-se com os outros
por fala ou gestos.
-Compreender mensagens
curtas (pedidos, comandos,
perguntas) que lhe são
dirigidas.
-Ir substituindo a comunicação
não verbal (gestos) pela
comunicação verbal (sons,
palavras, frases)
-Responder às perguntas
utilizando palavras
conhecidas.
-Atividades de ampliação de
vocabulário.

-Trabalho de escuta das
crianças, procurando entender
o que a mesma quer nos
comunicar.
-Conversar com a criança
(estimular a oralidade)
-Cantigas diversas.
-Contação e leitura de
histórias.
-Regras simples (comandos)
-Usar palavras simples e
corretas com as crianças.
Trabalho de movimento
(trabalhar com os gestos, com
as expressões faciais, etc)

(EI01EF07) Conhecer e
manipular materiais impressos
e audiovisuais em diferentes
portadores (livro, revista, gibi,
jornal, cartaz, CD, tablet etc.),
observando e manuseando.

-Proporcionar que as crianças
manuseiem diferentes fontes
de escrita (livros, revistas,
gibis)
- Proporcionar às crianças
manusearem diferentes
objetos do cotidiano (telefone,
objetos de cozinha, etc.)

-Proporcionar o manuseio de
livros, revistas, gibis etc.
-Brincadeiras de faz de conta
com objetos do cotidiano.
-Cantinhos
-Caixas temáticas

(EI01EF08) Participar de
situações de escuta de textos
em diferentes gêneros textuais
(poemas, fábulas, contos,
receitas, quadrinhos, anúncios
etc.).", divertindo-se com a
escuta destes diversos textos.

- Assistir contação de
Histórias de diferentes
gêneros textuais (leitura de
receitas, quadrinhos, etc.)
- Realizar a contação de
histórias curtas com uso de
imagens, fantoches, dedoches
e materiais diversos.

-Proporcionar contato com
diferentes tipos de texto.
-Contação de histórias com
materiais diversos.
-Histórias musicais.
-Projeto Encantalendo

(EI01EF09) Conhecer e
manipular diferentes
instrumentos e suportes de
escrita, como livros, revistas,
histórias em quadrinhos,

- Deixar que manuseiem
diferentes instrumentos de
escrita (livros, jornais, revistas,
etc.)
- Observar imagens dos
diferentes suportes de escrita.

-Rotina diária da sala.
-Calendário
-Manuseio de diferentes tipos
de instrumentos escritos
(livros, gibis, revistas)
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rótulos, embalagens, dentre
outros.

ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM CONTEÚDO ESTRATÉGIAS

(EI01ET01) Explorar e
descobrir as propriedades de
objetos e materiais (odor, cor,
sabor, temperatura), fazendo
uso de forma convencional ou
dando um novo significado por
meio da brincadeira
exploratória.

- Explorar diferentes materiais
- Perceber a permanência do
objeto (ao ver o professor
esconder um objeto ir à busca
deste). - Interagir com o meio
através dos 5 sentidos (odor,
sabor, tato, etc.)
- Expressar preferências em
relação a cheiros e paladar
- Manipular objetos de
diferentes formas, pesos,
texturas usando movimentos
como pegar, levar a boca,
chutar.
- Estabelecer relações
gradativas com os objetos
nomeando-os e reconhecendo
suas funções sociais (cadeira
para sentar)
-Perceber as propriedades de
objetos por imagens (pegar
entra as imagens aquela
solicitada pelo professor).
-Descrever atributos de
objetos (pequeno/grande,
comprido/curto,
redondo/quadrado)
- Perceber diferentes texturas,
detalhes, cores e tamanhos
dos objetos.

-Melecas, massinha caseira,
gelatina, sagu, etc.

- Esconder objetos, caça ao
tesouro

- Texturas, tapete tátil,
espelho, fotografias,
quente/frio, degustar
diferentes frutas e legumes,
Projeto horta.

- Experimentar novos
sabores e deixar a criança
expressar o que mais gostou.

- garrafinhas com diferentes
pesos, bolinhas de diferentes
tamanhos e texturas,
exploração de materiais e
brinquedos.

- Construção da rotina diária,
diálogo com durante a
realização de todas as
atividades, roda da conversa.

- caça ao tesouro (procurar o
objeto solicitado pelo
educador)

- Apresentação de figuras,
formas geométricas,
pertences pessoais.

- Apresentação do livro na
hora da leitura

- Nomear as cores dos lápis,
e objetos que utilizamos no
decorrer do dia.

(EI01ET02) Explorar relações
de causa e efeito (transbordar,
tingir, misturar, mover e
remover etc.) na interação
com o mundo físico,
possibilitando gradativamente
noções relacionadas às
propriedades de diferentes
objetos e suas possibilidades
de transformação.

- Tirar e colocar objetos dentro
de recipientes, agrupar,
empilhar, encher...
-Experimentar melecas não
tóxicas (manusear...)
- Observar fenômenos e
elementos da natureza
presentes no dia-a-dia e
reconhecer algumas
características (calor

- Preparar receitas simples:
Gelatina, etc
- Desenhar com tintas
diversas (tinta de gelo, giz de
cera, guache, tinta de gelatina,
etc.)
- Projeto horta
- Observação da natureza
- Passeio pelos espaços da
escola

56



produzido pelo sol, chuva, frio,
escuro).
-Observar o crescimento e
transformação de plantas.
- Perceber as transformações
de cores e texturas em
misturas não tóxicas (gelatina,
sucos, mingaus...)

- Melecas, massinha caseira,
massinha de modelar, tapete
sensorial.
- Perceber diferentes
temperaturas
- Pegar e guardar os
brinquedos
-Boca do palhaço
-peças de encaixe e max
bloco

(EI01ET03) Explorar o
ambiente pela ação e
observação, manipulando,
experimentando e fazendo
descobertas.

- Exploração do ambiente
(brincar na areia, água, tomar
Sol...)
- Iniciar algumas noções de
cuidado e preservação do
meio (cuidar da sala, hortas,
canteiros).
-Localizar no ambiente os
objetos e acessá-los.
-Atividades com culinária
simples
-Explorar o ambiente,
estabelecendo contato com
pequenos animais e plantas,
manifestando curiosidade e
interesse.

- Passeio pela escola.
- Projeto horta
-Projeto dengue
- Realizar receitas simples, e
de melecas
- Organização da sala
(guardar os brinquedos e
pegar pequenos objetos)
- Caça ao tesouro
- Observação do clima

(EI01ET04) Manipular
experimentar, arrumar e
explorar o espaço por meio de
experiências de
deslocamentos de si e dos
objetos, virando-se para os
diferentes lados,
arrastando-se, engatinhando
ou andando subindo,
descendo, passando por
dentro, por cima, por baixo.

- Organização do ambiente,
pelo educador, para estimular
os sentidos e a motricidade
(os brinquedos ao alcance da
criança, móbiles, fitas
coloridas, etc.)

-Movimentar o corpo no
espaço, produzindo marcas na
areia, criando formas (com
tinta ou outro material) com as
mãos e pés no chão ou
ambiente.
-Explorar espaços
bidimensionais e
tridimensionais, utilizando
materiais e ferramentas
diferentes (caixas de
tamanhos diferentes, encaixar
objetos no lugar certo).
-Deslocar-se através de
objetos (passar por cima,
dentro, etc.)
-Perceber a localização de
objetos no espaço (em cima
de, etc.)

- Brincar com caixas de
diferentes tamanhos e formas.
- Móbiles de fitas ou figuras
- Minhocão
- Pisar na tinta e andar sobre
o papel
- Exploração dos espaços da
escola.
- Brincar de esconder os
objetos
- Esconde-esconde com a
fralda
- Caça ao tesouro
- Parque
- Desenho livre com diferentes
materiais
- Motocas, andador
- Bambolês
- Buscar brinquedos e objetos
na sala.
- Cantinhos
- Peças de encaixe
- Materiais não estruturados
- Guardar brinquedos e
organizar os espaços.
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- Construir torres, pistas de
carrinhos, cidades com
blocos, etc.
- Explorar os espaços da
escola e arredores (internos e
externos): Biblioteca, praças...
- Explorar com autonomia os
espaços frequentados.
- Brincar de encontrar objetos,
antecipando onde eles podem
estar escondidos e fazer o
deslocamento necessário para
encontrá-los (permanência do
objeto)

- Exploração de materiais
diversos.
- Descolar fitas coloridas da
parede/espelho/mesa.
-

(EI01ET05) Manipular
materiais diversos e variados
para comparar as diferenças e
semelhanças entre eles.

- Perceber sabores, sons,
texturas...
- Percepções de diferentes
luminosidades (claro e escuro
em brincadeiras)

- Perceber diferenças e
semelhanças entre objetos
(qual é grande, quais são
azuis...)
- Explorar as relações de
peso, tamanho, volume e
direção das formas
tridimensionais.
- Classificar e separar objetos
de acordo com suas
características (cor, espessura
ou tamanho)

-Bandinha rítmica
-Brincar com sombras
-Degustação de diferentes
sabores (frutas e legumes)
-Separar as bolinhas por
cores/tamanho.
-Explorar as formas
geométricas.
-Colocar o objeto sobre o
desenho do mesmo.
-Blocos lógicos.
-Melecas
-Materiais não estruturados.

(EI01ET06) Vivenciar
diferentes ritmos, velocidades
e fluxos nas interações e
brincadeiras (em danças,
balanços, escorregadores
etc.), participando de
brincadeiras que envolvam o
canto e o movimento,
divertindo-se com a
exploração de seu corpo e a
percepção rítmica, buscando
progressivamente ajustar seu
movimento aos ritmos
propostos.

- Experimentar diferentes
movimentos e ritmos nas
brincadeiras (rápido, balançar,
dançar, engatinhar rápido.).
-Brincadeiras com ritmo/roda
-Participar de atividades que
envolvam histórias,
brincadeiras e canções
relacionadas a tradições
culturais de sua comunidade.
-Rolar objetos, puxar,
empurrar.
- Dançar - Apreciar
apresentação de dança de
diferentes gêneros e outras
expressões da cultura corporal
(circo, esportes, mímicas)
- Participar de vivências onde
o professor recite a contagem
numérica.

-Baladinha
-Cantigas infantis.
-Explorar diferentes ritmos
musicais.
-Encantalendo
-Leitura de
histórias/bilhetes/etc.
-Resgate de brincadeiras
antigas.
-Chamada dos alunos
-Contagem dos alunos
presentes.
-Calendário
-Contagem de objetos
(bolinhas, bonecas, carrinhos,
etc.)
-Cantigas e brincadeiras de
roda.
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- Utilização de contagem oral
de objetos em músicas e
brincadeiras do cotidiano.

- Assistir ensaios de
apresentações de outras
turmas
-Mímica
-Seu mestre mandou

MATERNAL II E MATERNAL III
Crianças bem pequenas (1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses)

O EU, O OUTRO E O NÓS

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM CONTEÚDO ESTRATÉGIAS

(EI02EO01) Demonstrar e
valorizar atitudes de cuidado,
cooperação e solidariedade na
interação com crianças e
adultos.

- Desenvolver a solidariedade
e a empatia
- Perceber que não deve
machucar o outro (Atividade
sobre Mordidas, não brigar,
etc.)
- Cuidar de si e do colega na
hora de manusear tintas e
objetos perigos
-Perceber que suas ações têm
consequências sobre as
outras crianças e adultos.

-Auxiliar em pequenas tarefas
da sala.
-Auxiliar um amigo
-Brincadeiras e atividades
coletivas
-Circuitos em duplas
-Contação e leitura de
histórias
-Exploração de materiais
diversos
-Jogos de faz de conta
-Carinhas com os
sentimentos.
-Roda da conversa
-Jogos com regras
-Montar as regras da sala com
as crianças.

(EI02EO02) Demonstrar
imagem positiva de si e
confiança em sua capacidade
para enfrentar dificuldades e
desafios, identificando cada
vez mais suas possibilidades
e limitações, de modo a agir
de acordo com elas.

- Desenvolver a
autoconfiança.
- Desenvolver atividades
sobre a Identidade.
- Desenvolvimento
progressivo da Autonomia
- Perceber os diferentes
órgãos dos sentidos e suas
funções
- Nomear as partes do corpo e
perceber suas funções
básicas

-Leitura e contação de
histórias
-Cantigas com nome e partes
do corpo.
-Auxiliar em pequenas tarefas
da sala.
-Chamada com fotos e
crachás
-Incentivar a criança a comer
sozinha
-Desfralde
-Identificação de seus
pertences
-Atividades e brincadeiras de
exploração do corpo.
-Brincadeiras em frente ao
espelho.
-Atividades de exploração dos
sentidos (com frutas e
legumes, melecas, sagu,
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massinhas, tintas diversas,
etc.)
-Mural com fotos da criança e
família.
-Roda da Conversa

(EI02EO03)
Compartilhar os objetos e os
espaços com crianças da
mesma faixa etária e adultos.

- Proporcionar atividades em
grupo
- Estimular a cooperação entre
as crianças.
- Estimular um relacionamento
positivo com o outro
- Cuidar do que é dos outros e
da sala (cuidar de brinquedos,
não rasgar trabalhos colegas)
- Escolher brinquedos, objetos
e espaços para brincar
sozinho ou acompanhado.
- Aprender a dividir os
Brinquedos
- Explorar diferentes espaços
(escola e externo)

-Brincadeiras e atividades
coletivas
-Auxiliar em pequenas
atividades da sala
-Auxiliar os colegas
-Cantinhos
-Caixas temáticas
-Exploração de espaços da
escola
-Parque
-Construção da rotina diária
com as crianças
-Cuidado com os ambientes
da escola.
-Cantinhos
-Roda da conversa
-Auxiliar na organização da
sala/ brinquedos.
-Interação com outras turmas.

(EI02EO04) Comunicar-se
com os colegas e os adultos,
buscando compreendê-los e
fazendo-se compreender,
ampliando suas possibilidades
expressivas e comunicativas.

- Desenvolvimento da
oralidade com intenção de se
comunicar com outro.
- Aprender a escutar e falar na
roda em momentos cotidianos.
- Desenvolver o vocabulário.
-Comunicar-se com colegas
em duplas ou pequenos
grupos usando gestos e
palavras.
-Compreender mensagens
curtas (pedidos, perguntas,
comandos).
-Responder a perguntas
usando palavras conhecidas

-Leituras e contação de
histórias
-Cantigas
-Roda da conversa
-Imitação de sons diversos
-Conversas com as crianças
em diferentes momentos
(banho, trocas, etc)
-Construção da rotina diária
com as crianças
-Cantinhos
-Brincadeiras de faz de conta
-Acolhida

(EI02EO05)
Perceber que as pessoas têm
características físicas
diferentes, respeitando essas
diferenças.

- Respeitar às diferenças
- Conhecer as características
corporais suas e dos colegas.
-Reconhecer sua imagem
corporal (espelho e fotos)
- Conviver com todas as
crianças e adultos respeitando
as diferenças (etnia, gênero,
cultura, etc.)
- Explorar atividades de
Inclusão.

-Atividades em frente ao
espelho
-Desenhar o próprio corpo (do
seu jeito)
-Chamada com fotos e
crachás
-Jogo da memória com fotos
-Trabalhar com lendas de
diferentes culturas.
-Mostra Cultural
-Atividades de cultura Afro e
indígena
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- Participar de eventos
culturais diversificados

-Sacola Temática
-Leituras diversificadas
-Cantigas com as partes do
corpo.
-Mural de fotos das crianças e
suas famílias.
-Roda da conversa
-Realização de receitas
típicas.

(EI02EO06) Respeitar regras
básicas de convívio social nas
interações e brincadeiras,
identificando e
compreendendo
progressivamente sua
pertinência nos diversos
grupos dos quais participam.

- Compreender as regras de
convívio social na escola.
- Perceber a existência da
Rotina escolar.
- Aprender regras simples de
brincadeiras.
- Aprender a esperar sua vez.
- Dividir Brinquedos.
- Ajudar a organizar materiais
e brinquedos.
- Aprender a ouvir o colega
em diferentes situações.

-Jogos com regras
-Construção da rotina diária
com as crianças.
-Construção de regras simples
para e com a turma
-Brincadeiras e atividades
coletivas
-Organização dos espaços
escolares
-Roda da conversa
-Auxiliar em pequenas
atividades da sala
-Cantinhos
-Caixas temáticas
-Jogos com regras
-Roda da conversa
-Brincadeiras de faz de conta
-Cantinhos

(EI02EO07) Resolver conflitos
nas interações e brincadeiras,
com a orientação de um
adulto, por meio do diálogo,
utilizando seus recursos
pessoais, respeitando as
outras crianças.

- Progressivamente aprender
a lidar com a frustração.
- Estimular a resolução de
conflitos a partir do diálogo
com outras crianças e adultos.

-Jogos dos sentimentos (com
carinhas dos sentimentos,
realizando expressões em
frente ao espelho, observando
a expressão dos amigos)
-Brincadeiras de faz de conta
-Leitura e contação de
histórias
-Roda da conversa

(EI02EO08)
Interagir com outras crianças
de faixas etárias diferentes e
adultos, adaptando-se a
diferentes espaços, materiais,
objetos, brinquedos,
ampliando o convívio social.

- Respeitar regras de convívio
social.
- Percepção da rotina
(perceber que as coisas
acontecem em certa ordem
diariamente).
- Participar de situações de
organização de materiais e
brinquedos.

-Construção das regras da
turma
-Construção da rotina diária
com as crianças
-Auxiliar em pequenas
atividades da sala
-Auxiliar na organização dos
ambientes da escola
-Brincadeiras com regras
-Interação com outras turmas.
-Auxiliar os colegas e
educadores

61



CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM CONTEÚDO ESTRATÉGIAS

(EI02CG01) Apropriar-se de
gestos e movimentos, no
contato com diferentes
manifestações culturais e de
sua própria cultura, no
cuidado de si, nos jogos e
brincadeiras.

- Proporcionar brincadeiras e
jogos culturais (folclore,
cultura afro, indígena e outras
nacionalidades presentes na
comunidade)
- Estimular o faz de conta
(brincadeiras sociais: cuidar
da boneca, dirigir carro, etc.)
- Comer sem ajuda e usar
colher.
- Identificar produtos que não
devem ser ingeridos, ou
levados a boca, estimulação
do tato.
- Reconhecer situações de
potencial perigo e tomar
precauções para evitá-las ou
contornar os obstáculos de
forma segura.

-Apresentar atividades
culturais, como o resgate de
brincadeiras do nosso folclore,
da cultura Afro, indígena ou
outra em que a escola esteja
inserida.
-Brincadeiras de faz de conta.
-Estimular a criança a comer
sozinha, utilizando a colher.
-Atividades de estimulação do
tato, como a caixa tátil.
-Exploração de melecas
-Orientações sobre o que não
se pode colocar na boca.
-Construção de regras com as
crianças.
-Roda da Conversa
-Atividades de circuito, onde a
criança possa aprender a
superar ou a contornar
obstáculos.

(EI02CG02) Deslocar seu
corpo no espaço,
orientando-se por noções
como em frente, atrás, no alto,
embaixo, dentro, fora etc., ao
se envolver em brincadeiras e
atividades de diferentes
naturezas, controlando
gradualmente o próprio
movimento, aperfeiçoando
seus recursos de
deslocamento e ajustando
suas habilidades motoras.

- Desenvolver noções
espaciais em jogos e
atividades cotidianas.
-Exploração dos espaços em
diferentes brincadeiras onde a
criança precise se movimentar
e explorar os movimentos do
corpo.
-Propor desafios, onde aos
poucos a criança vá
estimulando movimentos do
corpo e aprimorando suas
noções espaciais.

-Exploração dos espaços.
-Brincadeiras de dentro/fora,
vivo-morto, etc.
-Coelhinho sai da toca.
-Futebol de coberta.
-Circuito
-Parque
-Dança
-Alongamento
-O seu mestre mandou
-Amarelinha
-Pular corda
-Brincadeiras com regras.
-Resgate de brincadeiras
(pega-pega,
esconde-esconde, Morto vivo,
etc.)

(EI02CG03) Explorar formas
de deslocamento no espaço
(pular, saltar, dançar),
combinando movimentos e
seguindo orientações,
controlando gradualmente o
próprio movimento,
aperfeiçoando seus recursos
de deslocamento e ajustando
suas habilidades motoras em

- Desenvolver a motricidade
ampla (pular, rolar, correr,
empurrar carrinhos, marchar,
dançar, rolar, subir escadas,
caminhar carregando
objetos...)
- Proporcionar brincadeiras de
atenção (mestre mandou,
mímicas, etc.)

-Amarelinha
-Circuito
-Parque
-Cambalhotas no colchonete
-Dançar
-Seu mestre mandou
-Brincadeiras rítmicas
-Corrida com obstáculos
-Corrida do saco
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jogos, brincadeiras e demais
situações.

- Participar de circuitos
motores desafiadores, onde a
criança possa explorar os
movimentos.
-Participar de atividades
rítmicas desafiadoras, onde o
ritmo e o movimento se
completem.

-Desfile com a bandinha
rítmica pela escola.
-Mímicas
-Telefone sem fio

(EI02CG04) Demonstrar
progressiva independência no
cuidado do seu corpo,
encontrando soluções para
resolver suas necessidades
pessoais e pedindo ajuda,
quando necessário.

- Estimular autonomia em
hábitos de higiene e cuidados
com seu corpo.
-Perceber a vontade de ir ao
banheiro e ter progressivo
controle dos esfíncteres até a
retirada total das fraldas
-Alimentar-se sozinho, tendo
os estímulos para
experimentar novos alimentos.
-Iniciar o projeto de ajuda ao
vestir-se (vestindo peças
fáceis como chinelo, etc.)
-Apropriar-se dos hábitos de
higiene (lavar as mãos, banho,
escovar os dentes, limpar o
nariz, higienização com álcool
em gel, etc.)

-Escovação dos dentes.
-Faz de conta.
-Desfralde com auxílio das
famílias.
-Projeto horta.
-Estimular a criança a se
alimentar sozinha
-Incentivar a criança a auxiliar
nas trocas.
-Incentivar a criança a colocar
os sapatos.
-Incentivar os hábitos de
higiene (lavar as mãos, banho,
limpar o nariz, utilizar o álcool
em gel)
-Incentivar a criança a
perceber quando precisa ir ao
banheiro.
-Contação de histórias
-Roda da conversa

(EI02CG05) Desenvolver
progressivamente as
habilidades manuais,
adquirindo controle para
desenhar, pintar, rasgar,
folhear, empilhar, entre outros,
manipulando materiais,
objetos e brinquedos diversos.

-Estimular a motricidade fina
(movimento de pinça, rasgar
papéis, folhear revistas, livros
e gibis, etc.)
-Estimular as artes, com a
exploração de tintas, pincéis,
lápis de cor jumbo, giz de cera
jumbo em papéis de diversos
tamanho (papel pardo,
cartolina, A3 e A4).
-Explorar as possibilidades de
empilhar diferentes materiais,
para ver as possibilidades.
-Explorar materiais como
papel, parede de azulejos,
chão, parede (encapada com
papel, etc)

-Varal de tecido.
-Pesca com pegador de
macarrão ou prendedor de
roupa.
-Macarrão no palito.
-Manusear livros, revistas e
gibis.
-Exploração de materiais
(pincéis, tinta, lápis de cor, giz
de cera e folhas de diversos
tamanhos, melecas)
-Exploração de superfícies
(parede, mesa, chão, em pé,
sentado, deitado)
-Exploração de diferentes
papéis e texturas.

TRAÇOS, SONS, CORES E FORMAS

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM CONTEÚDO ESTRATÉGIAS

(EI02TS01) Criar sons com
materiais, objetos e

- Criar sons com o corpo e
objetos

-Exploração de materiais para
a produção de sons
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instrumentos musicais, para
acompanhar diversos ritmos
de música, participando de
brincadeiras e jogos musicais,
demonstrando atenção aos
momentos adequados para
tocar e cantar.

- Brincar com os ritmos (baixo,
rápido...)
- Apreciar músicas de
diferentes culturas e ritmos.
- Criar brinquedos sonoros
- Explorar as possibilidades
expressivas da própria voz.

-Apreciação de diversos
gêneros musicais.
-Confeccionar instrumentos
musicais com materiais
recicláveis (trabalhar com as
famílias)
-Explorar os sons do corpo
-Cantigas diversas
-Exploração dos tons vocais
(alto, baixo, rápido, devagar)

(EI02TS02) Utilizar materiais
variados com possibilidades
de manipulação (argila, massa
de modelar, água, areia, terra,
tintas, etc.), explorando cores,
texturas, superfícies, planos,
formas e volumes ao criar
objetos tridimensionais,
podendo utilizar-se de
procedimentos de colagem e
modelagem para a produção
de seus trabalhos.

- Explorar diferentes materiais
para fazer produções
artísticas (argila, tintas
variadas, carvão, canudinhos,
etc.)
- Conhecer cores e texturas
variadas.
- Explorar diferentes técnicas
de pintura.
- Construções com sucata
- Conhecer a diversidade de
produções artísticas como
desenhos, pinturas, fotografias
e ilustrações.
- Apreciar a produção artística
de diferentes pintores e
escultores.
- Construir formas planas e
volumosas considerando suas
relações com os espaços
tridimensionais por meio de
esculturas e modelagem.

-Exploração de diferentes
materiais para desenhar.
-Exploração de diferentes
superfícies para se desenhar.
-Reconhecer as cores.
-Misturar cores
-Apreciar obras, fotos e
ilustrações de autores que
façam referência para as
crianças.
-Blocos de encaixe
-Massa de modelar
-Massinha caseira
-Argila
-Brincadeiras com materiais
não estruturados
-Confecção de brinquedos
-Apreciação de obras de arte
significativas para as crianças.
-Aprender novas técnicas de
pintura (dedo, pincel,
cotonete, canudo, barbante,
etc.)

(EI02TS03) Utilizar diferentes
fontes sonoras disponíveis no
ambiente em brincadeiras
cantadas, canções, músicas e
melodias, descobrindo sons e
possibilidades sonoras,
explorando e identificando
elementos da música para se
expressar, interagir com os
outros e ampliar seu
conhecimento de mundo.

- Aprender as músicas
utilizadas na rotina escolar.
- Participar de situações que
envolvam brincadeiras e jogos
cantados.
- Interpretar músicas e
canções diversas.
- Perceber a entonação,
volume, ritmo da música.
- Participar de situações que
envolvam o contato com as
qualidades sonoras
(intensidade, timbre...)

-Brincadeiras musicais (Tchu,
Tchu e, Dança da serpente,
etc.)
-Cantigas de rotina (Meu
Lanchinho/almoço, Dias da
semana, Entrada, etc.)
-Cantigas diversas
-Cantigas folclóricas
-Exploração dos tons vocais
(alto, baixo, rápido, devagar)
-Bandinha rítmica
-Exploração de sons (objetos
que fazem barulho, corpo,
voz, etc.)

(EI01TS04)
Ampliar o contato com
diferentes gêneros musicais.

-Ampliação do repertório
musical
-Distinguir sons e ritmos

-Apreciação de diversos sons
musicais
-Apreciação de diversos
Gêneros musicais.
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ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM CONTEÚDO ESTRATÉGIAS

(EI02EF01) Dialogar com
crianças e adultos,
expressando seus desejos,
necessidades, sentimentos,
preferências, saberes,
vivências, dúvidas e opiniões,
ampliando gradativamente
suas possibilidades de
comunicação.

- Pedir ajuda nas situações
que isso se faz necessário.

-Expressar seus desejos,
necessidades, preferências,
vontades em brincadeiras e
atividades cotidianas.
-Substituir a linguagem não
verbal por palavras e frases.
-Participar de diferentes
momentos verbais (rodas de
conversas).
-Ampliar seu vocabulário.

-Roda da conversa.
-Brincadeiras de faz de conta.
-Cantigas diversas.
-Leitura e contação de
histórias.
-Recontos de histórias.
-Escuta ativa das crianças.
-Conversar com as crianças.
-Construção de regras junto
com as crianças.

(EI02EF02) Identificar e criar
diferentes sons e reconhecer
rimas e aliterações em
cantigas de roda e textos
poéticos, brincando com a
linguagem, desenvolvendo a
imaginação e a criatividade e
construindo noções de
linguagem oral e escrita.

- Identificar sons diferentes
(miado, barulho carro...)
- Brincar com Rimas e
aliterações (textos e cantigas
de roda)
-Distinguir a entonação da voz
do professor quando ele conta
histórias e quando se
comunica em situações
cotidianas
-Contação de histórias com
objetos sonoros.

-Trabalhar com imitações
-Trabalhar com diferentes
tipos de texto.
-Trabalhar com entonação de
voz nas histórias.
-Trabalhar com sons do corpo
ou de outros objetos nas
histórias.
-Trabalhar diversas
entonações de vozes para a
criança identificar os
sentimentos.
-Jogos dos sentimentos.

(EI02EF03) Demonstrar
interesse e atenção ao ouvir a
leitura de histórias e outros
textos, diferenciando escrita
de ilustrações, e
acompanhando, com
orientação do adulto-leitor, a
direção da leitura (de cima
para baixo, da esquerda para
a direita), atentando-se ao
comportamento leitor adulto.

- Apreciar e ouvir histórias
-Começar a perceber que a
escrita é diferente de
ilustração.
-Ouvir histórias e reconhecer
elementos das histórias nas
ilustrações.
-Interessar – se pela leitura de
histórias
-Proporcionar dramatizações
com máscaras, fantoches,
mímicas, imitar a voz de
personagens.
-Construir repertório de
imagens de referência e
aprender a reconhecer nas
ilustrações de livros, revistas...
- Perceber direção da leitura
(por onde se inicia)
-Desenvolver procedimentos
leitores apoiados em modelos
adultos não convencionais.

-Leitura e contação de
histórias.
-Projeto encantalendo.
-Trabalhar com as ilustrações
das histórias, reconhecendo
os personagens da mesma.
-Trabalhar com
dramatizações, com
fantoches, dedoches,
fantasias, etc.
-Recontos.
-Trabalho com diversos
materiais como livros, revistas,
gibis, para que as crianças
adquiram o modelo leitor.
-Realizar a leitura mostrando
para a criança onde começa e
termina a história.
-Brincadeiras de faz de conta
utilizando materiais como
livros, gibis e revistas.
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(EI02EF04) Formular e
responder perguntas sobre
fatos da história narrada, tais
como: “quem?”, “o que?”,
“quando?”, “como?” e “por
que?”, com apoio do adulto,
identificando cenários,
personagens e principais
acontecimentos.

-Fazer perguntar sobre as
histórias ouvidas.
-Ser capaz de responder às
perguntas sobre histórias
ouvidas (personagens,
principais acontecimentos)

-Fazer perguntas sobre as
histórias.
-Incentivar a curiosidade das
crianças diante de uma leitura.
-Releitura das histórias

(EI02EF05) Relatar
experiências e fatos
acontecidos, histórias ouvidas,
filmes ou peças teatrais
assistidos etc., em sequências
temporal e causal.

- Relatar fatos cotidianos com
sequência lógica de
acontecimentos.
-Relatar pequenos fatos e
experiências significativas,
descrevendo situações e
objetos.
-Participar de brincadeiras que
envolvam as diferentes formas
de falar (gravar entrevistas,
karaokês...)

-Roda da conversa.
-Rotina diária com as
crianças.
-Caixa musical.
-The Voice Kids.
-Faz de conta com materiais
de repórter.
-Utilizar imagens de
construção de sequências.
-Quebra-cabeça.

(EI02EF06) Criar e contar
histórias oralmente, com base
em imagens ou temas
sugeridos, utilizando a
linguagem característica de
introdução e finalização de
textos narrativos.

- Criar histórias ou recontar
com base nas ilustrações ou
temas sugeridos.
-Reproduzir, oralmente,
pequenos textos como
canções, quadrinhas,
parlendas, histórias.
-Proporcionar brincadeiras de
teatrinho com fantasias de faz
de conta.

-Reconto.
-Livros de imagens (criar as
histórias)
-Escrita de bilhetes. (educador
como escriba)
-Criação de histórias
(educador como escriba)
-Dramatizações com materiais
diversos.
-Trabalho com parlendas e
diversos tipos de texto.
-Brincadeiras de faz de conta.

(EI02EF07) Manusear
diferentes portadores textuais:
livros, revistas, gibis, jornais,
cartazes, etc., inclusive em
suas brincadeiras,
demonstrando reconhecer
seus usos sociais.

- Manusear diferentes
produtores de texto.
-Reconhecer o uso social de
textos básicos (receitas para
cozinhar).
-Apreciar histórias através de
diferentes modos (cantinhos
da leitura, almofadas...)

-Manusear diferentes tipos de
texto (gibis, livros, revistas,
etc.)
-Leitura e contação de
histórias.
-Projeto Encantalendo.
-Cantinhos de leitura

(EI02EF08) Manipular textos e
participar de situações de
escuta e produção, para
ampliar seu contato com
diferentes gêneros textuais
(parlendas, histórias de
aventura, tirinhas, cartazes de
sala, cardápios, notícias etc.),
garantindo a ampliação de
experiências com o contato

- Participar de situações
coletivas e oralmente de
diferentes gêneros textuais
(receitas, tirinhas, parlendas,
cartazes).
-Vivenciar situações de escrita
em suas brincadeiras (fingir
fazer contas, escrever
bilhetes, listas de compras...)
- Observar e participar de atos
de escrita com função social

-Trabalhar com receitas.
-Leitura de diferentes tipos de
texto.
-Cantinhos de faz de conta
(escola, escritório, consultório
médico, etc.)
-Escrita de bilhetes (educador
como escriba)
-Escrita de regras da sala.
(educador como escriba)
-Parlendas
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com a língua escrita e sua
função.

real, realizados pelo professor
(bilhetes, cartazes.
Receitas...)

-Cantigas

(EI02EF09) Manusear
diferentes instrumentos e
suportes de escrita para
desenhar, traçar letras e
outros sinais gráficos,
participando de situações de
escrita, ainda que não
convencional, a partir do
contato cotidiano com
diferentes portadores de
textos.

- Ter contato com crachás com
seus nomes e fotos (chamada,
objetos próprios).
-Reconhecer a função do
nome com o marcador de
seus pertences e atividades.
-Brincar com letras bastão
móveis grandes, sem
pretensão de escrever ou
reconhecer.
- Escrita espontânea (traçar as
letras como souber sem
preocupação em nomeá-las,
com bolinhas...)
-Identificar seu nome a partir
da ficha modelo com foto.
-Brincadeiras de traçado da
letra inicial bastão com
materiais diversos e grandes
(andar sobre a letra, cobrir a
letra com tinta ou com
pedaços de papel).

-Crachás com fotos e nomes
ou somente os nomes.
-Reconhecer o nome em seus
pertences pessoais (bolsa,
etc.)
-Atividades com letras móveis.
-Traçar o nome da forma que
conseguir.
-Bingo das letras (com
Crachás)
-Traçar letras com fita crepe e
tampinhas de garrafa.
-Trabalhar o alfabeto com o
nome das crianças e
educadoras.
-Dança da cadeira com
crachás.
-Brincadeiras diversas com
crachás.
-Atividades com fotos e
crachás, para se identificar.

ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM CONTEÚDO ESTRATÉGIAS

(EI02ET01) Explorar e
descrever semelhanças e
diferenças entre as
características e propriedades
dos objetos (textura, massa,
tamanho), expressando-se
acerca de experimentos e ao
longo de processos de
observação.

- Identificar diferenças e
semelhanças de objetos em
atividades cotidianas e
brincadeiras.
-Propor momentos de
comparação de tamanhos,
texturas e peso de objetos
variados.
-Estabelecer os nomes dos
objetos e suas funções (colher
serve para comer)
-Explorar diferentes objetos,
suas propriedades e relações
de causa e efeito.
-Participar de situações de
culinária ou de confecção de
objetos para ajudar a levantar
questões relativas à
transformação de elementos.
-Descobrir atributos de objetos
diversificados

-Materiais não estruturados
-Massa de modelar caseira e
melecas.
-Bexigas com ar e água.
-Experiencias com diferentes
tamanhos de copos.
-Brincar de faz de conta.
-Realizar receitas simples de
alimentos saudáveis para
degustar ou melecas para
brincar.
-Blocos lógicos.
-Explorar formas geométricas.
-Brincar com diferentes
tamanhos de bolas.
-Explorar diferentes texturas
-Cantinhos
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(pequeno/grande,
comprido/curto,
redondo/quadrado

(EI02ET02)
Observar, relatar e descrever
incidentes do cotidiano e
fenômenos naturais (luz solar,
vento, chuva etc.).

- Perceber as variações do
tempo através do calendário
do tempo incluso na rotina
escolar. (calor produzido pelo
sol, claro/escuro, nublado)
-Identificar características
básicas do dia/noite.
-Observar o crescimento e
transformação das plantas
durante as estações do ano.
-Perceber os elementos que
compõem a paisagem do
lugar onde vive.

-Calendário
-Observação do clima.
-Brincar com sombras.
-Brincar com o faz de conta,
contemplando os diferentes
horários do dia.
- Projeto Horta
-Cuidar os espaços externos
da escola (aguar as plantas e
árvores)
-Colher elementos da
natureza para realizar
atividades de colagem e
textura.
-Observar diferentes tipos e
formas de sementes.

(EI02ET03) Compartilhar, com
outras crianças, situações de
cuidado de plantas e animais
nos espaços da instituição e
fora dela, partindo de
pesquisas e experiências
vivenciadas sobre os cuidados
básicos com eles.

- Projetos sobre
animais/plantas, cuidados com
a natureza.
-Identificar situações de
desperdício de água, impacto
do lixo no ambiente entre
outros.
-Compreender a necessidade
de cuidar e preservar animais
e plantas.
-Elaboração de hortas e
jardins na escola.

-Roda da conversa sobre os
animais que as crianças tem
em casa e como elas cuidam
deles.
-Trabalhos voltados a semana
da água e sua preservação.
-Dar banho em bonecas.
-Aguar a horta e plantas com
regador.
-Plantio de novas mudas na
Horta e jardim.
-Plantio e cuidado do feijão no
algodão.
-Pesquisa sobre animais
preferidos da turma.
-Leitura de livros que fale da
vida dos animais.
-Cuidado com os espaços da
escola.
-Projeto Dengue
-Criar brinquedos com
materiais recicláveis.

(EI02ET04) Identificar
relações espaciais (dentro e
fora, em cima, embaixo,
acima, abaixo, entre e do
lado) e temporais (antes,
durante e depois), utilizando o
vocabulário adequado ao
conceito em uso.

- Desenvolver noções
espaciais (pontos de
referência, lateralidade,
deslocar-se no espaço,
mapas, por objetos dentro ou
fora de outros objetos)
-Desenvolver noções
temporais (antes, durante,
depois).

-Minhocão
-Exploração dos diversos
espaços da escola.
-Esconde-esconde.
-Caça ao tesouro.
-Descobrir quem saiu da sala.
-Corrida
-Corrida do saco
-Quebra-cabeça
-Jogo da memória
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-Desenvolver noções de
velocidade (rápido, lento...)
-Ter acesso a jogos de
quebra-cabeça (noção parte e
todos, movimentar no espaço)
-Explorar espaços internos e
externos da escola e
redondezas (biblioteca,
praças...)
-Explorar espaços
bidimensionais e
tridimensionais, utilizando
materiais e ferramentas
diferentes (entrar em caixas,
embaixo da mesa)
-Representar e modificar o
espaço criando torres, pistas
de carrinhos, blocos para
serem cidades.

-Brincadeiras com caixas de
diversos tamanhos.
-Seu mestre mandou (ritmos e
velocidades)
-Morto-vivo
-Desenhar os espaços da
escola.
-Parque
-Visitar e interagir com as
demais turmas.
-Desenhar em superfícies
diferentes (na mesa, embaixo
da mesa, no chão, na parede,
etc.)
-Peças de encaixe.
-Auxiliar na organização da
sala.
-Cantinhos
-Materiais não estruturados.
-Faz-de-conta.

(EI02ET05) Classificar
objetos, considerando
determinado atributo
(tamanho, peso, cor, forma
etc.), utilizando o vocabulário
adequado ao conceito em uso.

- Propor brincadeiras de
classificação (agrupar objetos,
empilhar)
-Propor brincadeiras de
seriação (pôr em ordem de
tamanho)
-Perceber formas geométricas
básicas
- Agrupar jogos e sucatas de
acordo com suas
características.

-Blocos lógicos.
-Explorar formas geométricas
-Desenhar usando as formas
geométricas.
-Faz-de-conta
-Cantinhos
-Afunda e não afunda
-Caixa surpresa
-Materiais não estruturados
-Exploração de diferentes
materiais
-Roda da conversa

(EI02ET06) Utilizar conceitos
básicos de tempo (agora,
antes, durante, depois, ontem,
hoje, amanhã, lento, rápido,
depressa, devagar) e
vocabulário adequado ao
conceito em uso.

- Utilizar conceitos da
passagem do tempo para se
expressar (antes, depois,
ontem, etc.)
-Perceber a sequência de
acontecimentos da rotina.
-Perceber a passagem do
tempo através de aniversários
(ficar mais velho) e eventos
escolares (como foi a festa do
ano anterior...)
- Observar a passagem do
tempo em diferentes
calendários (tempo,
números...)

-Leituras
-Calendário
-Rotina diária com as crianças
-Roda da conversa
-Apreciação de fotografias de
eventos da escola.
-Relógio (mostrar as horas de
refeições e atividades)
-Cantigas
-Aniversários das crianças

(EI02ET07) Contar oralmente
objetos, pessoas, livros etc.,
em contextos diversos,
envolvendo-se em situações

- Perceber o contexto social
dos números em brincadeiras
(relógio, calculadora, dinheiro,
calendário...)

-Amarelinha
-Relógio (mostrar as horas
das refeições e atividades, o
uso e o passar do tempo)
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de recitação da sequência
numérica, aproximando-se do
conceito de número e da
correspondência termo a
termo.

-Explorar objetos que
contenham números como
telefone, relógio...
-Participar de vivências onde o
professor recite contagem
numérica.
-Recitar oralmente sequências
numéricas em brincadeiras e
músicas junto com o professor
e nos diversos contextos nos
quais as crianças reconheçam
essa utilização como
necessária.
-Brincar com Instrumentos de
medida (ver altura e peso das
crianças)

-Realizar, com ajuda, a
contagem até 10.
-Propor atividades em que a
criança precise criar conjuntos
de elementos.

-Calendário
-Brincar de faz-de-conta
(escritório por exemplo)
-Contagem dos alunos.
- Cantigas
- Brincadeiras que utilizem a
contagem.
- Coleções
-Colher elementos naturais ao
redor da escola, estipulando a
quantidade de cada item
-Separar objetos por
cor/formas/função
-Jogo da memória

(EI02ET08) Registrar com
números a quantidade de
crianças (meninas e meninos,
presentes e ausentes) e a
quantidade de objetos da
mesma natureza (bonecas,
bolas, livros etc.), em
situações de brincadeira ou da
vida real, construindo
coleções, participando de
jogos com números escritos
ou que envolvam contagem.

- Brincadeiras com números
(faz de conta mercado...)
-Participar de situações do
dia-a-dia com contagem em
função social.
-Percepção da quantidade até
5.
-Tentar registrar as
quantidades com materiais
concretos ou desenhos
(bolinhas, risquinhos)

-Faz-de-conta
-Contagem dos alunos na
entrada
-Rotina diária com as crianças
-Brincar e desenhar a
amarelinha
-Brincadeiras como o
Caminhão de laranja e outras
que envolvam contagem.
- Coleções
-Desenhar com tampinhas e
contar quantas foram
utilizadas.

5.3 Projetos pedagógicos

1. PROJETO LITERÁRIO VAI E VEM

Objetivos Gerais

Esta prática propõe ampliar a imaginação e incentivar nas crianças a descoberta pelo universo

da literatura infantil, confrontando realidade e fantasia. Além disso, ela auxilia no
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desenvolvimento do gosto pela leitura e por histórias, estimulando também o lúdico e o faz de

conta.

Objetivos específicos

● Desenvolver o prazer da leitura e do escutar histórias;

● Fortalecer o vínculo familiar;

● Aprender a ter responsabilidades com material de terceiros;

● Aprender a cuidar dos livros;

● Aprender sobre diferentes narrativas;

● Letramento;

● Estímulo à criatividade;

● Estímulo ao faz de conta;

● Expressar-se com desenho;

● Interpretação textual (oral).

Materiais:
● Caderno de desenho: Decore a capa do caderno como desejar. Pode-se colar EVA nas

capas como na imagem a cima e enfeitar.

● Folha de contracapa explicativa para os pais e Cabeçalho de registro em cada folha do

caderno de desenho. 

● Sacola decorada para levar os livros. Pode ser uma sacola dessas retornáveis, decore

como achar melhor. Também pode-se usar pastas grossas com elásticas, ou construir

uma sacola com retalhos de tecido.

● Dois livrinhos de histórias infantis, pelo menos.

Habilidades trabalhadas:
EI02EF03; EI02EFo8 e EI03EFo3 EI03EF08 EI02EF04; EI02EO02; EI02EO03; EI02CG05;

EI02EF05;

O que é:

O projeto consistiu na leitura de obras literárias infantis vivenciadas pelas crianças na escola de

Educação Infantil junto as famílias. Nessa experiência, há a alternância do sujeito mediador da

leitura: educadoras na instituição escolar e pais ou responsáveis em casa.
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Como fazer:

Inserir no planejamento anual projetos relacionados à leitura, como forma das crianças

desenvolverem esse hábito desde pequenas.

Como a leitura é o caminho mais importante para chegar ao conhecimento, é necessário que as

crianças se familiarizem com os livros desde o primeiro ano de vida.

Todo bebê nasce apto à fala, um processo natural do desenvolvimento humano. No entanto,

ninguém nasce leitor. Para que isso aconteça, é preciso incentivar o gosto pela leitura desde a

creche.

Pela importância do tema, o projeto Vai e Vem, vem com o intuito de incluir as famílias no

processo, despertar o prazer pela leitura.

Durante o ano, a sacola seguirá para a casa dos alunos. Ela conterá livros de literatura infantil,

lápis de cor, folhas para registrar a história que mais gostou com a família e um caderno para a

família escrever um breve relato sobre a experiência de leitura em casa, a família que quiser

pode fotografar esse momento como forma de registro. A cada semana, três crianças de cada

turma levavam para casa a sacola com livros.

Selecionados pelas professoras, os títulos dos livros são trocados semanalmente. Há também a

verificação dos desenhos, observando-se a participação ou não das famílias na proposta de

leitura.

O projeto deve ser apresentado aos pais numa reunião escolar. Neste momento, discutir

também a importância do ato de ler e o papel das famílias no processo de desenvolvimento do

gosto pela leitura.

Alguns combinados devem ser estabelecidos para que o projeto caminhe de forma satisfatória.

Os principais são os seguintes:

● cada sacola deverá ser retirada e devolvida na escola por algum responsável pelo aluno;

● a sacola é de uso coletivo, sendo indispensáveis, portanto, o cuidado e o zelo com ela e

com os materiais;

● caso uma criança, por falta, não consiga devolver a sacola no dia definido, os

responsáveis devem fazer a entrega na escola;
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● os livros de literatura serão diferentes para cada criança para que se cumpra o objetivo

de ampliar o repertório de histórias;

● a leitura deve ser feita em casa por algum adulto. A criança acompanha a leitura, vendo

as imagens e discutindo sobre o conteúdo;

● caso deseje, a criança poderá tentar a leitura, mas tendo sempre um adulto a ajudá-la na

interação com a história e as imagens (reconto);

● para que seja prazerosa, a leitura deverá ser feita num lugar aconchegante;

● após a devolução da sacola, o aluno, caso consiga, poderá ler o livro (reconto) para a

turma. Mas essa não seria uma obrigação. Em situações de desconforto da criança, a

leitura será assumida pelo educador.

Dicas extras de como trabalhar o projeto:

● Tenha um caderninho ou uma folha de controle das visitas: anote o nome da criança e

a data que ela levou a sacola. Assim você não corre o risco de enviar duas vezes para

a mesma criança, e caso a sacola demore a voltar você lembra quem levou.

● Reforce com os pais, em reuniões ou bilhetes enviados para casa, da importância da

leitura e desse projeto.

● Se tiver famílias analfabetas, escolha livrinhos apenas de imagens. E incentive esses

pais a contarem as histórias através das imagens, inventando as histórias. E depois as

crianças podem reproduzi-las. Isso fortalecerá o laço familiar, os adultos se sentirão

bem em poder contar a história e as crianças poderão perceber o prazer do contato

com os livros incentivando seus interesses em livros com letras mais adiante.

● Se algum livro vier rasgado ou estragado, chame o responsável em particular. Reforce

importância do zelo pelo estado do livro e proponha, se for o caso, negocie para essa

família traga um- novo livro.

2. PROJETO TODOS CONTRA O AEDES AEGYPTI

Público alvo: Alunos do maternal III

Tempo de duração: Durante o ano

73



Objetivo: Promover atividades de prevenção do mosquito Aedes Aegypti, com o

objetivo maior de conscientizar as crianças e a comunidade sobre a importância de combater a

proliferação do mosquito, evitando assim as doenças que estes podem causar.

Justificativa: Em vista do aparecimento de doenças extremamente perigosas

transmitidas pelo mosquito, e da forma como ele se prolifera, vimos à necessidade de trabalhar

estas questões para que juntos possamos contribuir com a prevenção às doenças transmitidas.

Campo de experiência: Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações.

Conteúdos:
● Quem é o Aedes Aegypit.

● A importância da prevenção.

● Como evitar a proliferação do mosquito.

● Conscientização da problemática

Habilidades:
● Perceber como evitar a presença do mosquito.

● Conscientizar-se da importância da prevenção.

● Desenvolver consciência da preservação do meio ambiente, como forma de

impedir o desenvolvimento do mosquito.

Sequência didática:
● Música adaptada (Samba Lelê)

● Produção de cartazes com imagens e frases de conscientização.

● Simulação na Unidade Escolar de onde localizar os criadouros.

● Vídeo realizado na unidade com dança de uma paródia contra o Aedes.

● Atividades de prevenção.

● Teatros e outros

● Sacola itinerante contra a dengue

74



 
3. Projeto: “Sacola itinerante contra a dengue”

“Combater a dengue é um dever meu, seu e de todos”

Turmas envolvidas: Maternal I, II e III.   

Tempo de duração: Ano todo.
      
Justificativa: Tendo em vista o elevado número de casos de Dengue que tem aumentado
progressivamente em nosso município, acreditamos ser importante mostrar à nossa
comunidade escolar que adotar medidas de prevenção é a forma mais eficaz de contribuirmos
para a eliminação desta doença.

Objetivo Geral: Oportunizar vivências significativas, realizando um trabalho sistemático de
conscientização e prevenção ao mosquito Aedes Aegypti.

Objetivos Específicos: 
● Conhecer as formas de contágio, ocorrências, prevenção de tratamento;
● Desenvolver hábitos e atitudes que ajude a acabar com a proliferação do mosquito;
● Desenvolver e praticar cidadania.

Estratégias: 
 A Sacola Pedagógica Itinerante visitará as famílias durante todo o ano letivo. Cada
semana, uma criança de cada turma levará para casa a sacola contendo:

● um diário de bordo para que as famílias tenham a oportunidade de registrar suas ações
de prevenção dentro de suas residências. 

 Os registros deverão contemplar as ações adotadas pelas famílias para evitar a
proliferação do mosquito da Dengue. Também poderão descrever como foi a experiência de
receber a sacola itinerante na residência. Os registros sugeridos são de fotografias, panfletos,
desenhos, recortes de jornal ou revista, imagens ou textos coletados da internet.

 Seguem junto ao diário de bordo, as orientações e os cuidados para com o
material, de modo que todos possam conscientizar-se da importância do projeto e da
responsabilidade de cada um para que todas as crianças tenham a oportunidade de apreciá-lo. 

 Lembramos também que a participação da criança nestas ações é fundamental
para que o Projeto tenha significado e alcance os objetivos propostos. 

Quando a sacola retorna à escola, as turmas se reúnem em uma roda de conversa para
expor aquilo que a família produziu.

 De acordo com a faixa etária da turma, é possível também solicitar que a criança
conte como foi a experiência e as ações desenvolvidas em casa, enriquecendo e tornando mais
significativo este momento de interação. 
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Avaliação
 Participação e envolvimento das crianças nas atividades propostas.

Finalização
 Ao final do ano, depois que o Projeto percorreu todas as residências das turmas,
realizamos uma exposição das ações desenvolvidas para a apreciação de toda a comunidade
escolar. 

Orientação aos pais/responsáveis: cuidados

Senhores Pais ou Responsáveis:
Nesta folha vocês poderão relatar como a família contribui para evitar a proliferação do mosquito

da Dengue. Também poderão descrever como foi a experiência de receber a sacola itinerante na
residência. 

No verso desta folha a família poderá colocar fotos do quintal (bem cuidado), da criança em
alguma ação, procurando criadouros do mosquito, entre outros.

Desenhos e materiais informativos como panfletos, imagens e textos coletados da internet
também serão bem-vindos.

Sintam-se à vontade para escrever, desenhar, colar e anexar. Lembrem-se que a participação da
criança é extremamente importante.

Contamos com a participação de todos. Bom trabalho!
Nome do aluno:__________________________________________
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Orientação sobre a atividade

Senhores Pais ou Responsáveis:

Dando continuidade ao Projeto da EMEI Neuza Carleto contra a Dengue, estamos
enviando nossa Sacola Temática Itinerante. Nela, vocês encontrarão uma pasta com
informações e registros.

É importante que os materiais sejam bem cuidados, para que outras crianças
possam desfrutar desse momento de aprendizagem, socialização e prazer.

Destacamos ainda que a sacola deverá retornar para a escola na data estipulada
pela educadora, com o intuito de não prejudicar o grupo e atrasar a conclusão do Projeto.

Na pasta de registros e informações vocês encontrarão orientações para a realização
da atividade.

Aproveitamos para colocarmo-nos à disposição caso necessitem.
Atenciosamente, 

Emei Profª Neuza Carleto 

4. PROJETO ÁGUA E MEIO AMBIENTE

Público alvo: do berçário ao maternal III

Tempo de duração: ano todo

Objetivo: O estudo da água tem por objetivo maior conscientizar as crianças e a

comunidade quando a questão da preservação do meio ambiente, para que no futuro possamos

continuar usufruindo das belezas e riquezas do nosso planeta. Se não existisse água na Terra,

não existiriam as pessoas, os animais e as plantas, com isso nosso planeta não existiria.

Justificativa: Em vista da escassez de água potável no mundo, principalmente aquela

que consumimos, precisamos orientar nossos educandos quanto a sua importância,

conservação e uso consciente, evidenciando que cuidar da água também é um exemplo de

amor ao próximo.

Campo de experiência: Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações

Conteúdos:
● A importância da água

● Excesso de consumo / desperdício

● Preservação do meio ambiente

● Tratando da poluição e contaminação da água
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● Conscientização da problemática

Habilidades:
● Perceber o uso da água no cotidiano, especialmente na higiene com o próprio

corpo, utilizando-a sem desperdício.

● Conscientizar-se da importância da água para todos os seres vivos

● Perceber e conhecer o ciclo da água na natureza

● Desenvolver consciência ecológica para a preservação do meio ambiente,

desenvolvendo atitudes sustentáveis.

Sequência didática:
● Conversas informais

● Vivências

● Desenhos

● Pinturas

● Murais

● Recorte/colagem

● Problematização

● Músicas

● Brincadeiras

● Teatro

● Textos e leitura de histórias

5. PROJETO “ IDENTIDADE ”

Público alvo: Alunos da EMEI Profª Neuza Carleto

Tempo de duração: ano todo

Objetivos: Proporcionar ao educando o reconhecimento da sua própria Identidade, do

seu corpo, suas partes e sentidos. Proporcionar o reconhecimento da família em que está

inserido e dos colegas de convívio em sala de aula.

Justificativa:
● Estimulo às expressões afetivas para consigo mesma e para com os demais,

incentivando-a a se expressar quando desejar manifestar algo (alimentação, proteção, abrigo,

carinho, lazer, etc.) chamando-a pelo nome, oferecendo experiências que sejam compartilhadas

com os demais.
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● Reconhecimento progressivo do próprio corpo, de seus limites, singularidades e

das diferentes sensações que produz.

● Identificação progressiva das pessoas com as quais convive.

Campo de experiência: “O eu, o outro e o nós” e “Corpo, gestos e movimentos”

Conteúdos:
● Reconhecimento progressivo de segmentos e elementos do próprio corpo por

meio da exploração, das brincadeiras, do uso do espelho e da interação com os outros.

● Favorecimento do desenvolvimento das relações espaços temporais e

psicomotoras, por meio da organização do espaço estabelecida pela rotina diária.

● Exploração de diferentes posturas corporais, como sentar-se em diferentes

inclinações, deitar-se em diferentes posições, ficar ereto apoiado na planta dos pés com ou sem

a ajuda, arrastar-se, engatinhar, rolar, andar, correr, saltar, etc.

Habilidades:
● Familiarizar-se com a imagem do próprio corpo

● Explorar as possibilidades de gestos e ritmos corporais para expressar-se nas

brincadeiras e demais situações

● Deslocar-se com destreza progressiva no espaço, desenvolvendo atitude de confiança

nas próprias capacidades motoras.

Sequência didática:
● Possibilitar que a criança construa sua identidade e autonomia, por meio das

brincadeiras, das interações socioculturais e da vivência de diferentes situações.

● Familiarizar-se com a imagem do próprio corpo e compreender os órgãos dos sentidos.

● Identificar os membros da família.

● Desenvolver a independência, a autoconfiança e a auto-estima.

Participar da organização da rotina diária.

6. PROJETO: IMAGEM CORPORAL

Público alvo: alunos do berçário e maternal I

Tempo estimado para o desenvolvimento das atividades: 30 a 45 dias

Objetivo: Familiarizar-se com a imagem do próprio corpo, conhecendo progressivamente seus

limites, sua unidade e as sensações que ele produz.

Campo de experiência: “O eu, o outro e o nós” e “Corpo, gestos e movimentos”

79



Conteúdo: Reconhecimento progressivo do próprio corpo e das diferentes sensações e ritmos

que ele produz.

Material necessário: espelho, fotografias, papel contact, caixas de leite vazias ou super blocos,

guache.

Desenvolvimento:

1º Etapa
Incentivar os pequenos a observar a própria imagem, de forma a se reconhecerem em fotos ou

em frente ao espelho.

2º Etapa
Realizar a chamada da turma utilizando as fotos presas em caixas de leite ou em super blocos,

onde as crianças vejam suas fotos, a identifique e também identifique os colegas que não

vieram no dia.
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3º Etapa
Cantar cantigas do cancioneiro popular, como Caranguejo não é peixe, ...comeu pão na casa do

João, utilizando as fotos para identificar as crianças.

4º Etapa
As crianças voltam a se olharem no espelho e se pintam nele, nesta atividade a criança se olha

no espelho e pinta sua imagem com tinta guache, a proposta é que a criança pinte apenas onde

sua imagem está refletida.

5º Etapa
Brincadeira como dança da cadeira, e caça ao tesouro, onde as crianças precisam encontrar

suas respectivas fotos, em se tratando de uma turma de maternal I, além de localizar sua foto as

crianças ainda apontam os coleguinhas com mais afinidades.

Dança da Cadeira: as fotos são fixadas no chão, com as crianças fora da sala, após a volta das

crianças é colocada uma música para elas dançarem, após a dança cada uma precisa procurar

sua foto no chão.
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Caça ao tesouro: as fotos são fixadas nas paredes, quando as crianças não estão na sala, ao

retornarem precisam procurar sua foto em meio as outras nas paredes e mostrar para a

educadora.

Avaliação

Observar se as crianças interagem com as imagens, se reconhecem como um ser individual e

seus colegas, que percebam que fazem parte de um grupo, que cada um neste grupo é

diferente e único, identificar sua imagem e a dos colegas.
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7. PROJETO MÚSICA

Público Alvo: Alunos da EMEI Profª Neuza Carleto

Tempo de duração: durante o ano

Objetivo:
● Oportunizar o contato com diferentes sons, ritmos e melodias, explorando os

movimentos e as sensações do corpo, através de uma ação pedagógica musical,

proporcionando momentos de alegria que possibilitem um melhor desenvolvimento da criança;

● Desenvolver a linguagem através dos sons, estimulando a expressividade e a

comunicação, além de entenderem a necessidade de expressão que passam pela esfera

afetiva, estética e cognitiva.

Justificativa: A música é uma fonte importante de estímulos, equilíbrio, felicidade e

auto estima para a criança, sendo considerada um poderoso recurso educativo a ser usado na

educação infantil.

Através da música a criança tem seus conhecimentos ampliados e facilitados, pois ela

ensina a se desinibir, ouvir, melhorar o vocabulário, o desenvolvimento da fala, o autocontrole,

orientação espacial e temporal, a percepção de silêncio auditivo e visuais de maneira ativa e

reflexiva. Além de ser um instrumento facilitador do processo de aprendizagem.

Campo de Experiência: Traços, sons, cores e formas

Conteúdos:
● Cantigas de roda, de ninar, folclóricas etc;

● Músicas de origem indígena, africana (afoxé, capoeira, samba, maculelê).

● Músicas carnavalescas (marchinhas, frevo, axé).

● Música popular brasileira (os ritmos, personalidades).

● Músicas infantis (do universo escolar).

● Instrumentos musicais (reconhecimento).

Habilidades:
● Conhecer diversas músicas, ritmos, melodias, sons e etc;

● Ilustração da música através de cartazes e gestos diversos;

● Desenvolvimento da linguagem e da fala.

Sequência didática:
● Confecção de cartazes (colagem, carimbo das mãos, pinturas, pesquisa em

revistas).
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● Escolha de repertório diverso e apresentação por um tempo necessário até a

apropriação do conteúdo.

● Conhecer quantidades (contagem até 10)

● Brincando com a música através de imitações.

8. Programa Municipal de Educação “Horta/horto nas escolas”

Introdução:

Partindo do pressuposto de que a educação ambiental é um dos tópicos mais importantes a

serem absorvidos pelas crianças e explorar sua relação com a natureza e os impactos que suas

ações podem causar no sentido ecológico. É nesse contexto que os projetos de horta escolar se

inserem, eles aproximam os estudantes da realidade, fazendo com que as crianças criem

hábitos sustentáveis e ecologicamente corretos. As hortas também podem inserir a comunidade,

trazendo para o projeto voluntários, pais e familiares dos alunos. As crianças servem de

multiplicadores, porque levam o que aprendem na escola para casa e, deste modo, a influência

da horta não se restringe à escola.

A Secretaria de Educação, através do NEA elaborou um termo de adesão para firmar

compromisso com todas as escolas que desenvolverem o projeto “Horta nas escolas” para

garantir que todos os envolvidos tenham ciência do compromisso assumido.

Público Alvo:
Alunos e profissionais da Unidade Escolar.

Objetivo:
Fomentar a construção e manutenção de hortas e hortos nas unidades escolares do Município,

a fim de propagar e resgatar conhecimentos sobre o meio ambiente e hábitos saudáveis nos

alunos e em seus familiares.

Metodologia:
Após a sinalização de interesse dos gestores junto a Secretaria Municipal de Educação, por

meio do Núcleo de Educação Ambiental, a escola iniciará o projeto “Horta nas escolas”,

mediante adesão assinada. Conseguinte, a Secretaria Municipal de Educação (NEA),

disponibilizará um funcionário para orientação sobre os materiais, insumos e técnicas de plantio

e manutenção. Após a construção da horta por parte da unidade escolar, este funcionário estará

à disposição, mediante

Município de Santa Bárbara d’Oeste
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Secretaria Municipal de Educação

Rua Graça Martins, 464, Centro – CEP 13450 039

Fone – Fax 19 3454 3075 – Email: defesacivil@santabarbara.sp.gov.br

Responsáveis pelo Projeto:

Gilmânia Paiva – Coordenadora do Núcleo de Educação Ambiental.

9. Projeto Horta, Plantas aromáticas e medicinais

Resumo:
Este trabalho trás uma abordagem sobre aplicação de uma horta, no ambiente escolar, sendo

utilizado como método de ensino para Educação Ambiental e Alimentação Saudável e para

aplicação da interdisciplinaridade.

Justificativa:
O Projeto foi pensado com o objetivo de que o educando aprenda a partir da atividade de

plantar, cuidar e colher hortaliças e seu aprendizado quebre as barreiras escolares chegando

até o seu ambiente familiar.

A disponibilidade de diferentes tipos de hortaliças produzidas na própria horta motiva o hábito de

consumi-las regularmente e servirá como laboratório a céu aberto para a realização de aulas

práticas de diversas disciplinas além de que os alunos terão convívio com a natureza.

O desenvolvimento de trabalhos realizados em hortas escolares aborda temas como Educação

ambiental, educação para a Saúde através dos aspectos nutricional e alimentar. A contribuição

das atividades realizadas na horta escolar, ajuda o aluno a compreender o perigo da utilização

de agrotóxicos para a saúde humana, a importância da preservação do meio ambiente,

desenvolve a cooperação da comunidade escolar, proporciona a modificação dos hábitos

alimentares e também possibilita ao educando um melhor e mais proveitoso aprendizado, onde

há a necessidade do toque na terra, contato com as plantas, diferenciação de formas, texturas,

cheiros e da cor. Estimulando a inteligência, os sentidos e a interação com o meio ambiente,

desenvolvendo também a consciência ambiental.

Quanto à metodologia a ser aplicada, a forma e tamanho dos canteiros a serem desenvolvidos,

fica a critério de cada Unidade Escolar que deverá desenvolver de acordo com a realidade de

cada escola.
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10. Projeto Jaê

JAÊ - na língua tupi significa “nós falamos,
dizemos, temos dito”.

“Combater o racismo, trabalhar pelo fim da
desigualdade social e racial, empreender

reeducação das relações étnico-raciais
não são tarefas exclusivas da escola. (...) Sem dúvida, implicam

compromisso com o entorno
sociocultural da escola, da comunidade onde esta se encontra.”

[Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação
das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura

Afro-Brasileira e
Africana, p.14 e 18]

O Projeto Jaê - Educação para Equidade foi instituído no município de Santa Bárbara

d’Oeste em 2021, em parceria com a Comunidade Educativa CEDAC. A parceria foi firmada

pelo destaque do município em seu percurso formativo desde 2013, na busca por práticas de

educação antirracista. Entretanto, esse trabalho ainda acontecia na maioria das escolas de

forma isolada e mais ligado aos eventos em comemoração ao 20 de novembro, quando

celebramos o Dia da Consciência Negra. Diante disso, percebemos a necessidade de investir

na formação com mais profundidade para avançar na reflexão envolvendo todos os

profissionais da rede e impactando na prática dos educadores.

Um dos principais objetivos do Projeto Jaê - Educação para Equidade é desenvolver

conhecimento de referência, em parceria com uma rede municipal de educação que já

reconhece a necessidade de implementação de uma Política Pública para Relações

Étnico-Raciais Positivas na prática, pautada em justiça social e dignidade humana.

Além disso, o Projeto Jaê visa diminuir as desigualdades raciais no desenvolvimento das

aprendizagens, promovendo práticas antirracistas nas escolas e constituindo uma rede

intersetorial de apoio à equidade na Educação. Para isso, desenvolvem-se ações simultâneas

junto à comunidade escolar envolvendo profissionais, familiares e estudantes e dando
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subsídios para a equipe gestora das escolas municipais para que a Lei nº 10.639/03 seja

contemplada de fato. Vale lembrar que esta Lei é fruto da atuação histórica dos movimentos

negros brasileiros, criada para que todo o Brasil avance no sentido de transformar suas

relações sociais em prol da igualdade racial e conheça culturas e histórias ainda pouco

abordadas em creches, escolas e universidades brasileiras.

Uma das principais frentes do Projeto Jaê em 2022 foi a formação em gestão escolar e

educacional com os seguintes objetivos:

● Compreender os conceitos de gestão democrática e qualidade da educação para

as relações étnico-raciais, tomando como base os documentos de referência

nacional e os Indicadores da Qualidade da Educação – Relações raciais na escola.

● Discutir o impacto da desigualdade racial na qualidade da educação.

● Diferenciar os conceitos de preconceito, discriminação, racismo e estigma.

● Ampliar o letramento racial, construindo um repertório comum aos profissionais da

rede municipal e planejar ações formativas para levar essa discussão às equipes

escolares.

● Ampliar o repertório estético, a partir de diferentes linguagens artísticas (dança,

literatura, artes visuais, cinema) com foco na produção africana, afro-brasileira e

indígena.

● Planejar situações de formação com foco no diálogo escola-família.

● Pactuar a co-responsabilização para aplicação dos Indicadores da qualidade na

Educação para as Relações Raciais na rede municipal, identificando os papéis de

cada ator neste processo.

● Elaborar um plano de intervenção para as relações étnico-raciais na escola, a partir

da avaliação institucional.

● Refletir sobre estratégias de gestão que contribuam para garantir a convivência

social e o clima antirracista no cotidiano escolar.

Em 2023, O Projeto Jaê - Educação para Equidade tem orientado o acompanhamento da

aprendizagem de leitura dos estudantes dos 4os anos, com foco na equidade racial,

discutindo o impacto da desigualdade racial na qualidade da educação e refletindo sobre

estratégias didáticas e de gestão que contribuam para garantir a convivência social e as

práticas antirracistas no cotidiano escolar.

De acordo com estudos1, o racismo é um dos elementos estruturantes da sociedade brasileira

e impacta o desenvolvimento de crianças desde o começo da vida criando barreiras de
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acesso aos seus direitos e limitando as oportunidades educacionais e econômicas. Com isso,

crianças negras são as mais impactadas pelas desigualdades que marcam a realidade social

do país. Por isso, com as ações do Projeto Jaê espera-se:

● Construir repertório de experiência em didática e gestão para o acompanhamento

regular da aprendizagem de leitura, com foco na equidade racial.

● Compartilhar, com outras escolas da rede, experiências em didática e gestão, para

o acompanhamento regular da aprendizagem de leitura, com foco na equidade

racial, por meio da realização do Seminário de Boas Práticas Educativas para a

Equidade (novembro 2023) e por meio de outras situações organizadas pela SME.

● Realizar o registro profissional do planejamento de atividades de leitura com foco

na equidade, para assegurar a documentação e socialização da experiência, a

partir da tematização da prática.

● Analisar sistematicamente os dados diagnósticos de leitura e escrita, com foco na

equidade, utilizando-os para planejar e sistematizar situações didáticas

diversificadas em sala de aula.

● Repensar a disposição e o agrupamento dos estudantes na sala de aula,

considerando as necessidades de aprendizagem.

● Repensar criticamente as práticas em sala de aula, a partir da participação em

situações de tematização da prática, com foco na equidade.

Neste ano de 2023 também nasce o Núcleo Jaê, composto por Assessoras técnico

pedagógicas e Assessoras técnico Educacionais da Secretaria Municipal de Educação, a fim

de dar continuidade às ações desenvolvidas pelo Projeto Jaê em 2021 e 2022, considerando

as prioridades levantadas, promovendo e valorizando a autonomia da Equipe Técnica e de

lideranças locais para consolidar uma política pública.

1 A pesquisa “Percepções sobre o racismo” foi encomendada pelo Instituto de Referência
Negra Peregum e Projeto Seta, e realizada pelo IPEC (Inteligência em Pesquisa e
Consultoria Estratégica). Foram consultadas 2 mil pessoas de 16 anos ou mais em todas
as regiões do país entre os dias 14 e 18 de abril de 2023 a fim de se identificar a opinião
da população brasileira relativa à percepção sobre racismo. Os dados completos podem
ser consultados aqui: https://percepcaosobreracismo.org.br/ Acesso em 15/09/2023
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Na prática, as proposições presentes nos planos estaduais e municipais pela primeira infância

precisam ter diretrizes explícitas sobre o enfrentamento às desigualdades étnicas e raciais e

serem convertidas em objetivos e metas monitoráveis. Além disso, os movimentos sociais

negros, indígenas e de comunidades tradicionais, bem como as crianças e os adolescentes

pertencentes a esses grupos, devem participar das etapas de decisão dessas políticas.

Dentre as ações do Núcleo Jaê está o acompanhamento de um grupo piloto de escolas que

visa:

● Compartilhar, com outras escolas da rede, experiências em gestão, com foco nas

relações étnico-raciais positivas e nas práticas educativas para a equidade, por

meio da realização do Seminário de Práticas Educativas para a Equidade

(novembro) e em outras situações organizadas pela SME.

● Apoiar os gestores escolares do grupo piloto no processo de autoavaliação

participativa institucional através da metodologia do INDIQUE - Relações raciais na

escola.

● Promover registro profissional reflexivo sobre práticas antirracistas de docência e

gestão na escola para assegurar a documentação e socialização da experiência

com os gestores escolares da rede

municipal.

● Contribuir com a construção da identidade profissional de gestores escolares a

partir da interação e interlocução sistemática com profissionais de diferentes

escolas que compõem o grupo-piloto da rede.

A Difusão Cultural antirracista, através da formação de mediadores de leitura para as rodas

de literaturas negras, também faz parte das ações do Núcleo Jaê, buscando:

● Multiplicar as rodas de leitura Literaturas Negras em diferentes territórios,

permitindo aos participantes ampliar o repertório literário de autoras/es negras e

compartilhar percepções éticas e estéticas sobre as obras, por meio de conversas

apreciativas.

● Analisar criticamente os padrões e valores hegemônicos da branquitude que regem

boa parte da produção literária no país, identificando mecanismos e estratégias de

resistência e contraponto.
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● Refletir sobre conceitos que atravessam as obras literárias de autoria negra

selecionadas para leitura, tais como: literatura afro-brasileira e negro-brasileira

(Cuti e Edimilson de Almeida Pereira), pretuguês (Lélia Gonzalez), escrevivência

(Conceição Evaristo) e oralituras (Leda Martins).

● Refletir sobre o papel crítico e acolhedor do mediador de leitura em contextos que

priorizam a discussão sobre as relações étnico-raciais.

Sabemos que bebês, crianças e jovens negros estão entre aqueles e aquelas que mais

sofrem o problema da discriminação racial recorrente na escola, portanto as ações do

Núcleo Jaê também visam:

● Construir uma base de dados sobre o desenvolvimento das crianças na Educação

Infantil com recorte racial e assim planejar ações com equidade.

● Garantir a oferta de momentos culturais em todas as formações da educação Infantil

com os diferentes atores.

● Promover estudos de casos nas formações de Coordenadores e de Assessores

Pedagógicos da Educação Infantil.

O Núcleo Jaê ainda apoia as celebrações do Dia da Consciência Negra, juntamente com

lideranças do Movimento Negro, através da Comissão de Mobilização Social, conforme

previsto na Lei 12.288, de 2010, que institui o Estatuto da Igualdade Racial:

Art. 19. O poder público incentivará a celebração das personalidades e das datas

comemorativas relacionadas à trajetória do samba e de outras manifestações culturais de

matriz africana, bem como sua comemoração nas

instituições de ensino públicas e privadas.

O Nûcleo Jaê também apoia e difunde ações como:

● Fórum inter religioso

● Pastoral Afro

● Ações nas comunidades Bosque das Árvores, com realização do varal solidário

● Ampliação do letramento racial e cultural no curso PROFA, oferecido pela

Secretaria Municipal de Educação

● Formações com foco no letramento racial e nas práticas de uma Educação para

equidade, com professores e gestores de escolas particulares e estaduais.

Um dos eixos iniciais do Projeto Jaê, que não foi devidamente consolidado por

inviabilidade financeira, diz respeito à revisão curricular com foco na Educação para
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equidade. Faz-se necessário avançar neste aspecto, por meio da contratação de

profissionais especializados que possam assessorar e acompanhar a revisão curricular

nas várias áreas do conhecimento, a começar pelos campos de experiências da

Educação Infantil.

Como explica Larissa Reis, “o reconhecimento de raízes oriundas da ancestralidade

africana no Brasil não se resume ao planejamento de

atividades escolares no dia da Consciência Negra. É preciso promover ações educativas

com práticas diárias, visando o investimento no processo de autoconhecimento e da

autoestima dos(as) descendentes(as) de africanos (as) no Brasil, frente aos obstáculos

que são disparados cotidianamente pelo racismo institucional.”2

O Município será simbolicamente considerado uma Cidade Antirracista, com esse título,

se possuir uma tripla estrutura política: 1. Conselho Municipal de Igualdade Racial, para o

devido controle social das políticas públicas. 2. Plano Municipal de Igualdade Racial, com

metas e prazos de forma a que todas as secretarias possam eleger políticas com a

perspectiva do enfrentamento ao racismo (saúde, educação, segurança pública, meio

ambiente, cultura, esporte, lazer, recursos humanos e outras). 3. Coordenadoria ou

Secretaria especializada que cuide da temática da igualdade étnico-racial, para onde

denúncias possam ser direcionadas e que funcione como polo articulador de diálogos e

das ações expostas no Plano Municipal.

Não há como pagar a dívida histórica com aqueles que sempre foram massacrados,

oprimidos, explorados e excluídos socialmente sem eficazes políticas públicas. Consolidar

uma política pública para a equidade na Educação é o que almeja o Núcleo Jaê, na

Secretaria Municipal de Educação do município de Santa Bárbara d’Oeste.

2 REIS, Larissa. “Propostas e desafios frente a aplicabilidade da Lei nº 10.639/03.” Portal
Geledés - 10/07/2019. Disponível em:
https://www.geledes.org.br/propostas-e-desafios-frente-a-aplicabilidade-
da-lei-no-10-639-03/.
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PROJETO ENCANTALENDO

Secretaria Municipal de Educação 
Assessoria Técnico Pedagógica 

ENCANTALENDO 
Projeto Entorno – Leitura Simultânea 

1. Justificativa 
Participar de uma comunidade de leitores, escolhendo leituras a realizar,comentando o que
leu, indicando livros, compartilhando dúvidas, preferências e impressões, é essencial para a
formação de novos leitores. Esse projeto apresenta um contexto extremamente favorável
para a construção dessas práticas. Para a escola, ele é um instrumento valioso porque
valoriza o papel dos professores enquanto leitores-modelo para as crianças, cria um
ambiente de troca e construção de saberes entre seu corpo docente e faz que a escola se
constitua, de maneira mais ampla, numa comunidade de leitores de 
literatura. 
As crianças têm a oportunidade de escolher a história que vão ouvir segundo suas
preferências literárias e não como de costume, pelo voto da maioria ou escolha pelo
professor. O painel com as resenhas dos livros da sessão “divulga” o acervo da biblioteca e
da escola, ampliando o repertório das crianças. O fato das sessões de leitura acontecerem
simultaneamente promove o envolvimento de toda a equipe de professores, pois cada um
oferecerá uma leitura diferente no mesmo horário da rotina. 

2. Objetivos e conteúdos 
Os objetivos e conteúdos das Sessões Simultâneas de Leitura de Contos são
apresentados no quadro abaixo: 

Objetivos: 
_ Ter prazer em escutar a leitura em voz alta; 
_ Fazer antecipações sobre a história; 
_ Compartilhar o efeito que a leitura de um conto produz; 
_ Trocar opiniões e discutir interpretações sobre aspectos do conto lido/ouvido; _ Voltar
ao texto para esclarecer interpretações, tirar dúvidas ou para apreciar novamente um
trecho do qual se gostou especialmente; 
_ Trocar informações sobre o autor, ilustrador e contexto do conto; 
_ Recomendar leituras fundamentando sua escolha; e 
_ Evocar outros textos a partir do escutado. 

Conteúdos: 
_ Critérios de escolha e de indicação de contos; 
_ Leitura como fonte de prazer e entretenimento; e 
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_ Intercâmbio entre leitores. 

3. Público 
Esse é um projeto que pode ser realizado com a Educação Infantil ou Ensino
Fundamental I.
4. Prazo e estrutura 
Esse projeto institucional de leitura pode ser realizado em um mês de atividades, com o
planejamento dividido da seguinte forma: 
_ A primeira semana deve ser de do professor para escolha dos livros que
estarão disponíveis na sessão, produção de uma resenha e socialização
com a equipe docente; 
_ Deve-se então programar um dia para realização da primeira sessão
(leitura dos livros) e, também, a repetição de outras sessões por mais três
semanas consecutivas. 
_ Para realizar as atividades é preciso providenciar os seguintes materiais: os contos
escolhidos para as sessões de leitura e um mural com a “propaganda” das sessões de leitura. 
_ Para o mural os livros estarão disponíveis e acompanhados de resenha e espaço para as
inscrições, uma lista de nome das crianças. 

5. Etapas de desenvolvimento 
São duas as etapas principais do desenvolvimento: planejamento das sessões
de leitura e implementação das sessões de leitura. 

A. Planejamento das sessões de leitura 
Primeira etapa 
O projeto se inicia com a seleção, por parte de cada professor, do conto que será lido por
ele nas “Sessões de Leitura”. Para fazer essa escolha é importante prezar pela qualidade
literária – deve ser um conto bem escrito, encantador para os ouvintes – e com certo grau
de novidade – um novo livro de um autor/coleção conhecido e apreciado pelas crianças, um
novo livro de um tema apreciado, etc. As sessões de leitura são, também, um ótimo momento
para apresentar novas aquisições da biblioteca da escola. 

Segunda etapa 
Nesse momento, deve-se planejar como será feita a apresentação dessa leitura às crianças
e de questões que podem alimentar o intercâmbio após a leitura: é importante que o
professor, uma vez tendo seu conto escolhido, procure saber mais sobre o autor, coleção ou
curiosidades sobre o livro/tema em questão, para o momento de apresentar essa leitura
para as crianças. É importante, também, antecipar boas questões, que despertem a
curiosidade, para antes da leitura, e boas questões que levem ao compartilhar de ideias e
reflexões, para iniciar a conversa após a leitura. 

Terceira etapa 
Etapa de discussão das propostas no coletivo de professores: nesse momento cada
professor apresenta sua proposta de leitura e trocam-se ideias para aperfeiçoá-las. 
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Quarta etapa 
Essa etapa é de montagem do mural com as propostas de leitura. Esse mural deve conter
uma cópia da capa de cada livro que será lido sem se preocupar em identificar que professor
lerá o cada livro. No mural deve-se colocar uma resenha de cada um dos livros que serão
lidos para ajudar os alunos a escolher a sessão em que participarão. 
No mural deve haver espaço para as crianças escreverem seus nomes em uma lista de
inscrições para cada uma das sessões.
B. Implementação das sessões de leitura 

Primeira etapa 
Apresentação dos livros da SSL. Cada professor compartilha com sua sala as propostas de
leitura, lendo as resenhas com as crianças e conversando sobre as expectativas delas acerca
de cada conto. (Não se deve identificar o professor que lerá cada conto, pois isso cria
outros critérios de escolha: as crianças não escolhem uma obra literária, mas um leitor
conhecido, e, principalmente os menores, tendem a escolher o próprio professor, perdendo
se o potencial desse projeto que é criar uma comunidade maior de leitores, além do grupo
classe). 

Segunda etapa 
As crianças são instruídas a inscrevem-se para a sessão de leitura. Os professores devem
ler ou ajudá-las a ler as resenhas e as crianças devem escolher a história que querem ouvir.
As crianças, então, anotam seus nomes na ficha de inscrição do livro que querem conhecer. 

Terceira etapa 
Depois de inscritas, as crianças são direcionadas para os locais das sessões escolhidas por
elas. No dia das sessões, o professor orienta seus alunos para qual sala se dirigir e se
prepara para receber o público da leitura que escolheu. 

Quarta etapa 
Essa é a etapa das rodas de leitura. Nas sessões de leitura, cada professor apresenta o
conto escolhido de forma a gerar suspense e interesse. Primeiro apresenta-se brevemente o
autor. Depois o ilustrador e a coleção... O professor, então, faz questões que levem as
crianças a fazer antecipações (levantar hipóteses) sobre a história. 
Faz-se, por fim, a leitura do conto. Após a leitura, o professor conversa com as crianças
sobre as antecipações que fizeram, sobre a história e cria, também, um espaço para que
troquem opiniões e impressões sobre o enredo, os personagens, etc. 

Quinta etapa 
Esse é o momento de intercâmbio entre leitores: quando as crianças retornam para suas
salas, o professor cria um espaço de intercâmbio para que as crianças, vindas de diferentes
sessões, possam contar sobre as leituras que escutaram. 
É fundamental estabelecer com as crianças a regra de não contar o final. As crianças,
depois de comentarem suas sessões, fazem indicações da sessão de leitura de que
participaram para seus colegas – exemplos: “é uma história que a gente sente uma pontinha
de medo”, “é uma história muito engraçada”, 
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“eu adorei o personagem principal, ele é...”. 

Sexta etapa 
Essa penúltima etapa é de repetição das sessões. Recomendamos que as sessões se
repetissem pelo menos mais duas vezes, em intervalos semanais ou quinzenais. Antes da nova
sessão há uma nova apresentação das resenhas dos livros escolhidos e como já se está na
segunda ou na terceira vez, as crianças podem ajudar nessa apresentação, pois já conhecem
as obras. 
Há, então, uma nova escolha do conto que ouvirão um professor ler e nova fase de
inscrições.
Sétima etapa 
Esta etapa vem imediatamente depois das rodadas de leitura dos livros selecionados e
trata-se do planejamento de novas sessões simultâneas. 
Para isso, os professores discutem as leituras que fizeram que tenham resultado em um
maior “sucesso” e também as intervenções que foram boas para “animar” a discussão.
Devem-se trocar ideias ou sugestões para inspirar as novas escolhas de contos. 

6. Avaliação 
A cada Sessão Simultânea de Leitura é importante avaliar o projeto, o planejamento e
também sua implementação, considerando-se, principalmente: 
_ o acompanhamento dos avanços das crianças com relação aos objetivos do projeto; _ o
planejamento de intervenções individualizadas e/ou replanejamento; o reajuste das etapas
do projeto em função desse processo. 

7. Bibliografia de referência para o Projeto Sessões Simultâneas de Leitura de Contos
1. “Para transformar o ensino da leitura”, de Delia Lerner, capítulo do livro Ler e 
escrever na escola: o real, o possível e o necessário, Porto Alegre: Artmed, 
2002. 
2. A leitura na alfabetização inicial, situações didáticas no jardim e na escola, 
de Mirta Castedo e Claudia Molinari, Dirección General de Cultura Y 
Educación,Província de Buenos Aires, 2008. 
3. “O ambiente material e social e o papel do professor na sala de aula”, de 
Ana Teberosky e Teresa Colomer, capítulo do livro Aprender a ler e escrever: 
umaproposta construtivista, Artmed, 2003. 
4. “Por qué son tan especiales los cuentos”, in: En torno a la cultura escrita, de 
Margaret Meek. México, Fondo de Cultura Económica, 2004. 
5. “Los inicios”, in: En torno a la cultura escrita, de Margaret Meek. México, 
Fondo de Cultura Económica, 2004. 
6. Dime, de Aidan Chambers. México, Fondo de Cultura Económica, 2007. 
7. “Contextos de alfabetização na aula”, de Ana Teberosky e Núria Ribeira. In: 
Contextos de Alfabetização Inicial, de Ana Teberosky, Marta Soler Gallart 
ecolaboradores. Porto Alegre: Artmed, 2004. 
8. Déjenlos leer: los niños y las bibliotecas, de Geneviève Patte, Fondo de 
Cultura Económica, capítulos 6, 7 e 17. 
Videografia: 
1. Documentário do Projeto Entorno 2009 sobre as Sessões Simultâneas de 
Leitura. Disponível em: 
http://revistaescola.abril.com.br/gestao-escolar/diretor/projeto-entorno-2009- 
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parte-1-formacaoleitoresleitura 
537432.shtml e http://revistaescola.abril.com.br/gestaoescolar/ 
diretor/projetoentorno 
2009-parte-2-sessoes-simultaneas-leitura-537435.shtml.

Projeto Entorno – Leitura Simultânea 
ENCANTALENDO

Planejamento das sessões de leitura

Etapas  O que preciso garantir?  Datas

1 – Escolha de
livros 

Qualidade literária

2 – Estudo  Conhecer livro, autor, antecipar boas questões, que despertem a
curiosidade, para antes da leitura, e boas questões que levem ao
compartilhar de ideias e reflexões, para iniciar a conversa após a leitura.

3 – Apresentação
das propostas de
leitura

Socialização para troca de ideias e aperfeiçoamento

4 – Montagem do
mural 

Cópia da capa do livro, resenha, lista de inscrição para as sessões.

Implementação das sessões de leitura

Etapas  O que preciso garantir?  Datas

1 – Apresentação
dos livros 

Levar os alunos para conhecer o mural e compartilhar sobre os livros

2 – Inscrição  As crianças, então, anotam seus nomes na ficha de inscrição do livro que
querem conhecer

3 – Local das
sessões 

4 – Rodas de
leitura 

Orientar seus alunos para qual sala se dirigir e se prepara para receber o
público da leitura que escolheu 
Primeiro apresenta-se brevemente o autor. Depois o ilustrador e a
coleção... O professor, então, faz questões que levem as crianças a fazer
antecipações (levantar hipóteses) sobre a história. 
Faz-se, por fim, a leitura do conto. Após a leitura, o professor conversa
com as crianças sobre as antecipações que fizeram, sobre a história e cria,
também, um espaço para que troquem opiniões e impressões sobre o enredo,
os personagens, etc.

5 – Intercâmbio  Rodas de conversa: as crianças retornam para suas salas, o professor cria
um espaço de intercâmbio para que as crianças, vindas de diferentes
sessões, possam contar sobre as leituras que escutaram.
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6 – Repetição das
sessões 

Nova apresentação de resenhas, nova escolha, nova inscrição

7 – Planejamento
de Novas sessões

os professores discutem as leituras que fizeram que tenham resultado em
um maior “sucesso” e também as intervenções que foram boas para “animar”
a discussão. Devem-se trocar ideias ou sugestões para inspirar as novas
escolhas de contos.

8 - Avaliação  _ o acompanhamento dos avanços das crianças com relação aos objetivos do
projeto; 
_ o planejamento de intervenções individualizadas e/ou replanejamento; o
reajuste das etapas do projeto em função desse processo.

5.4 Documentos pedagógicos

PROJETOS A SEREM DESENVOLVIDOS EM 2023

FEVEREIRO
ÁGUA
JAÊ

MARÇO
ÁGUA
JAÊ

ABRIL
ENCANTALENDO

MEIO AMBIENTE (ÁGUA, HORTA
DENGUE)

JAÊ
VAI E VEM

MAIO
MEIO AMBIENTE (ÁGUA, HORTA

DENGUE)
JAÊ

VAI E VEM

JUNHO/JULHO
ENCANTALENDO

MEIO AMBIENTE (ÁGUA, HORTA
DENGUE)

JAÊ
VAI E VEM

AGOSTO
MEIO AMBIENTE (ÁGUA, HORTA

DENGUE)
JAÊ

VAI E VEM

SETEMBRO
ENCANTALENDO

MEIO AMBIENTE (ÁGUA, HORTA
DENGUE)

JAÊ
VAI E VEM

OUTUBRO
MEIO AMBIENTE (ÁGUA, HORTA

DENGUE)
JAÊ

VAI E VEM

NOVEMBRO
ENCANTALENDO

MEIO AMBIENTE (ÁGUA, HORTA
DENGUE)

JAÊ
VAI E VEM
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PLANILHA: PLANEJAMENTO DA ROTINA SEMANAL
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CRONOGRAMA DE HORÁRIO: ESPAÇOS PARA ATIVIDADES

99



5.5 Orientações sobre o controle de faltas de alunos

A frequência é registrada diariamente em documento próprio, Diário de Classe (maternal

III ) e Lista de frequência para as demais turmas, são registradas as presenças, ausências e

justificativas.

Para maior controle das faltas dos alunos, a escola realiza a Busca Ativa, entra em

contato com as famílias e quando não há uma justificativa plausível as faltas são inseridas na

planilha mensal de Busca Ativa. Em caso de faltas diversas sem justificativas a família passa a

ser acompanhada e orientada para que haja compromisso quanto a assiduidade dos alunos.

Os casos de reincidência de ausências significativas, são verificados e notificados aos

responsáveis, Secretária Municipal de Educação, Serviço Social e Conselho Tutelar.

Conforme previsto na Lei N° 9394/96 - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional,

art. 12 parágrafo VII, “os estabelecimentos de ensino têm o dever de informar o pai e a mãe,

conviventes ou não com seus filhos, e, se for o caso, os responsáveis legais, sobre a frequência

dos alunos”.

Ainda de acordo com LDB (art. 12, parágrafo VIII), cabe às escolas “encaminhar ao

Conselho Tutelar, a relação dos alunos com faltas”. Os gestores devem não só entender as

causas, mas também agir para evitar e reverter o abandono escolar.

MODELO: LISTA DE FREQUÊNCIA
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MODELO: BUSCA ATIVA
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5.6 Avaliação

Para embasar o trabalho dos educadores desta unidade escolar, com o objetivo de

desenvolver meios pedagógicos que atendam as reais necessidades do educando, e auxiliar a

sua evolução gradual e natural, desenvolvemos avaliações diagnósticas simples e diretas, em

busca de informações, instrumento que vai favorecer a aprendizagem do educando e permitir à

equipe de docentes acompanharem o seu desenvolvimento gradual.

Observa-se o relacionamento interpessoal entre os alunos e destes com o educador,

incluindo as atividades realizadas e suas vivências, os tipos de materiais utilizados, as

abordagens adotadas, inclusive aquelas relacionadas às orientações coletivas e individuais,

analisa-se o comportamento dos indivíduos com base nas regras de convivência determinadas,

abrangendo todo o contexto escolar

A avaliação é o reflexo do progresso adquirido pelo aluno, conforme sua fase de

desenvolvimento, de forma integral e contínua.

Os dados adquiridos são de extrema importância para definir os estímulos que cada

criança deve receber, para que esta se desenvolva de forma relevante, atingindo os objetivos de

autonomia e desenvolvimento propostos na Educação Infantil.

A equipe escolar, com base em suas atribuições, observa e avalia as mudanças

necessárias, de acordo com as necessidades apresentadas, procurando analisar todas as

premissas, com a finalidade de se adequar às mudanças e garantir o desenvolvimento

almejado.

5.6.1 Diagnóstico da Educação Infantil

O compromisso da educação infantil é possibilitar uma educação que estimule a

criatividade, sentimentos, autonomia, explorando o lúdico, levando a novas descobertas, e

garantir os direitos enquanto criança e sujeito contribuinte de uma sociedade. Para tanto,

utilizamos como documento normativo a Base Nacional Comum Curricular, que assegura os

direitos de aprendizagem e desenvolvimento nesta etapa, orientado pelos princípios éticos,

estéticos e políticos para a formação integral humana.

A concepção de criança presente no documento, é compreendida como um ser que

observa, questiona, levanta hipóteses, conclui, faz julgamentos e assimila valores e que constrói

conhecimentos. Além disso, a escola, como instituição, precisa conhecer e trabalhar com as

102



culturas plurais, dialogando com a riqueza/diversidade cultural das famílias e da comunidade.

(BNCC, págs. 35 e 36)

A Educação Infantil No Contexto Da Educação Básica

Como primeira etapa da Educação Básica, a Educação Infantil é o início e o fundamento

do processo educacional. A entrada na creche ou na pré-escola significa, na maioria das vezes,

a primeira separação das crianças dos seus vínculos afetivos familiares para se incorporarem a

uma situação de socialização estruturada.

Nas últimas décadas, vem se consolidando, na Educação Infantil, a concepção que

vincula educar e cuidar, entendendo o cuidado como algo indissociável do processo educativo.

Nesse contexto, as creches e pré-escolas, ao acolher as vivências e os conhecimentos

construídos pelas crianças no ambiente da família e no contexto de sua comunidade, e

articulá-los em suas propostas pedagógicas, têm o objetivo de ampliar o universo de

experiências, conhecimentos e habilidades dessas crianças, diversificando e consolidando

novas aprendizagens, atuando de maneira complementar à educação familiar – especialmente

quando se trata da educação dos bebês e das crianças bem pequenas, que envolve

aprendizagens muito próximas aos dois contextos (familiar e escolar), como a socialização, a

autonomia e a comunicação.

Nessa direção, e para potencializar as aprendizagens e o desenvolvimento das crianças,

a prática do diálogo e o compartilhamento de responsabilidades entre a instituição de Educação

Infantil e a família são essenciais.

Para iniciar esse trabalho a escola faz uma entrevista (anamnese) junto a família para

compreender e entender um pouco melhor o histórico da criança, ferramenta diagnóstica inicial,

dando embasamento para se planejar, observar e acompanhar o desenvolvimento do aluno.

Segue abaixo o modelo:
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Prefeitura Municipal de Santa Bárbara
d’Oeste Secretaria Municipal de Educação

Anamnese Data:________/________/________

Observação: Anexar a este documento as seguintes cópias: Cartão maternidade, cartão SUS e cartão de
vacinação.

I – IDENTIFICAÇÃO
Nome do aluno:

Idade: Data de Nascimento: / / Sexo: Masc. ( ) Fem.

( ) Nome do Pai: Idade: Profissão:

Nome da Mãe: Idade: Profissão:

Endereço:

Rua: nº Bairro:

Cidade: Estado: Tel.:

Constituição do Núcleo Familiar:

Com quem vive a criança:

Quem é o responsável pela criança atualmente (nome /grau de parentesco):

NOME DOS IRMÃOS (ÃS) IDADE ESCOLA EM QUE ESTUDA

II – CONCEPÇÃO E GESTAÇÃO:
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Fez acompanhamento pré-natal? ( ) SIM ( ) NÃO

Como foi a gestação (Apresentou alguma

intercorrência)?

Fez uso de algum medicamento?

A mãe, durante a gestação, teve algum problema relacionado a sua saúde ou a do feto?

( ) SIM ( ) NÃO – Quais?

III - SOBRE O PARTO:
Nasceu prematuro? ( ) SIM ( ) NÃO – Quantas semanas?

O parto foi: Normal ( ) Cesariana ( ) Fórceps ( ) Outros:

Primeiras reações:

O bebê teve complicações pós-parto: Quais?

Fez exame do pezinho ?

APGAR: 1’ 5’

IV – LEVANTAMENTO SOBRE O DESENVOLVIMENTO E BEM-ESTAR DO/A ALUNO/A

• ALIMENTAÇÃO:
Come sozinho? Desde que idade? Faz alguma dieta especial?

Possui intolerância e/ou alergias a alimentos? ( ) NÃO ( ) SIM - Especifique:

Tem diabetes? ( ) SIM ( ) NÃO

• LINGUAGEM
Demorou para falar ou apresenta alguma dificuldade?

• SONO
Dorme bem?( ) SIM ( ) NÃO Dorme sozinho? ( ) SIM ( ) NÃO

Qual o horário que a criança costuma dormir normalmente?

Grita à noite? ( ) SIM ( ) NÃO Fala dormindo? ( ) SIM ( ) NÃO Range os dentes? ( ) SIM ( ) NÃO

Tem o sono interrompido? ( ) SIM ( ) NÃOInsônia? ( ) SIM ( ) NÃO Pesadelos? ( ) SIM ( ) NÃO

Sonambulismo? ( ) SIM ( ) NÃO Sudorese? ( ) SIM ( ) NÃO Baba? ( ) SIM ( ) NÃO

V. DESENVOLVIMENTO PSICOMOTOR
Com que idade:

Sentou sozinha sem apoio? Engatinhou?
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Ficou em pé com apoio? Andou?

Uso da chupeta: ( ) sim ( ) não – até que idade?

Chupou o dedo: ( ) sim ( ) não – até que idade?

Faz uso de mamadeira? ( ) sim ( ) não – até que idade?

Tem “manias” (roer unhas, enrolar cabelo, segurar paninho, tiques vocais, caretas involuntárias)? ( ) SIM ( ) NÃO

Quais? Até que idade?

VI. SOCIABILIDADE E BRINQUEDO
Quais são as brincadeiras e brinquedos preferidos?

Gosta de TV?

Animais?

Gosta de histórias?

VII. SAÚDE:
Teve doenças da infância ou outras?

Convulsões? Desmaios?

A criança já sofreu algum acidente? (tombo/atropelamento/queda)

A criança já sofreu alguma cirurgia? Qual? Com quantos anos?

A criança faz ou já fez algum tratamento ou acompanhamento com profissionais de outras áreas?
(fonoaudiologia, psicologia, neurologia, psiquiatria, psicopedagogia, outras)? ( ) SIM ( ) NÃO

Qual tratamento? Por quanto tempo?

Com qual profissional?

A criança toma ou já tomou algum medicamento contínuo?

Qual? Pra quê?

Desde que idade?

Possui algum tipo de alergia (medicamentos, picadas de insetos e outros)? Especifique

VIII - VIDA ESCOLAR:
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Já frequentou outra escola ou creche?

Como foi a adaptação?

IX – SOBRE O PERÍODO DE PANDEMIA:
Com quem a criança ficou durante o período de quarentena? Qual foi a pessoa que a criança mais se relacionou
neste período?

Como a criança ficou emocionalmente? (Chorou, como ficou o sono, fez birra, brincou normalmente?)

Houve alteração na alimentação da criança durante este período?

A criança manifesta desejo de voltar para a escola?

A família sofreu alguma perda em decorrência do COVID?

A família conseguiu executar as propostas da Plataforma Oficial da Secretaria Municipal de Educação?

Durante a pandemia, quais foram as atividades mais escolhidas pela criança? (brincadeiras/ brinquedos)

X - INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

Santa Bárbara d’Oeste, _________de _______________________de ____________

____________________________________ _______________________________

Responsável pelo aluno(a) Monitora
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5.7 Atendimento Educacional Especializado/ Educação Inclusiva

Fundamentação teórica
Através dos princípios filosóficos, políticos e legais dos direitos humanos, a Educação

Inclusiva foi fundamentada em compreende a mudança de concepção pedagógica, de formação

docente e de gestão educacional para a efetivação do direito de todos à educação,

transformando as estruturas educacionais que reforçam a oposição entre o ensino comum e

especial e a organização de espaços segregados para alunos público alvo da educação

especial.

Dessa forma, para assegurar as condições de acesso, participação e aprendizagem de

todos os alunos nas escolas regulares, em igualdade de condições, o desenvolvimento inclusivo

das escolas assume a centralidade das políticas públicas e na perspectiva da Educação

Inclusiva, a educação especial é definida como uma modalidade de ensino transversal a todos

os níveis, etapas e modalidades, que disponibiliza recursos e serviços e realiza o Atendimento

Educacional Especializado – AEE de forma complementar ou suplementar à formação dos

alunos público alvo da Educação Especial.

Portanto, para AEE, são observados os objetivos e as diretrizes da política educacional,

atendendo o disposto na legislação que assegura o acesso de todos a um sistema educacional

inclusivo, entre elas se destacam:

A Constituição da República Federativa do Brasil (1988), que define, no art. 208, a

educação como um direito de todos e, no art.208, inciso III o atendimento educacional

especializado às pessoas com deficiência preferencialmente na rede regular de ensino;

A Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência (2006), publicada pela

ONU e promulgada no Brasil por meio do Decreto nº 6.949/2009, determina no art. 24, que os

Estados Partes reconhecem o direito das pessoas com deficiência à educação; e para efetivar

esse direito sem discriminação, com base na igualdade de oportunidades, assegurarão um

sistema educacional inclusivo em todos os níveis;

A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (2008),

tem como objetivo garantir o acesso, a participação e a aprendizagem dos alunos com

deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação na escola

regular, orientando para a transversalidade da educação especial, o atendimento educacional

especializado, a continuidade da escolarização, a formação de professores, a participação da
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família e da comunidade, a acessibilidade e a articulação intersetorial na implementação das

políticas públicas.

O Decreto nº 7611/2011, dispõe sobre o apoio técnico e financeiro da União para

ampliar a oferta do atendimento educacional especializado, regulamentado, no art.9º, para efeito

da distribuição dos recursos do FUNDEB, o cômputo das matrículas dos alunos da educação

regular da rede pública que recebem atendimento educacional especializado, sem prejuízo do

cômputo dessas matrículas na educação básica regular.

A Resolução CNE/CEB nº 4/2009, institui Diretrizes Operacionais para o Atendimento

Educacional Especializado na Educação Básica, dispondo, no art. 3º, que a educação especial

se realiza em todos os níveis, etapas e modalidades, tendo esse atendimento como parte

integrante do processo educacional.

A Política Nacional da Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (2008,

p.15) define o atendimento educacional especializado - AEE com função complementar e/ou

suplementar à formação dos alunos, especificando que “o atendimento educacional

especializado tem como função identificar, elaborar e organizar recursos pedagógicos e de

acessibilidade que eliminem as barreiras para a plena participação dos alunos, considerando

suas necessidades específicas”.

Assim sendo os sistemas de ensino, de forma obrigatória, devem apoiar este tipo de

atendimento aos alunos público alvo da educação especial, em todas as etapas, níveis e

modalidades, ao longo de todo o processo de escolarização. O acesso ao AEE constitui direito

do aluno público alvo do AEE, cabendo à escola orientar a família e o aluno quanto à

importância da participação nesse atendimento.

O Decreto nº 7611/2011 dispõe sobre o atendimento educacional especializado, definido

no §1º do art.1º, como o conjunto de atividades, recursos de acessibilidade e pedagógicos

organizados institucionalmente e prestados de forma complementar ou suplementar à formação

dos alunos no ensino regular. No §2º do art.1º, determina que o AEE integra a proposta

pedagógica da escola, envolvendo a participação da família e a articulação com as demais

políticas públicas.

Na Espanha, em 1994, ocorreu um movimento mundial para a elaboração da

Declaração de Salamanca, na qual os indivíduos com deficiência antes segregados e

discriminados passam a ser reconhecidos como pessoas que necessitam de respeito e

educação de qualidade. Esse documento foi criado para apontar aos países às necessidades de

políticas públicas e educacionais para atender a todas as pessoas de modo igualitário
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independentemente das suas condições pessoais, sociais, econômicas e socioculturais e foi

considerado um dos maiores fatos históricos sobre o processo de inclusão.

A Declaração de Salamanca traz consigo fundamentos defendidos, como os projetos

educacionais devem se adequar às necessidades de todos os educandos matriculados nas

unidades escolares, de acordo com o artigo 11º, página 13, “o planejamento educativo

elaborado pelos governos deverá concentrar-se na educação para todas as pessoas em todas

as regiões do país e em todas as condições econômicas, através de escolas públicas e

privadas”.

Aprovada no Brasil pelo Decreto legislativo nº198, de 13 de junho de 2001, a

Convenção de Guatemala, de 1999, em que pressupunha a eliminação de todas as formas de

discriminação contra as pessoas com deficiências, trazendo o conceito de deficiência, descrito

no artigo 1º, “uma restrição física, mental ou sensorial, de natureza permanente ou transitória,

que limita a capacidade de exercer uma ou mais atividades essenciais da vida diária, causada

ou agravada pelo ambiente econômico e social”.

Público alvo da educação especial
São consideradas crianças com necessidades especiais aquelas que, no ato da

matrícula, já diagnosticados ou não, ou ainda durante o processo educacional, apresentarem:

dificuldades acentuadas de aprendizagem ou limitações no processo de desenvolvimento que

dificultem o acompanhamento das atividades curriculares, compreendidas em dois grupos:

aquelas não vinculadas a uma causa orgânica específica e aquelas relacionadas a condições,

disfunções, limitações ou deficiências; dificuldade de comunicação e sinalização diferenciadas

das demais crianças, demandando a utilização de linguagem e códigos aplicáveis; altas

habilidades/superdotação, grande facilidade de aprendizagem que a leve a dominar

rapidamente conceitos, procedimentos e atitudes.

De acordo com a Resolução CNE/CEB nº 4/2009, no art.4º considera-se o público alvo

do AEE:

I – Alunos com deficiência: aqueles que têm impedimentos de longo prazo de natureza

física, intelectual ou sensorial;

II – Alunos com transtornos globais do desenvolvimento (TGD): aqueles que

apresentam um quadro de alterações no desenvolvimento neuropsicomotor, comprometimento

nas relações sociais, na comunicação ou estereotipias motoras. Incluem-se nessa definição

alunos com autismo clássico, síndrome de Asperger, síndrome de Ret, transtorno desintegrativo

da infância (psicoses) e transtornos invasivos sem outra especificação;
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III – Alunos com altas habilidades/superdotação: aqueles que apresentam um potencial

elevado e grande envolvimento com as áreas de conhecimento humano, isoladas ou

combinadas: intelectual, liderança, psicomotora, artes e criatividade.

Atribuições do professor da educação especial
A Resolução CNE/CEB n.4/2009, art. 12, afirma que para atuar no atendimento

educacional especializado, o professor deve ter formação inicial que o habilite para exercício da

docência e formação específica na educação especial.

A função do professor devidamente habilitado é realizar um atendimento de forma

complementar ou suplementar à escolarização, considerando as habilidades e as necessidades

específicas dos alunos público alvo da educação especial.

As atribuições do professor de AEE contemplam:

● Elaborar, executar e avaliar o Plano de AEE do aluno, considerando: a

identificação das habilidades e necessidades educacionais específicas dos alunos; a definição e

a organização das estratégias, serviços e recursos pedagógicos e de acessibilidade; o tipo de

atendimento conforme as necessidades educacionais específicas dos alunos; o cronograma do

atendimento e a carga horária, individual ou em pequenos grupos;

● Efetuar a avaliação pedagógica inicial dos alunos público alvo da educação

especial;

● Fazer a avaliação pedagógica dos alunos encaminhados pela sala de aula comum,

que apresentam características próximas ou sugestivas do público alvo da Educação Especial,

mediante relatório do professor da sala comum e de acordo com o coordenador pedagógico,

justificando a solicitação para a avaliação;

● Analisar toda a documentação encaminhada referente ao aluno;

● Coletar dados junto ao professor de sala de aula comum, equipe gestora e família,

referentes à vida escolar, histórico clínico e dados comportamentais do aluno;

● Definir o cronograma das atividades do atendimento do aluno;

• Organizar o tipo e o número de atendimentos aos alunos na sala de recursos

multifuncionais;

• Organizar o controle de frequência dos alunos em Diário de Classe próprio e

comunicar a equipe gestora os casos de faltas consecutivas e/ou excessivas;

• Elaborar o registro do atendimento e do desenvolvimento do aluno, observando os

avanços ocorridos durante as intervenções;
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• Realizar a avaliação contínua dos alunos, registrando, através de relatório

descritivo semestral, o seu processo de desenvolvimento e as intervenções pedagógicas

propostas no período;

• Organizar estratégias pedagógicas, identificar e produzir recursos acessíveis, para

o A.E.E.;

• Ensinar e desenvolver atividades próprias do AEE, tais como: Libras, Braille,

soroban, orientação e mobilidade, Língua Portuguesa para alunos surdos; informática acessível;

comunicação Alternativa e Aumentativa - CAA, atividades de desenvolvimento das habilidades

mentais superiores e atividades de enriquecimento curricular;

• Estabelecer articulação com os professores da sala de aula comum, visando à

disponibilização dos serviços, dos recursos pedagógicos, de acessibilidade e das estratégias

que promovam e garantam a participação dos alunos em todas as atividades escolares,

inclusive as extraclasse;

• Prestar assessoria ao professor do aluno Público Alvo da Educação Especial na

elaboração da adequação curricular;

• Promover orientação a toda comunidade escolar (equipe gestora, professores do

ensino regular, ensino integral, EJA, professores especialista de educação básica, monitor de

creche, monitor cultural, auxiliar de sala/estagiários, cuidador, e toda equipe de apoio: agente de

organização escolar, agente de administração escolar, agente de serviços escolares,

cozinheiros e familiares) sobre os recursos pedagógicos e de acessibilidade utilizados pelo

aluno;

• Informar a comunidade escolar acerca da legislação e normas educacionais

vigentes que asseguram a inclusão escolar;

• Estabelecer interface com as áreas da saúde, assistência, trabalho e outras

• Estabelecer parcerias com as áreas Intersetoriais na elaboração de estratégias e

na disponibilização de recursos de acessibilidade, em consonância com as diretrizes da

secretaria municipal de educação;

• Orientar a elaboração de materiais didático-pedagógicos para que possa ser

utilizado pelos alunos público alvo da educação especial em sala de aula comum;

• Articular com gestores e professores, para que o projeto político pedagógico da

unidade de ensino se organize coletivamente numa perspectiva de educação inclusiva;

• Participar dos conselhos de classe e da elaboração do projeto político pedagógico;
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• Manter-se em contínua interação com o setor de educação especial da secretaria

municipal de educação, através da participação nas reuniões quinzenais, cursos e oficinas de

formação continuada e eventos que estejam associados ao A.E.E.;

● Zelar pelo espaço físico da sala de recursos multifuncionais com seus respectivos

materiais e recursos pedagógicos, se responsabilizando pelo uso inadequado dos mesmos junto

à equipe gestora da unidade escolar.

● Comunicar qualquer irregularidade ao setor de educação especial, sobre o uso

indevido dos materiais na ausência do professor de A.E.E. responsável pela sala de recursos.

DAS RESPONSABILIDADES DA ESCOLA

A escola deverá prever e promover na organização de suas classes

comuns: professores capacitados e especializados, respectivamente, para o atendimento às

necessidades educacionais das crianças; trabalho integrado com a família; atendimento

personalizado ou em pequenos grupos; desenvolvimento de atividades em regime de

coeducação; encaminhar a criança aos profissionais da saúde sustentabilidade do processo

inclusivo, mediante aprendizagem cooperativa em sala de aula, trabalho de equipe na escola e

constituição de redes de apoio com a participação da família no processo educativo, bem como

de outros agentes e recursos da comunidade; serviços de apoio especializado, realizado nas

classes comuns mediante atuação colaborativa de professor especializado em educação

especial e da disponibilização de outros apoios necessários à aprendizagem, à locomoção e à

comunicação.

6. DESEMPENHO DOS ALUNOS

Os educandos, quando iniciam na escola, em sua maioria usam fraldas, tem pouca

autonomia física e motora fina, se expressam através de expressões corporais até a oralidade,

porém quando alcançam essa ainda apresentam um vocabulário muito limitado de palavras.

Com o início das atividades é perceptível a evolução intelectual e física dessas crianças,

muitas deixam o uso das fraldas, passam a interagir mais entre si, expressando cada vez mais

seus desejos e sentimentos, compreendendo o meio em que estão inseridas, interagindo

socialmente com mais eficiência, desenvolvendo suas habilidades motora tanto fina, quanto

grossa.
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7.DIMENSÃO FINANCEIRA

7.1 Criação,função e atuação da APM e Conselho de Escola

A APM (Associação de Pais e Mestres) e Conselho de Escola da EMEI Profª Neuza

Carleto foi fundada em 18 de março de 2019, em Assembléia Geral presidida pela dirigente da

Unidade Escolar Gisele Ribeiro de Sá Altariugio. Estavam presentes pais de alunos,

funcionários e monitores, onde o estatuto foi devidamente lido e aprovado e ficou estabelecido

através de eleição dos membros deste.

A função deste grupo é entender e definir a importância das necessidades da escola,

sejam elas, de infraestrutura, recursos humanos ou recursos materiais e estabelecer

prioridades, acompanhando e fiscalizando o uso desses recursos pela equipe escolar, organizar

juntamente com a equipe gestora e escolar alguns eventos, e trabalhar na busca por recursos

para realizar projetos e eventos que envolvam as famílias e a escola, contribuir para a

elaboração do Plano de Ações da APM e do PDDE, da construção do Projeto Político

Pedagógico, entre outras. Com isso evidenciamos o quão é importante o trabalho coletivo com

liberdade de ideias, e como esta parceria com a família dos educandos é essencial para agregar

múltiplos benefícios à realidade escolar e a concepção pedagógica.

Portanto, todas as necessidades, decisões e ações da escola, bem como apresentação

das movimentações financeiras, são discutidas em reuniões bimestrais com a equipe escolar e

são consultados em qualquer tempo, sempre que necessário de forma extraordinária.

Além da prestação de contas aos membros da APM e Conselho de Escola, é enviado

no caderno dos alunos, também é informada nas reuniões de pais e responsáveis toda a

movimentação financeira realizada e os bens e serviços adquiridos a partir destas.

7.2 Alternativas de captação de recursos

Realizamos durante o ano ações em parceria com a APM (Associação de Pais e

Mestres) e Conselho de Escola para arrecadação de recursos financeiros que são destinados às

melhorias na unidade escolar e no suprimento das necessidades das crianças.

A escola recebe também o recurso financeiro federal do PDDE (Programa Dinheiro

Direto na Escola), e com ele buscamos implementar o necessário para o desenvolvimento de

nossa proposta pedagógica.
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7.3 Plano de utilização de recursos a curto, médio e longo prazo

PLANO DE AÇÃO

Unidade Escola: Associação de Pais e Mestres da EMEI Profª Neuza Carleto.
Diretor da Unidade Escolar: Gisele Ribeiro de Sá Altariugio
Dirigente da Unidade Executora: Marcos Roberto Pansiera de Lima
Fone da Unidade: (19) 3455-0888
E-mail: emei.neuza@santabarbara.sp.gov.br
Recursos da APM / CE
Período de execução: 01/01/2023 à 31/12/2023

1. Cronograma de desenvolvimento:

DESCRIÇÃO MESES PARA AQUISIÇÃO

MATERIAIS A SEREM ADQUIRIDOS
2 3 4 5 6 7 8 9 1

0 11 1
2

AÇÃO ENTRE AMIGOS ( FOTOS, DOCES, SALGADOS , CESTAS ....) x x x x
EVENTO DIA DA FAMÍLIA E HOMENAGEM À PATRONA x
FESTA DA PRIMAVERA x
CONFRATERNIZAÇÃO DE FINAL DE ANO - COMUNIDADE ESCOLAR x
FORMATURA DOS ALUNOS DO MATERNAL III x
CONSTRUÇÃO DOS CANTEIROS DA HORTA EM ALVENARIA x x x x x x x x x x
ENCOSTO DE 4 BANCOS DOS REFEITÓRIOS PARA USO DOS ALUNOS x x x x x x
PORTÃOZINHOS – FRALDÁRIO x x x x x x
CAMA ELASTICA x x x x x
LAVADORA DE ALTA PRESSÃO x x x x x x x
COMPRESSOR PARA ENCHER BEXIGAS x x x x x x x
FECHADURA ELÉTRICA PARA PORTA DE ENTRADA x x x x x x x
ESPELHO GRANDE PARA SALA DE MULTIPLO USO x x x x x x x
CAIXA DE SOM/ RÁDIOS COM USB e BLUETOOH x x x x x x x
RÁDIOS COMUNICADORES para todas as salas e setores x x x x x
LIQUIDIFICADOR INDUSTRIAL 8 LITROS x x x x x x x
5 CADEIRINHA VIBRATÓRIA x x x x x x x
CESTOS – COLETA SELETIVA x x x x x x x x
22 BOLAS x x x x x x x x x x x
10 VELOTRÓIS ( MOTOCAS) x x x x x x x x x x x
VARAIS DE CHÃO ( 1 / TURMA) x x x x x x x x x x x
REGADORES P/ HORTA ( 1 / TURMA) x x x x x x x x x x x
BORRIFADORES P/ HORTA ( 1 / TURMA) x x x x x x x x x x x
TERMÔMETROS ( 1 / TURMA + reserva ) x x x x x x x x x x x
CARIMBOS P/ APM x x x x x x x x x x x
TAPETES DE BORRACHA – ÁREAS MOLHADAS x x x x x x x x x x x
2 TROCADORES x x x x x x x
CONSERTO DOS CINTOS E ASSENTOS DOS CADEIRÕES x x x x x x
COLCHONETES PARA TROCADORES DO FRALDÁRIO x x x x x x
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MATERIAIS PEDAGÓGICOS x x x x x x x x x x x
MATERIAIS PARA/ ATIVIDADES PEDAGÓGICAS DIVERSAS x x x x x x x x x x x
MATERIAIS P/ PROJETO HORTA, JARDIM, POMAR e COMPOSTEIRA x x x x x x x x x x x
TECIDOS E MATERIAIS - CONFECÇÃO DE FANTASIAS, DECORAÇÃO... x x x x x x x x x x x
MATERIAIS DE PAPELARIA EM GERAL x x x x x x x x x x x
MATERIAIS DE HIGIENE E LIMPEZA( EMERGENCIAL) x x x x x x x x x x x
MATERIAIS P/ REPAROS, ORGANIZAÇÃO E MANUTENÇÃO DA U.E x x x x x x x x x x x
UTENSÍLIOS E EQUIPAMENTOS PARA COZINHA x x x x x x x x x x x
MATERIAIS E EQUIPAMENTOS PARA HIGIENIZAÇÃO DA ESCOLA x x x x x x x x x x x
MATERIAIS PARA PREVENÇÃO A DOENÇAS x x x x x x x x x x x
COMPRA DE MEDICAMENTOS - REPOSIÇÃO, ALUNOS CARENTES... x x x x x x x x x x x
MATERIAIS DE HIGIENE PESSOAL – RESERVA PARA EMERGENCIAS x x x x x x x x x x x
PAGAMENTO DO ESCRITÓRIO CONTÁBIL x x x x x x x x x x x
TARIFAS BANCÁRIAS DIVERSAS x x x x x x x x x x x
PAGAMENTO DE DOCUMENTOS DA APM x x x x x x x x x x x

OBS: ITENS SELECIONADOS EM DIVERSOS MESES, SIGNIFICA QUE SERÁ ADQUIRIDO CONFORME CONDIÇÕES E SE HOUVER
NECESSIDADE NO MÊS ASSINALADO.

8. PLANO DE AÇÃO

Metas e estratégias: curto, médio e longo prazo:

Meta de aprendizagem, evolução física e intelectual dos educandos
Objetivo: Garantir a formação da criança, contribuindo para seu desenvolvimento

intelectual e físico, de seus sentimentos, de sua autonomia e autoestima.

Metas: Propiciar a exploração de diversos espaços físicos, estimulando a curiosidade,

permitindo conhecer o ambiente, dando a oportunidade para a criança perceber-se como agente

integrante e transformador do espaço em que está inserido e demonstrando a importância de

suas atitudes no cuidado e conservação deste.

Desenvolver atividades que promovam o uso de linguagem oral, corporal, escrita,

musical, e plástica; conciliando-as com diversas situações de expressão, voltada a

comunicação, para que o educando compreenda e seja compreendido.

Trabalhar a parte física, para elevar o conhecimento relacionado ao corpo, de forma

gradual, através de sua visualização e da promoção de ações que valorizam e estimulam

cuidados com a saúde e bem estar.

Ações: Promover exploratórias com diversos tipos de materiais para estimular a

sensibilidade, textura e outros; Desenvolver atividades de estudo do meio, através da
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exploração do mesmo, com ações de conservação, cuidado e conscientização; Realizar

atividades para a exploração do corpo com atenção ao limite de cada indivíduo.

Responsáveis: Toda a equipe escolar

Período: A partir do início das aulas e deverá perdurar por todo o ano.

Recursos e materiais: Recurso Humano, materiais pedagógicos diversificados, espaço

escolar, recursos de áudio e visual.

Para a qualificação e evolução profissional da equipe escolar.
Objetivo: Realizar encontros para ministrar a formação continuada e permitir a troca de

experiência e reflexões sobre a didática utilizada pelos professores, auxiliares de

desenvolvimento infantil e funcionários da Unidade Escolar.

Metas: Promover a união entre as partes e fornecer auxílio e parceria à equipe escolar;

utilizar as horas de estudos como PAPI e HTPC; Organizar reuniões com a equipe da unidade

escolar.

Ações: Promover a sugestão, a pesquisa e o aprimoramento de ideias, para manter os

temas estudados sempre atuais em busca de eficiência e também para serem discutidos em

encontros futuros.

Incentivar a troca de experiências, promovendo debates sobre determinados temas,

oportunizando a socialização e o aprendizado dos profissionais.

Identificar a necessidade de materiais a serem utilizados em atividades, de acordo com

a função de cada colaborador, e as temáticas abordadas por estes, para providenciar e garantir

que o proposito da atividade seja atingido êxito.

Responsáveis: Toda a equipe escolar

Período: Durante todo o ano letivo

Recursos e materiais: Textos, recursos humanos, especialistas, materiais de papelaria,

computadores, dvds etc.

Participação dos Pais e responsáveis
Objetivo: Fortalecer a participação de pais, alunos e comunidade.

Metas: Promover reuniões bimestrais e palestras com assuntos pertinentes, ofertando

informações significativas ao acompanhamento e desenvolvimento da vida escolar de seu filho;

Realizar exposições de Atividades desenvolvidas pelos alunos, para que pais e

responsáveis possam prestigiar e valorizar o trabalho.

Fortalecer a parceria junto a APM e Conselho de Escola
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Promover vivências dos responsáveis na escola, para que o responsável entenda

melhor o papel de cada colaborador, a importância das atividades efetuadas e a rotina das

crianças.

Ações: Desenvolver e atualizar pesquisas, junto aos pais, referente aos assuntos

escolares e questões sociais, de acordo com a faixa etária atendida;

Incentivar e promover a participação dos responsáveis em vivenciar um dia na creche,

para que estes possam compartilhar das experiências vividas pelo educando.

Realizar dinâmicas e lembranças durante as exposições escolares;

Realizar reuniões para definir o Plano de ações da APM e Cons. de Escola;

Apresentar trimestralmente a prestação de contas da APM e Cons. de escolar;

Responsáveis: Toda a equipe escolar.

Período: Durante o ano letivo

Recursos e materiais: Recursos Humanos, materiais de papelaria, especialistas,

computadores e outros recursos tecnológicos.

Tabulação: Indiques Realizados em 2022

Prefeitura de Santa Bárbara d'Oeste

Secretaria Municipal de Educação

Compilação de resultados - Indicadores de Qualidade da Educação relações
raciais na escola

2022

1. Dados da Escola

Nome da Escola Emei Professora Neuza Carleto

Endereço Rua do Couro, 695 - Jardim Pérola - Santa Bárbara d'Oeste - SP

Etapa de Ensino Educação Infantil

Número de alunos por etapa

Número de professores 45 educadores

2. Dados da equipe

Nome da Diretora Gisele Ribeiro de Sá Altariugio

Coordenadora

Apoio Pedagógico Rosicleide Gonçalves da Silva
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3. Informações sobre
a aplicação do
INDIQUE

Data da aplicação 44828

Númeto total de
participantes

39

4. Resultados da aplicação dos INDIQUE

Dimensão 1: Atitudes e relacionamentos

Coordenador (a) eixo: Vanessa Guidolim Vieira da Silva e Andreia Pereira Furlan

Relator (a) eixo: Letícia Trite Fiais de Carvalho e Simone Castro Ferreira da Silva

Número de participantes: 20

Item Perguntas
Classificação

Indicar

Intervenção imediata
contra xingamentos,

piadas e
apelidos

discriminatórios

1.1
A escola reconhece quando acontecem situações que envolvem
xingamentos, piadas e apelidos pejorativos contra pessoas negras? 10 X

1.2
Os apelidos pejorativos, piadas e xingamentos são entendidos
como ofensa e
humilhação e não como “brincadeirinha inofensiva”? 9 1

1.3

As educadoras e educadores reconhecem, acolhem, interferem
positivamente e
não silenciam quando acontecem situações (entre os bebês e as
crianças, entre
crianças e os adultos e entre os adultos) que envolvem
xingamentos, piadas e
apelidos preconceituosos e racistas com relação aos
meninos/meninas, negros,
indígenas e imigrantes?

10

1.4

Diante de situações de xingamentos, piadas e de apelidos
pejorativos, os educadores reprimem imediatamente os agressores,
acolhem as pessoas discriminadas e utilizam a situação para refletir
com os envolvidos as causas da situação e a responsabilidade de
cada um no conflito, bem como as razões históricas desse fato? 10

1.5

Há procedimentos na escola de escuta, registro e encaminhamento
de denúncias
de discriminações raciais, entre outras discriminações, contra
bebês, crianças,
profissionais de educação e familiares? 6 4

Resultado do indicador

Quebra de silêncio e
mudança de olhares

para
desnaturalizar o

racismo

2.1

A escola atua por meio da orientação da equipe pedagógica, da
discussão coletiva e da formação para que os profissionais de
educação reflitam seus valores e construam expectativas positivas
com relação à aprendizagem e ao desempenho de todos os bebês e
crianças? 1 3 6

2.2

Diante de situação de discriminação racial, as crianças são
orientadas a não
ficarem caladas e a procurarem a ajuda de adultos preparados para
acolhê-las? 9 1

119



2.3

A escola possui estratégias de prevenção e de identificação de
discriminação racial, bem como de outras formas de discriminação,
que ocorrem em diferentes espaços da escola: da sala de referência
ao pátio? 5 4 1

2.4

Diante de situações de discriminação racial, os familiares dos
envolvidos são
chamados (as) pela escola para conversarem e pensarem juntos
sobre ações, a fim desuperar o problema? 10

2.5

Diante do silêncio sobre a história do povo negro no Brasil, os
educadores e
educadoras são estimulados a pesquisar, a se formar e a trocar
informações sobre como abordar a questão nas várias disciplinas
escolares? 10

Resultado do indicador

Distribuição de afeto e
atenção, e

fortalecimento de
relações de amizade

3.1

Os bebês e as crianças negras têm oportunidade de conhecer e
ouvir por parte dos educadores e educadoras falas positivas sobre
sua estética (beleza), a história e a vida de pessoas negras no Brasil
e no mundo? 10

3.2

Todos os bebês e crianças negras recebem carinho, elogios e
atenção dos
educadores e educadoras e agentes escolares tanto quanto as
demais crianças? 10

3.3

Há preocupação em escutar e compreender a situação de vida, os
diferentes
jeitos de participar e as diferentes formas de se comunicar e de
aprender de
todos os bebês e crianças? 10

3.4
Aescoladesenvolve atividadesque estimulemmaiorinteraçãoe
relaçõesde amizade e solidariedade entre os bebês e crianças para
além dos grupinhos de amigos? 9 1

Resultado do indicador

Reconhecimento do
corpo e da estética

(beleza) negra

4.1

Na sua escola, os bebês e crianças têm acesso a imagens de pessoas
negras que
não somente as de negros e de negras no tempo da escravização,
divulgadas em
livros didáticos? 10

4.2
A escola promove o contato dos bebês e crianças com imagens de
pessoas
negras comdiferentes estéticas e em diferentes lugares sociais? 9 1

4.3
Os educadores e educadoras valorizam o cabelo crespo, os
penteados e as
características físicas e culturais dos bebês e crianças negras? 10

4.4

Os educadores e educadoras promovem ações pedagógicas
destinadas a estimular um olhar crítico dos bebês e crianças com
relação à supervalorização de um modelo de beleza (branco, louro,
de olhos claros etc.) na sociedade em relação aos demais? 10

4.5

A escola promove ações pedagógicas que levem à reflexão sobre o
significado de produções culturais, tais como capoeira, danças e
outros movimentos corporais e intelectuais criados por negros e
negras como parte da luta histórica de resistência contra o racismo? 8 1 1
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4.6
A escola garante condições para que os bebês e crianças vivenciem
experiências de aprendizagem que mobilizem brincadeiras
corporais diversas como danças, jogos, culinária, música etc.? 10

Resultado do indicador

Abordagem da
indisciplina, sem

exclusão

5.1
A escola possui um número máximo de bebês e crianças por sala de
referência
compatível com as referências nacionais3 10

5.2

Aescolapossuiumnúmerodeprofessoressuficienteparaasturmas,não
enfrentando
problemas recorrentes de falta ou de rotatividade de professores e
de professoras? 4 2 4

5.3
A escola sabe quem são as crianças e envolvidos em situações
recorrentes de
indisciplina e conhece as histórias de vida deles e delas? 6 3 1

5.4
As normas da escola e as situações de indisciplina são refletidas
pedagogicamente em espaço de trabalho coletivo dos educadores
(as) para além de se colocar a “culpa”em crianças ou famílias? 8 2

5.5
Existe diálogo com os familiares de crianças envolvidos em
situações de indisciplina? 9 1

5.6

Os educadores e educadoras que enfrentam situações de
indisciplina recorrente
contam com o apoio pedagógico da equipe da direção e da
coordenação pedagógica, não ficando “sozinhos” diante das
situações? 8 2

5.7
A escola integra a rede de proteção da criança e do adolescente da
região, formada por elo conselho tutelar, entidades de apoio, posto
de saúde local etc.? 9 1

Resultado do indicador

Construção positiva do
pertencimento racial

6.1

Nas atividades escolares (com desenhos, músicas, brincadeiras,
textos etc.), a cor preta é valorizada tanto quanto as outras cores,
não sendo citada como sinônimo de sujeira, maldade e outras
coisas ruins? 9

6.2
A escola coíbe (não aceita) brincadeiras, histórias, músicas infantis
e outras que desvalorizam a população negra, bem como qualquer
outro segmento da população brasileira? 8 1

6.3
Na escola, quando se afirma que uma pessoa é negra, a afirmação é
feita de forma positiva e digna? 8 1

6.4

Os bebês e crianças da escola têm oportunidade de construir uma
imagem
positiva do povo negro na história brasileira, superando a visão de
passividade
difundida pela história oficial e mostrando as muitas formas de
resistência ao longo dos séculos? 9 1

6.5
Em sua escola, discute-se com crianças, profissionais de educação e
familiares o
significado do pertencimento racial no Brasil? 9 1

6.6

A equipe escolar passaram por alguma formação ou discussão
coletiva sobre a
importância e o significado do preenchimento do quesito cor/raça
na matrícula dos bebês e crianças junto com as famílias? 9 1

Resultado do indicador
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Valorização das
meninas e mulheres

negras

7.1
As professoras e os professores estimulam, valorizam e dão atenção
às meninas
negras tanto quanto às demais meninas? 10

7.2
Nas salas de referência e no todo da escola, há imagens e ações
pedagógicas que valorizem a estética/beleza das meninas e
mulheres negras? 10

7.3

Na escola, em caso de discriminação por meio de apelidos
pejorativos, piadas e
xingamentos ou de assédio/abuso sexual contra meninas e
mulheres de
diferentes pertencimentos raciais (crianças, profissionais de
educação e
familiares), as meninas e mulheres têm para quem recorrer a fim de
que haja
uma intervenção concreta e rápida na situação? 10

7.4
A escola valoriza o trabalho, a opinião e a estética das mulheres e
meninas negras, sejam elas profissionais de educação,familiares ou
crianças da unidade escolar? 10

7.5

Estimulam-se todas as meninas a se aventurarem no mundo da
matemática e
das ciências, superando-se a visão de muitos educadores de que
essas são “áreas de homens” ? 10

7.6
Os educadores intervêm em brincadeiras que estimulam a
erotização precoce das meninas, colocando-as como objetos
sexuais? 10

7.7
São apresentadas na escola mulheres negras exercendo diferentes
profissões e com diferentes atuações na sociedade? 8 2

Resultado do indicador

Democratização do
acesso aos lugares de

poder

8.1

Em sua escola, crianças, profissionais de educação e familiares
negros têm
oportunidade de exercer liderança, representação de grupos
(comissões, grêmios
etc.) ou ocupar posições de evidência junto aos colegas? 9 1

8.2
Nas festas das escolas, os bebês e as crianças negras são valorizadas
e participam tanto quanto as outras crianças? 10

8.3 Existem professores/as negros/as em sua escola? 10

8.4
Existem outros/as profissionais de educação negros/as em sua
escola? 10

8.5
Em brincadeiras e jogos coletivos e no trabalho em grupo, dentro e
fora da sala de aula, os bebês e as crianças negras são acolhidas,
respeitadas e valorizadas pelos colegas? 10

8.6

Em suas atividades pedagógicas, a escola aborda a vida de pessoas
negras que foram e são fundamentais em seu cotidiano, na
comunidade, na história e na sociedade em geral, para além das
pessoas negras que se destacaram ou se destacam no futebol e na
música brasileiros? 7 3

8.7
Sua escola, possui alguma política de ação afirmativa ede
promoção da diversidade que assegure condições para o acesso, a
permanência e o sucesso de crianças negras na instituição? 9 1

Resultado do indicador

Superação da
intolerância religiosa e

a garantia de
9.1

A escola reconhece que existem diferentes religiões em sua
comunidade escolar e que há pessoas que não professam nenhuma
religião? 10
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uma educação laica

9.2

Na escola, bebês, crianças, profissionais de educação e familiares
vinculados a religiões de matriz africana (umbanda, candomblé
etc.) são respeitados, mesmo quando utilizam adereços religiosos
(colares, turbantes etc.)? 9 1

9.3
Na escola não se permite que o horário escolar seja utilizado para a
realização de orações e rituais de determinadas religiões? 10

9.4

Em sua escola, utilizam-se sem restrições atividades e materiais
pedagógicos, como livros, músicas e materiais visuais, que abordam
a mitologia, a cultura e a história afro-brasileira, comobase para a
implementaçãoda LDBalterada pela Lei n.10.639, de 2003? 10

9.5

Em caso de discriminação religiosa em sala de aula, no pátio e em
outros espaços da escola, os profissionais de educação intervêm na
situação para dar limite e refletir coletivamente com a turma as
causas do problema? 10

9.6
Há procedimentos na escola de escuta,registro e encaminhamento
de denúncias de discriminaçõescontrabebês e crianças,
profissionais de educação e familiares por razões religiosas? 9 1

Resultado do indicador

Dimensão 4: Acesso, permanência e sucesso na escola

Coordenador (a) eixo: Luana do Nascimento Primo

Relator (a) eixo: Maryara Fahl da Silva

Número de participantes: 11

Item Perguntas
Classificação

Indicar

Pensando em cada
bebê e criança por

inteiro
(integralidade)

1.1
A escola tem informações sobre as condições de vida e a situação
familiar de todos os bebês e crianças? 1 8 2

1.2
A escola tem informações sobre as condições de vida e a situação
familiar de seus bebês e crianças segundo o quesito cor/raça? 5 6

1.3 A escola já realizou alguma visita às famílias de seus alunos? 11

1.4

A escola já mobilizou a rede de garantia de direitos das crianças e
adolescentes para situações familiares que exijam cuidados e apoio
de outras instâncias e serviços públicos (saúde, assistência social,
conselhos tutelares etc.)? 3 2 6

1.5

A escola adota procedimentos de diálogo, mediação e
entendimento com os
familiares/responsáveis nos casos de bebês e crianças com sinais de
negligência e abandono, antes de comunicá-los ao Conselho
Tutelar? 9 2

1.6

A escola comunica ao Conselho Tutelar sempre que houver fundada
suspeita,
evidência, indícios ou relatos de prática de violência, abuso ou
maus tratos contra os bebês e crianças? 10 1

1.7

A escola mantém alguma forma de registro (como fichas, portfólios,
cadernos etc.) que contenha informações organizadas sobre a
trajetória escolar dos bebês e crianças na saúde e suas dificuldades,
bem como potencialidades, ao longo dos anos e em diferentes
campos de experiência a escola conhece os sonhos e as críticas de
suas crianças e famílias com relação ao mundo escolar? 11
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1.8
Para além das dificuldades, o professorado consegue enxergar as
potencialidades e os talentos de cada bebê e criança? 11

Resultado do indicador

Acompanhamento das
faltas dos bebês e

crianças

2.1

A escola acompanha a frequência de todos os bebês e de todas as
crianças,
identifica as razões das faltas e busca construir alternativas em
parceria com as
famílias/responsáveis para corrigir a situação?

10 1

2.2

A equipe pedagógica tem conhecimento sobre quem são os bebês e
crianças que
estão faltando e as razões que o levaram a isso, levando em conta
também o recorte cor/raça? 10 1

2.3
A comunidade escolar discute as causas das faltas e as estratégias
para enfrentálas, entre elas, a problemática do racismo? 11

2.4

A comunidade escolar vai atrás das crianças que faltam muito na
escola? Há
estratégias para que as crianças com faltas recorrentes na escola
possam retornar? 10 1

2.5

A escola desenvolve ações integradas com os serviços da Rede de
Proteção
Social, como Unidade Básica de Saúde - UBS, Centro de Atenção
Psicossocial – CAPS, Centro de Atenção Psicossocial Infantil – CAPS
I, Centro de Referência de Assistência Social – CRAS, Conselhos
Tutelares e outras organizações de defesa de direitos dos bebês e
das crianças? 11

Resultado do indicador

Acompanhaento das
aprendizagens dos
bebês e crianças

3.1

A escola discute o acompanhamento das aprendizagens com a
comunidade
escolar (sem expor publicamente casos individuais), buscando
aprimorar
estratégias de promoção da aprendizagem e a corresponsabilização
das famílias no desenvolvimento dos bebês e crianças? 10 1

3.2

Os professores discutem em horários de trabalho coletivo a
situação de cada
bebê e criança visando identificar avanços e potencialidades,
detectar problemas
e construir soluções? 2 1 8

3.3

As educadoras e educadores percebem o que bebês e crianças
comunicam por
meio das linguagens não verbais, como gestos, toques, olhares,
movimentos,
brincadeiras e desenhos? 11

3.4

As educadoras e educadores acolhem os sentimentos dos bebês e
crianças,
quando estão alegres, tristes, com raiva, irritadas e inseguras,
garantindo o
direito da criança de se expressar e ajudando-a quando necessário? 11

3.5

As educadoras e educadores ampliam a escuta dos bebês e crianças
conhecendo a comunidade em que eles vivem, suas características,
saberes,
culturas, histórias, desafios e sonhos? 3 6 2
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3.6

Nas discussões da equipe pedagógica são levadas em conta
questões como as
condições de vida dos bebês e crianças, o contexto familiar e
comunitário e o
impacto do racismo e de outras discriminações sociais no
desenvolvimento da
aprendizagem de cada um?

10 1

3.7
A escola tem procedimentos para detectar e encaminhar situações
de discriminação racial que levam bebês e crianças a perder o
interesse, prejudicando seu desenvolvimento e aprendizagem? 8 3

3.8

A equipe pedagógica participa de formação continuada para
aprimorar suas
práticas educativas, estratégias e instrumentos de
acompanhamento das conquistas e avanços de cada bebê e
criança? 8 3

3.9
As fotos, filmagens, escritas, painéis e outras formas de registros
revelam os
interesses, sugestões, decisões e ideias dos bebês e das crianças? 10 1

Resultado do indicador

Atenção às
dificuldades e
valorização das

potencialidades dos
bebês e crianças

4.1

No dia a dia, os professores dão atenção individual e garantem
acolhimento aqueles bebês e crianças negros, brancos e de outros
pertencimentos raciais ou étnicos que apresentam dificuldades de
aprendizagem? 8 3

4.2

Os professores conseguem identificar avanços e potencialidades de
bebês e
crianças negras, brancos e de outras raças/etnias que apresentam
dificuldades e
compartilhar com eles e com o conjunto das crianças essas
conquistas? 8 3

4.3
A escola valoriza a identidade racial, étnica, regional, social etc. dos
bebês e crianças que enfrentam dificuldades? 9 2

4.4

A escola oferece oportunidades especiais para bebês e crianças que
têm
dificuldade de aprendizagem (como grupos de reforço, projetos
especiais,
solicitação de professores de apoio etc.)? 6 5

4.5

Caso atividades como estas sejam oferecidas, elas conseguem fazer
com que as
crianças negras, brancos e de outros pertencimentos raciais ou
étnicos melhorem seu nível de aprendizagem? 9 2

Resultado do indicador

Participação na gestão
financeira da escola

5.1
Todas as crianças e jovens em idade escolar obrigatória (4 a 17
anos) da
comunidade estão na escola? 1 10

5.2
A escola registra a demanda por creches e escolas por parte de
bebês, crianças? 9 2

5.3
A escola conhece a demanda por alfabetização de jovens e adultos
existente entre familiares, agentes escolares e na comunidade do
entorno? 1 10

5.4
A escola conhece a demanda por educação por parte de bebês,
crianças, da
comunidade com deficiências? 1 10
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5.5
A escola discute todas essas informações sobre demanda por
educação com a
comunidade escolar, levando em conta o recorte cor/raça? 11

5.6
A escola apresenta formalmente à Secretaria de Educação as
informações referentes à demanda por educação existentes na
comunidade do entorno, explicitando o recorte cor/raça? 3 8

Resultado do indicador

Dimensão 6: Gestão democrática

Coordenador (a) eixo: Claudineia dos Santos

Relator (a) eixo: Larissa Marques Varela Neves

Número de participantes: 8

Item Perguntas
Classificação

Indicar

Fortalecimento da
relação com a família

1.1

A escola reconhece e valoriza a existência de várias formas de
família em sua
comunidade, para além da chamada família nuclear composta por
pai, mãe e filhos? 10

1.2
A escola conhece a realidade das famílias de seus bebês e crianças
e valoriza seus conhecimentos e saberes? 5 5

1.3

A escola realiza reuniões periódicas com familiares e responsáveis
em horários
compatíveis com a disponibilidade da maioria e com estímulo para
que eles e elas se expressem nas reuniões? 9 1

1.4
A escola estimula a participação dos pais (homens) nas reuniões,
atuando no sentido de que esta não seja assumida somente como
responsabilidade de mães, avós e outras mulheres das famílias? 7 3

1.5
A equipe pedagógica tem escuta para as famílias que apresentam
denúncias de
situações de racismo vivenciadas na escola? 7 3

1.6
A escola envolve as famílias no enfrentamento de situações de
racismo existentes na escola? 5 5

1.7

A escola divulga a existência da ouvidoria da Secretaria de
Educação como canal
para apresentação de denúncias dos familiares com relação ao
atendimento oferecido pela escola? 2 6 2

Resultado do indicador

Democratização das
instâncias de

participação e da
tomada de decisão

2.1

A escola possui uma Comissão de famílias atuante, composta por
todos os
segmentos da comunidade escolar (professorado, familiares e
profissionais de
educação)? 5 5

2.2
A escola possui grêmio estudantil ou outras organizações ou grupos
de crianças e jovens? 4 6

2.3
Toda a equipe da escola, crianças e famílias têm acesso a
informações e decisões tomadas pela comissão de famílias? 4 5 1

2.4
Toda a equipe da escola, crianças e famílias ajudam a decidir sobre
as prioridades do uso dos recursos financeiros da escola? 4 6
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2.5
Existem recursos financeiros da escola utilizados no investimento
da educação das relações raciais? 4 6

2.6
A tomada de decisão para resolução de conflitos raciais é articulada
a ações
pedagógicas desenvolvidas dentro e fora da sala de aula? 4 6

2.7

A escola mantém diálogo com a Secretaria de Educação sobre suas
demandas de
formação e acompanhamento, entre elas, as referentes às questões
raciais? 4 6

Resultado do indicador

A democratização da
informação na escola e

na comunidade

3.1
A direção informa a comunidade escolar sobre os acontecimentos
mais importantes da escola? 10

3.2
As informações circulam de maneira rápida e precisa entre
familiares, professores, demais profissionais da escola, crianças e
outros membros da comunidade escolar? 8 2

3.3
Todos têm acesso a informações sobre os dados do censo escolar e
a coleta do quesito cor/raça pela secretaria da escola 3 7

3.4
A escola presta contas à comunidade, apresentando regularmente
o orçamento da escola e seus gastos? 8 2

3.5

Existe um mural em local visível que contenha as principais
informações relacionadas às atividades da escola (prestação de
contas, datas de reuniões,agenda escolar do ano letivo, decisões da
comissão de famílias etc.)? 2 8

3.6

A escola divulga para a comunidade escolar a existência da LDB,
alterada pela Lei n. 10.639/2003, que estabelece a obrigatoriedade
do ensino da história e da cultura afro-brasileira e africana em toda
a educação básica? 5 5

3.7
Os cartazes e outros materiais que circulam pela escola e que estão
nas paredes da instituição representam toda a diversidade
étnico-racial da população brasileira? 6 4

Resultado do indicador
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Plano de Ação Baseado nos Resultados dos Indiques:
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9.CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nossos papéis nesta unidade escolar, são diferentes devidos às características de

nossas funções, no entanto ao realizá-los com dedicação, carinho e amor, cada uma dessas

funções, tornam-se combustíveis poderosos, juntos em busca de um bem maior, alimentam o

dia a dia de nossos alunos, promovendo seu desenvolvimento, social, intelectual, físico,

psicológico e também afetivo.

Nesta jornada em busca de oferecer o melhor do que há em nós, através do nosso

trabalho e dedicação, descobrimo-nos plantando pequenas sementes de bem neste vasto

mundo, muitas vezes tão mal cuidado, e com isso cresce a esperança em nós de construirmos

juntos, um futuro saudável e cheio de realizações.

Portanto, nosso desejo é que nossos alunos se desenvolvam de forma prazerosa e

significativa, alcançando as metas previstas neste Projeto Político Pedagógico.
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10. ANEXOS

10.1.Horário da Gestão Escolar
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10.2. Quadro de Horários dos Professores
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10.3. Quadro de Horários da Equipe de Apoio e Prestadores de Serviços
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10.4. Calendário Escolar
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10.5.Projeto de Gestão: diretor e coordenador escolar
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10.6. Ata de criação e eleição
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10.7. Estatuto da APM

167



168



























http://www2.camarasantabarbara.sp.gov.br/Sino.Siave/Documentos/Documento/63458
http://www2.camarasantabarbara.sp.gov.br/Sino.Siave/Documentos/Documento/63458
http://www2.camarasantabarbara.sp.gov.br/Sino.Siave/Documentos/Documento/63458
http://www2.camarasantabarbara.sp.gov.br/Sino.Siave/Documentos/Documento/63458


http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2009/Lei/L12013.htm#art1
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2009/Lei/L12013.htm#art1
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/LEIS_2001/L10287.htm


http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2016/Lei/L13306.htm#art1
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2016/Lei/L13306.htm#art1












http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2009/Lei/L12013.htm#art1
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2009/Lei/L12013.htm#art1
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/LEIS_2001/L10287.htm


http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2016/Lei/L13306.htm#art1
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2016/Lei/L13306.htm#art1




























http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-content/uploads/2023/02/Curriculo_Paulista-etapas-Educa%C3%A7%C3%A3o-Infantil-e-Ensino-Fundamental-ISBN.pdf
https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-content/uploads/2023/02/Curriculo_Paulista-etapas-Educa%C3%A7%C3%A3o-Infantil-e-Ensino-Fundamental-ISBN.pdf
https://drive.google.com/file/d/1jIVTRqp7atMkkLdJBLRlQs4CjHahp3jx/view?usp=sharing
http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/indic_qualit_educ_infantil.pdf

